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APRESENTAÇÃO 


£) ercorrido algum tempo voltamos a apresentar ao público ledor 





a palavra sempre viva, sábia e eloquente do Padre Luiz Monte, 
sacerdote do Altíssimo que teve vida utilíssima, servindo à Igreja e à 
Sociedade natalenses. | 

Exibidos sob o ornato de variados gêneros literários, os textos 
deste sétimo volume da antologia conduzem o leitor à apreciação de 
temas de interesse científico, social e religioso. Neles o autor 
evidencia a capacidade em visualizar os aspectos da questão social e 
dos direitos da Igreja, mostrando, em alto relevo, a importância capital 
da pessoa humana diante da civilização atual, pelo fato do progresso 
material não ser norteado pelas normas da religião, da moral e da 
justiça. | 

O Padre Monte foi, no dizer da poetisa Stela Wanderley, “a. 
aurora que não teve crepúsculo” e seu cérebro só se interessava pelas 
alturas dos conhecimentos dos sábios, enquanto que o coração 
comprazia-se com o louvor das crianças. 

Alguns registros pretéritos e atuais são apresentados, 
também, sobre a figura ímpar do consagrado autor, cuja existência 
dedicou-se ao estudo, sem, todavia, descurar-se das obrigações do 


seu ministério sacerdotal, orientando as almas necessitadas. 
Retornaremos com o oitavo volume. 


Natal, mês de MAIO, 1995 
JURANDIR NAVARRO 


ESPÍRITO E MATÉRIA 


Está claro que não escrevo com vistas à profunda 
filosofia que tão de perto conhece os argumentos que 
evidenciam a existência do espírito no organismo, 
entretanto materialistas há que da natureza animal tem 
apenas noções - são os que negam a existência da alma, 
por um imitacionismo, e por vaidade deploráveis - para 
estes é que eu escrevo. 


A doutrina espiritualista  fir;mada nos mais fundamentados 
princípios ensina de acordo com a fé católica que o homem é uma 
inteligência servida por órgãos. A fisiologia naturalista, pelo contrário, quer 
que o homem seja um simples animal tendo apenas um instinto de 
conservação e um sistema nervoso mais desenvolvido do que nos demais 
viventes que lhe são inferiores. 

Os meios com os quais se pode refutar a fisiologia materialista, 
são peremptoriamente fundamentados nas condições de como se pode 
caracterizar a raça humana. 

O homem possui em sua constituição íntima dois elementos 
completamente distintos, ligados porém, entre sf, por elos, se-ber que 
misteriosos, mas que de nenhum modo se contrapõem à razão e aos 
preceitos do dogmatismo da fé. 

Esses elementos ou existências que dão lugar à vida humana 
são: o espírito e a came , o eu humano e o organismo, a personalidade e a 
matéria. 

A fisiologia organicista afirma que é impossível raciocinar sem 
cérebro, ou em outras palavras , a alma e o cérebro se confundem. 
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Assim sendo, o volume, o peso e a constituição química da 
massa encefálica devem ter uma relação direta com a função da inteligência. 

Estas pretenções do organicismo desmentem-se pelos fatos. 

1º - O cérebro não tem no peso ou em volume, o seu fator de 
evolução; 2º - a inteligência, está provado que não depende da quantidade do 
elemento fosfatado que entra na constituição do encéfalo; 3º - as 
circunvoluções cerebrais, nenhuma interferência proporcional guardam na 
fisiologia do sistema nervoso ou na extensão do poder da inteligência. 

Fatos: Procedendo-se a analogia física nos cérebros dos animais 
da classe inferior, tem-se a conclusão à vista de que há cérebros mais 
desenvolvidos em uns do que em outros o que não obedecem a prSporçoss 
físicas. 

O cão, por exemplo, reconhecido pela fisiologia organicista um 
animal inteligente, tem o cérebro muito menor que o do boi. 

São conhecidos homens, verdadeiramente geniais e quase 
microcéfalos, Rafael, Cícero, Napoleão. 

Pode-se dizer que o cérebro de todos os animais contém fósforo, 
entre eles se nos apresentam os peixes contendo relativamente mais do que 
todos os outros vertebrados, entretanto não passam de seres unicamente 
acionados por reflexos nervosos, instinto de conservação e outras funções do 
sistema ganglionário. - Um louco pode ter o cérebro cheio de gorduras 
fosfatadas; dementes há, cujo encéfalo não contém senão traços daquela 
substância. 

A quantidade de circunvoluções cerebrais, pelo seu tumo, não 
denota o grau de inteligência do animal e se assim fosse, o elefante que as 
contém mais do que o homem seria mais inteligente do que este. 

Em síntese não julgo necessário sair da seara humana, para 
provar que a inteligência é uma qualidade do espírito, pois fora dela só 
reconheço a Inteligência Suprema. Não há animais inteligentes porque a 
inteligência evolui, cria, penetra e se desdobra, e o macaco sempre tem sido 
macaco. 

Num apurado escôrço da história econômica e social da 
humanidade, apreciamos a evolução da mentalidade desmembrada das 
contingências dos meios físicos ou dos agentes exteriores. Vemo-la 
empolgando nessa admirável independência, vencendo na etinologia 
universal a consequência fatal da hereditariedade, dominando os agentes 
meteorológicos e, enfim, elaborando idéias e concepções que elevam a 


inteligência ao mais alto grau de aperfeiçoamento humano. 
(1929) 


10 


AS ABELHAS DE SANTA TEREZINHA 


A cidade está cheia de abelhas de S. Terezinha. 

As abelhas, como chamam, assemelham-se às placas 
gelatinosas. 

Quando postas em suspensão, em água açucarada, multiplicam- 
se rapidamente, animam-se de movimentos de massa e comunicam ao 
líquido um sabor acre e azedo. . 

Atribui-lhes a imaginação popular virtudes miraculosas. 

Por isso as abelhas - que nada têm de abelhas, são tidas em 
grande veneração por parte de alguns. Contaram-nos de certa senhora, aliás 
de boa educação, cujo primeiro cuidado pela manhã consiste em oscular a 
garrafinha que contem o precioso. Que ignorância crassa em matéria de 
religião! 

Cansados de ouvir falar das virtudes das abelhas quisemos 
apreciar de visu os seus dotes maravilhosos. 

Adquirimos algumas e breve familiarizasmmos com as suas 
cambalhotas no meio do líquido, e com suas virtudes pseudo-curativas. 

Fizemos a prova e logo chegamos à evidência de que as tais 
abelhas não passavam de colônias de sacharomyces da família dos 
aractrópodos. São estas, como todos sabemos, espécies unicelulares que se 
multiplicam por abrolhação com incrível rapidez. 

Explica-se a admiração do povo com a rápida multiplicação das 
abelhas, da noite para o dia e com seus movimentos de massa, que aliás são 
produzidos pelo desprendimento de carbono. 
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Cultivamos sucessivamente em meio alcalino e levemente ácido, 
verificando que não proliferam em meio positivamente neutro. 

À primeira vista podia-se concluir que se tratava de um fermento 
figurado, como depois confirmou o ensaio pelo permangamato de potássio. 

Na temperatura ordinária, cem gr. do líquido, em que se fez a 
cultura, discorou e dissolveu cerca de cinco gr. daquele sal. 

Confirma a hipótese do fermento figurado, o fato da intoxicação 
pelos antiséticos e corrosivos. 

Com soluções aliás fracas dos ácidos sulfúrico e nítrico, dos 
hidratos de sódio e potássio, conseguimos facilmente intoxicá-las. Diante 
disto está bem claro que nada tem de preter-natural a existência das abelhas. 

O povo, mal instruído em matéria religiosa, faz-se superticioso. A 
imaginação exaltada faz-lhe ver coisas extraordinárias, onde na realidade 
nada existe de sobrenatural. | 

Os fatos excluem, pois, toda possibilidade de milagres nas tais 
abelhas, que nem sequer têm o mérito de novidade. 

(1928) 
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DEUS 


Banida da verdadeira ciência a teoria, ou que melhor nome 
tenha, da geração ou da criação espontânea, em virtude do pancípio 
geralmente aceito de que “de nada, nada se faz”; não podendo por outro 
lado, a natureza nem a vida deverem a sí mesmas a existência, certo é que a 
um Ser infinitamente poderoso e sábio devem elas a sua origem. 

Sábio e poderoso em absoluto, porque: 1º, criou quanto existe 
em suas inconcebíveis universalidades e complexidade de manifestações; 2º 
porque a organização desse cosmos incomensurável denota um sistema de 
idéias, e ele mesmo resolve-se em ciência. A perfeita adaptação dos meios 
aos fins, é uma prova dessa asserção. 

Analisando-se o homem e as faculdades que o animam; 
descendo-se a estudos cada um dos órgãos que o constituem, - ver-se-à 
facilmente que simples acaso não o poderia ter formado desse modo. Tão 
pouco a natureza, evolucionando em virtude de leis emanadas de si mesma, 
não chegaria a esse resultado. Nesse caso, Deus seria a própria Natureza, o 
que importaria num absurdo, pois a seriação das coisas “a forma inferior 
aponta para a superior, esta para a suprema, e assim por diante” - no dizer 
d'O Filósofo. No mundo que nos cerca - e é isto o que pretendíamos dizer, - 
nada existe absolutamente perfeito. O próprio homem, feito à imagem e 
semelhança de Deus, segundo a Bíblia, mas decaído pelo pecado, não o é, 
embora aspire ainda e sempre a essa perfeição. 

É certo que, na ânsia incontida de volver a essa felicidade 
primitiva, de que existe no âmago do seu ser uma como recordação 
indelével, cada dia ele procura aperfeiçoar-se moral e intelectualmente, 
sendo uma prova dessa afirmativa os inventos e as instituições que realçam a 
civilização atual. 
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Ele se vai tomando um ser grandemente emocional, não 
informando esta tese as naturais E de alguns povos ou de alguns 
indivíduos em particular. 

É certo que os negativistas tudo atribuem ao que eles 
convencionaram chamar seleção, que pode ser natural; mas, é indubitável, 
somente um legislador supremo a poderia criar. 

- Tais leis são realmente admiráveis; dadas certas condições 
tornam-se infalíveis. Então, é que o legislador que as fez tem em si os dons da 
onisciência e da onipotência. 

Os filósofos negativistas, em sua louca pretensão, desconhecem, 
ou fingem desconhecer, - o que será mais razoável - , esse infinito poder. 

É conhecida a sua afirmativa de que - o homem conseguiu 
dominar a natureza... 

Onde e quando isso se deu? 

A propósito, diz ilustre escritor francês: “O homem não pode 
conquistar as forças da natureza, nem mesmo lutar contra elas. São frases 
que nada exprimem. A verdade é que ele, tendo chegado a compreender 
melhor essas forças, trabalha com elas no sentido em que elas próprias 
trabalham. O homem quer colocar-se ao abrigo da raio? Que faz? Facilita por 
meio de uma haste metálica a união das duas eletricidades; o que elas 
próprias desejam.” E ainda: “Nas máquinas a vapor, o homem não se serve 
da água e do fogo senão submetendo-se ele próprio nas disposições das 
diferentes partes da máquina, às leis da combustão e do vapor d'água. 

Assim não faz ele mais que adaptar-se às chamadas - leis 
naturais. Mas adaptação não quer dizer retificação. Pode-se retificar as leis da 
gravidade, ou as que regem as combinações químicas? Podemos mudar as 
leis da fisiologia, de modo a vivermos, sem sermos forçados a absorver 
regularmente certa quantidade de oxigênio?” 

Voltando ao nosso ponto de partida. A evolução traduz por 
ventura uma lei real; mas a sua descoberta como a de muitas outras leis 
naturais, não importa o conhecimento exato e preciso do mistério sem par de 
criação universal. Neste ponto, achamo-nos tão afastados da verdade em si 
mesma, como os primeiros que tentaram resolver o transcendental problema 
a que aludimos. 

“A iminência substancial do absoluto (Deus) no universo, - dí-lo 
outro eminente escritor, - não se coaduna com a evolução progressiva, 
observada no mesmo universo, onde cada momento de progresso nega O 
anterior, por insuficiente, quando a substancialidade divina teria de ser sob 
pena de contradição no tema basilar, a estabilidade da perfeição”. 

E não sendo Deus a natureza, a criação ou esse todo infinito que 
a representa, certo Deus existe de todo o sempre, diante do qual nos 
devemos curvar e a quem, sobre todas as coisas, e em primeiro lugar, forçoso 
nos é obedecer. 

(1928) 
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APREENSÕES 


Deflui perturbado e afanoso o ano, cujo término já se nos 
avizinha. 

Uma inquietude constante parece ter invadido todos os domínios 
da atividade social. 

Ninguém se encontra satisfeito nessa quadra terrível em que 
todos os males se congregam para deixar-nos em sobressalto o coração e 
lançar-nos ao espírito o pomo impetuoso da discórdia. 

No terreno das idéias, como no campo acidentado dos múltiplos 
interesses individuais, acentua-se cada vez mais a anarquia, porque o homem 
já não cuida do bem geral da sociedade, mas da satisfação, de intúitos 
particulares, ditados exclusivamente pelo egoísmo e pela descrença. 

Prejuízos de todos os lados, decepções de todas as maneiras, 
fracasso de todos os cálculos deixam-nos tantas vezes um tal estado de 
desânimo, que somos levados a perguntar-nos a nós mesmos - se é possível a 
manutenção das instituições sociais e até da existência individual em face 
das desgraças que pairam sobre a humanidade. 

Não nos levem a conta de pessimistas os nossos respeitáveis 
leitores. Cremos ainda no bem e o buscamos com todas as veras da nossa 
alma. É que seria preciso não ter consciência de sí mesmo, de tudo que nos 
rodeia, de toda essa desordem, que, de um polo a outro polo, se alastra pelas 
camadas sociais, para ter ainda ilusões sobre a decantada paz, que se 
procura firmar nas bases pinturescas de paixões e concordatas 
simplesmente interesseiras e malarranjadas. 

Dês que se desvia o espírito humano desse grande sentimento de 
generosidade que deve formar o lastro das sociedades e constituir com o eixo 
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central de toda entrosa social; dês que se apaga da consciência o belo 
estímulo da caridade para lançar-lhe no lugar os arranjos do interesse 
particular, torna-se de todo impossível a paz e a concórdia, que não podem 
emergir do conjunto de paixões inconfessáveis que hoje forma uma como 
espécie de patrimônio da política universal. 

A alma humana como se atirou das alturas que a elevou a sua 
origem divina e a conquista do Evangelho. Trabalhada por onímodas 
solicitações, enredada no labirinto de sistemas subversivos, urdida por 
espíritos levianos para satisfação de vaidades inconcebíveis, vai, dia a dia, 
esquecendo os nobres postulados dos ideais sublimes, e abandonando-se ao 
préstito desairoso das perturbações da sociedade corre pressurosos sem 
outro rumo que o de interesses subaltemos, e se doutro lado, afrouxa os laços 
inglórios da revolta contra as instituições, ou atufa-se na apatia criminosa de 
quem perdeu o senso do bem geral, ou mergulha num oceano de futilidades 
tantas, que nos deixam a triste impressão de que babujamos num imenso 
manicômio, onde já se não pode distinguir entre o ridículo e o grotesco. 

E não é o caso de exclamar com um dos grandes luminares do 
episcopado brasileiro: - “Neste universal descalabro, quem tentaria a salvação 
da sociedade? * 

Espíritos há, é certo, se equilibram ainda nas alturas dos elevados 
princípios da religião e da moral social. | 

Almas eleitas ainda se contam dignas de sacrifícios que lhes 
impõem o cumprimento do dever sagrado, de guiar os povos e defender as 
nobres conquistas do bem e da verdade. 

Mas essas mesmas, que a Providência suscita, vez por outra, para 
os grandes tentames da remodelação social, aparecem, aqui e além “como 
vozes que clamam no deserto”, - e que, por isso mesmo, não encontram éco 
nesse deserto d'alma, donde voam todos os dias as brilhantes aspirações, 
que constituíram a glória das instituições d'antanho. 

Clamamos, todavia, clamamos sem intermissão - é tempo de 
retroceder. | | 

Há além, na curva do caminho adusto um monumento secular, 
cuja sombra benfazeja se projeta sobre a humanidade. Apontando ao 
viandante a senda que lhe convém em todas as circunstâncias da vida, 
oferece ao mesmo tempo o conveniente viático que assegura o triunfo através 
da trajetória da existência. Enquanto a meta da viagem se nos deparar O 
estreito canto, onde termina necessariamente a rampa do viver neste vale de 
lágrimas, podemos meditar um pouco: - o passado é a saudade do bem que 
semeámos, o presente - a tranquilidade sobre os direitos da virtude e do 
porvir - a glória que nos rende o tesouro dos trabalhos e sacrifícios 
acumulados. 

Façamos, pois, todo bem de que formos capazes e lembramo- 
nos sempre do que disse o Salmista: - Trabalhará sempre em vão o que 
edificar sem Deus. 

(1924) 
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CRISTO REI! 


Deus reina em “todos os corações. Deus vive dentro de nossas 
almas . Deus impera em todo mundo. 

Por toda parte, no grande e maravilhoso cenário da natureza, 
sentimos o poder de sua sabedoria extraordinária, a nos despertar cada vez 
mais o respeito e a admiração. 

À majestade infinita do que vemos, do que observamos, do que 
se desdobra às nossas vistas nos fala de sua realeza imensa, 

Tudo nos afirma a onipotência do artífice máximo de tantos 
explendores onde, grandes PREdDiES, nos sentimos pequeninos ante o poder 
de tanta glória. | ' 
| Que seria de nós se a bondade sem limites do Criador não nos 
desse a graça da vida com a recompensa da paz celestial! 

Como nos tomaria dolorosa a existência se não nos viesse do 
Alto a mercê das bençãos que enchem os nossos dias de consolações! 

Que mão potente senão a de um Deus poderia dispor todas as 
coisas com essa perfeição e todos os sêres, todas as forças e todos os 
mundos com essa perfeição que não nos cansamos de contemplar na 
harmonia precisa de movimentos e na beleza incomparável das leis de 
AEraga 

Quem, senão o gênio de um Deus teria inspiração para oferecer 
O estildou; dos sábios, à preocupação dos cientistas, ao empenho da 
inteligência humana problemas tão complexos que há milênios vem sendo 
objeto de cogitações e de cálculos sem que tenham sido solucionados todos! 
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Nem a ingratidão dos homens, nem a filaucia dos descrentes, 
nem a hipocrisia dos heréticos, nem o vandalismo dos inconoclastas, nem a 
apostasia ultrajante dos espíritos que se deixaram contaminar pela mentira e 
pelo vício, pôde fazer diminuir a magnanimidade do Juiz supremo que, 
condoído da miséria humana, manda à Terra o Seu próprio Filho para o 
sacrifício da crucifixão com que foi redimido o gênero humano. 

— Eo meigo Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem 
veiu salvar os pecadores e lavar com o próprio sangue preciosíssimo as 
culpas que enegreciam as consciências. 

Nem assim a ingrata humanidade compreendeu a imensidade 
da dor e do sofrimento que alancearam o coração do Pai, que consentira na 
imolação do Filho. 

Na sua rápida passagem pela terra, o doce Nazareno venceu, 
dominou, instruiu com Sua Palavra, convenceu com o Seu exemplo, espalhou 
por toda parte a semente do Bem a frutificar em searas benditas. 

é Assentou a pedra da Igreja Universal sobre a qual há dois 
milênios se ergue a mais poderosa, a mais invulnerável, a mais gigantesca 
construção jamais erguida sobre a terra. 

Não fora obra de um Deus, e não teria essa existência admirável 
que a toma inabalável aos embates da insídia e, apesar da felonia e da 
exploração de falsos pregoeiros de credos falsos, se conserva tão luminosa e 
potente como sublime e gloriosa se mostrou desde o primeiro instante, 
quando foi implantada no meio do paganismo luxento e da idolatria 
platônica. 
Não obstante a sed do golpe destedisido na sociedade 
coeva onde as idéias predominantes destoavam em absoluto dos 
ensinamentos novos pregados por Jesus Cristo, as turbas se afizéram à' 
mansidão do Seu porte e viram na severidade de Suas atitudes o brilho da 
Divindade que o aureolava. | z 

Firmado o seu império no seio do povo onde veiu viver, a Sua 
realeza não mais pôde ser abatida nem se abaterá jamais no orbe cristão. 

Como reconhecimento da majestade divina, em cada coração se 
ergueu, se ergue e se erguerá um trono, um altar em cada peito, uma 
soberania em cada consciência, um sacrário em cada alma. 

Assim se procura separar “as injustiças e as ingratidões 
perpetradas contra os Rei dos reis numa fase de insensatez, numa época de 
loucuras, dessas que a história registra com eclipses funestos que provocam 
revoluções sangrentas e revoluções radicais na organização da sociedade. | 

E Cristo que tivera apenas a coroa de espinho como 
escamecedor atributo dé sua realeza, vai agora cingir uma coroa de augusta 
majestade, tecida pela nossa gratidão, incrustada das gemas brilhantes do 
nosso afeto, omada pelos nosso amor e moldada em nossos corações de 
onde extraímos o ouro mais puro de nossa catolicidade. | 

E aos pés do trono glorioso onde se assenta o maior dos 
monarcas daremos guarda vigilante, depondo em oferendas esplendorosas 

18 


os assomos de nossa Fé e os éstos de nossa alma contrita que se lhe votou 
até a consumação dos séculos. 


Assim reina e reinará para sempre Jess Cristo Nosso Senhor e 
Rei. 


(1926) 
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DISCURSO NO DIA DA IMPRENSA 


O maior mal nem sempre é a ausência do Bem; mas, a 
indiferença pelo Bem por parte dos bons. O mal é uma contingência do bem, 
como a treva é uma contingência da luz. O maior mal não é a treva; é a 
diluição da luz, é a penumbra. A treva realça; a penumbra abastarda os 
efeitos luminosos. O maior inimigo do bom jornal, do jornal católico, não é o 
azedume agressivo das folhas sectárias militantes. Não. Jornal algum morreu 
por lutar. À luta, pelo contrário, atua como revulsivo enérgico que purifica; 
como estímulo, que desperta potenciais latentes e insuspeitos. As convicções, 
as idéias marcantes, as atitudes legitimamente definidas muito tem a se 
locupletar com os incitantes trópicos das energias contrárias. S6 as 
expressões amorfas do pensamento tem a temer o entrechoque das idéias e 
das opiniões, a agressividade da crítica e as sutilezas dos sofismas. O grande 
mal não é a luta, é o desinteresse, a indiferença, o quietismo. E tem sido 
justamente a monotonia obstinada dessa atitude cômoda, por parte dos 
católicos, que envolveu boa imprensa em descrédito irrecusável e 
doloroso. . a, 

A indiferença pela causa reveste formas multifárias. São os que 
podem e não ajudam, não estimulam, não compram, não assinam. São os 
que assinam e compram, mas não lêem. São os que compram e lêem, mas 
não se interessam pela leitura. São os que lêem e se interessam, mas não 
propagam. São os que lêem se interessam e propagam, mas lêem com os 
olhos curiosos da crítica; se interessam mais precisamente por aquilo que 
devia ser caridosamente dissimulado - as insuficiências, os defeitos, os 
deslises gráficos, a pobreza de técnica; propagam, mas o fazem de maneira 
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artificiosa e sutil, criando um ambiente de pouca simpatia e descrédito. 
Esquecem-se de que, atrás dessas falhas, às vezes demasiado flagrantes para 
serem negadas, se escondem esforços, abnegação e sacrifícios, que eles se 
obstinam em querer enxergar. Em geral, nesse ambiente de frio 
indiferentismo é que vegeta a imprensa católica. Os poucos jornais, que num 
milagre de resistência conseguem sobreviver vencendo a passividade do 
meio, mourejam desamparados sob o peso morto do desinteresse de muitos. 
Hoje mais do que nunca precisamos de jornais. Outróra bastava o púlpito, a 
cátedra, o magistério vivo. Tudo isto, hoje, continuando a ser muito é bem 
pouco diante da influência decisiva da imprensa. 

A igreja substancialmente permanece a mesma, conservando 


sua identidade fundamental através das mutações das idades. A sua | 


vitalidade, contudo, lhe permite um franco dinamismo de adaptação no 
tempo e no espaço. Jamais se desinteressou pelo mundo, é nele que ela 
' realiza a plenitude de sua missão específica - a realidade dos destinos eternos 
do homem. | 
O “homem modemo é fundamentalmente um irrealizado. 
- Denuncia em todos os atos uma angústia interior consegiente a essa 
irrealização. Para atender às exigências dos tempos modernos, as energias 
vitalizantes do cristianismo devem se confundir em totalidade e plenitude 
Totalidade de presença e plenitude de ação. A missão temporal da Igreja é 
uma ação de presença, estar presente ao mundo. Existir com ele; para com 
ele comungar nos seus sofrimentos, nos seus anseios; para com ele resolver 
seus problemas cruciantes, atender aos apelos insistentes do estômago, e 
mitigar as torturas do espírito, os anseios imperiosos do coração. Estar 
presente ao mundo, para canalizar a vida temporal para Deus. Estar presente, 
para manter no mundo, que perece para a vida do espírito, aquela vida que 
Cristo veiu trazer à terra. A realidade da Igreja é, portanto, na sua ação total 
de presença, um duplo movimento: “do espiritual para o temporal, em que o 
espiritual se corporifica, em que o temporal se empregna de vida”. 

Colaboradora necessária à difusão da totalidade da Igreja na 
plenitude do mundo, é a boa imprensa. É o bom jomal que vai alargar o 
ambiente dessa ação de presença. Com ele a Igreja vai se tomar mais 
presente em toda parte para realizar a consagração do temporal, em função 
dos destinos etemos do homem. É a imprensa que irá multiplicar a ação da 
Igreja, presente ao homem modemo, que ousou avançar sozinho pelos 
difíceis caminhos da vida, e pelos mais difíceis ainda, caminhos do 
pensamento. Nela, o homem de hoje como o homem de todos os tempos, 
encontrará não só a realização histórica, mais também a sua realização, 
etema. | : 

( Discurso proferido em 16 de agosto de 1942) 


21 


S. FRANCISCO DE SALES 


S. Francisco de Sales é uma das figuras mais perfeitas, mais 
atraentes que a Igreja nos convida a contemplar. Fala-se muito na sua doçura; 
deveria fala-se, antes, de sua energia. | 

A doçura não lhe era natural: era nele uma virtude adquirida e à 
custa dos maiores esforços. Era, sobretudo, um homem de vontade. Desde a 
infância, tinha uma idéia nitidíssima do emprego que dava à vida. Com o 
tempo, essa idéia se precisa, se desenvolve, se firma. Soube cedo o que 
queria e prosseguiu sua mira sem titubiar jamais, embora encontrasse 
oposição decidida de parte de seu pai, que era, aliás, um cristão firme. 
Acontece, porém, que os mais firmes cristãos trabalham, às vezes, pelo 
triunfo de sua própria vontade e dos próprios desígnios, persuadidos de que 
buscam o cumprimento da vontade e dos desígnios de Deus. 

“Francisco jamais escutou a voz da ambição humana, porque a 
sua ambição era mais alta do que todas as visões terrestres. Queria almas, e 
não homens e nem riquezas. É para as converter que ele estuda, a fim de 
fortificar a suas própria fé. Seu pai, na verdade, ainda que levado por outros 
pensamentos, nada poupa a fim de dar-lhe uma alta educação religiosa e 
moral. Uma vez terminados os seus estudos, firmada a sua fé, na ciência e na 
graça de Deus, quer espalhar essa fé preciosa que traz o encanto de su'alma, 
essa fé que é a única verdade, e que faz a nossa única felicidade neste 
mundo e nos assegura a felicidade do outro mundo... 

Quatro anos de estudo em Anecy, seis em Paris, quatro em 
Pádua, eis toda a sua juventude. É laborioso, o trabalho lhe é agradável e 
fácil, é dotado de um espírito claro e de uma pena precisa e encantadora. 
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Podia no mundo obter o primeiro lugar; procura, porém, antes de tudo, a 
. virtude sólida e a ciência de Deus. 

Crê e sabe as razões de sua fé, 

Prega o Evangelho, primeiro, em Anecy, e, depois, nas paróquias 
circunvizinhas. Sua palavra é simples, agradável, apostólica e cativante. 

Correm as multidões para ouvílo e sua fama espalha-se até 
Genebra, a cidade da heresia. Genebra até então dominada por Calvino. 

Ao aproximar-se de Genebra e ao ver as igrejas arrazadas, as 
cruzes derribadas, não pôde conter esse grito: Oh! Jerusalém, oh! Genebra, 
converte-te ao Senhor teu Deus! 

A sua palavra abala os herejes. 

Para os que não vêem ouví-lo, escreve as folhas avulsas, que faz 
destribuir nos domicílios. Foi quem primeiro percebeu o poder do 
jornalismo, pois as Controvérsias que escreveu são verdadeiros artigos de 
jomal. 

Em volta dele, ainda hoje, admiração e-a simpatia dos católicos e 
sobretudo dos que, na imprensa de que é o patrono, lutam para fazer bem 
aos homens. 

É o santo da doçura e da firmeza em que se deve inspirar os 
jornalistas cristãos. o (1930) 
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O CATÓLICO E A LIBERDADE 


A vida do catolicismo resolve-se numa guerra contínua. O 
inimigo não cessa de fazer guerra e avançar no campo das idéias indiferentes 
e libertinas. Hoje se não trata de outra coisa senão de arrancar do coração do 
homem nobres crenças, recordações exemplares legadas por seus maiores e 
inculcadas desde crianças, substituindo por outras que, se bem agradam os 
sentidos, fomentam paixões, rebaixam sua dignidade, sobremaneira O 
envelhecem e o fazem desgraçado. 

Uma das questões mais importantes entre o catolicismo e o seu 
inimigo é a liberdade. 

A esfera da liberdade, na época presente, deseja-se ilimitada, ou 
por outra, a liberdade há de ser a faculdade de fazer o que bem entender, 
seja para o bem ou para o mal, seja verdade ou mentira. 

Sustentar que a liberdade deve separar-se a faculdade de fazer o 
mal, é suscitar protestos de todo tamanho, 

Contudo, assim é, posto que a inteligência foi criada para a 
Verdade, e a vontade, por um restritíssimo dever natural, para o bem. 
Deslocar qualquer uma delas de seu centro de gravitação é desviá-las da sua 
órbita arremessando-as ao abismo da insuficiência intelectual e moral. 

Além disso, reclamar foros de liberdade para o mal, é dizer que o 
mal não contrai culpa nem demérito, é isentar o homem de toda represália 
ou castigo. Daí inferimos que fazer o mal é um grande defeito; logo, fazer o 
mal não é um direito de liberdade, mas um abuso da mesma. 
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E dizem que estamos no século do adiantamento e do progresso, 
nó século em que as faculdades intelectuais chegaram quase ao seu 
completo desenvolvimento? ! 

Não é menos verdade que à medida crescente da cultura se 
entibiam os fervores e avançam as idéias... licenciosas. 

Nós, os católicos, defendidos pelo escudo poderoso da Cruz de 
Cristo, estamos no campo da batalha, arvorando com vigor bem alto o 
pendão da liberdade, mas a liberdade íntegra, completa e perfeita de fazer o 
bem. O que não queremos é essa liberdade fraca, defeituosa e imperfeita de 
fazer o mal, de professar o erro e abandonar a verdade; o que não queremos 
é o abuso da liberdade, senão o uso legítimo e racional dessa nobre 
faculdade com que Deus presenteou o homem. 

Toda sociedade apoia-se sobre a liberdade, bem entendido a 
liberdade de propagar e disseminar o bem, enquanto o mal nem sombra de 
direito possui. A não ser assim, cabe a conclusão de que o mal e o bem são . 
uma e mesma coisa, que o homem vive sem lei, a sociedade sem ordem e o 
mundo ao capricho dos interesses e das loucas paixões. 

Católicos! Nós estamos em meio da luta, a cada passo 
tropeçamos com elementos dissolventes, prontos a taxarem de atentado à 
liberdade a represália de erro e do mal. Conjuguemos nossos esforços para 
neutralizar sua ação deletéria, sem olvidar que a alavanca da verdade, do 
bem e da justiça é o madeiro do Gólgota. 

ç | (1927) 
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CARTAGO E O CONGRESSO EUCARÍSTICO 


Está se realizando, na histórica e quase lendária Cartago, O 
trigésimo Congresso Eucarístico Internacional. =. 

É um acontecimento edificante que mostra exuberantemente a 
pujança incontestável e incontestada do grande dógma universal, cuja 
sabedória e cuja infalibilidade estão simpelgando: cada, vez mais o coração do 
homem. 

Diante de fatos como esse, ninguém há que ouse obscurecer o 
vigor sempre crescente do catolicismo, cuja doutrina de paz e de amor está 
se solidificando todos os dias, num milagre perene. 

O Congresso de Cartago é uma prova irrecusável e por demais 
eloquente de que, no universo, o cristianismo ressurge de todos os 
momentos, demonstrando esmagadoramiente a sabedoria do seu dógma e - o 
que mais é - a infalibilidade de sua doutrina, que tem resistido e vem 
resistindo ao embate do mais cruel" indiferentismo e do mais radical frio e 
inconsequente agnosticismo. 

Já não é mais possível duvidar do catolicismo ante as provas 
diutumas do seu rejuvenescimento, ante o. espetáculo cotidiano do seu 
renascimento e ante a eterna força do seu-dógma divino, 

: Já não é possível opor embargos à magnífica atuação universal 
da religião revelada, na qual todos os povos buscam o seu supremo e 
verdadeiro consolo e na qual podem evidentemente realizar a esplêndida 
fórmula do progresso e da civilização. | 
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Já não é possível dizer que o cristianismo é crença morta ou 
simples velharia, a não ser que queiramos cometer a mais grave das 
injustiças e proferir a mais satânica das mentiras. 

O Congresso de Cartago vem demonstrar à saciedade que a 
crença católica, a despeito de tudo quanto se tem dito, não está morrendo 
nem mesmo enfraquecendo, antes, pelo contrário, se reanima e revive à 
medida que surgem os seus adversários e os seus estultos inimigos. 

A velha Cartago, cujo nome evoca episódios memoráveis que a 
cronologia histórica já perpetuou, episódios que relembram a ousadia 
expansionista dos feníncios e o triste quadro das guerras púnicas. Cartago 
grita ao mundo o exemplo fulgurante e sonoro de sua Fé, exemplo que não 
pode fenecer, exemplo que há de perdurar, exemplo que há de frutificar. 

Cartago, que o vendaval das paixões políticas não conseguiu 
destruir, como já vociferava o maior dos oradores romanos, Cartago se nos 
afigura uma atalaia de Fé e de Catolicidade, reunindo os peregrinos da 
Verdade para o grande Congresso Eucarístico. | 

Eis um acontecimento que não deve ficar exclusivamente 
circunscrito ao limite das notícias telegráficas, mas dominar o mundo inteiro 
e contaminá-lo dessa lição tão profunda de Fé. | 

Acontecimento memorável e edificante, que vem mostrar a 
etena juventude do dógma universal, que é a maior e única verdade de 
todos os tempos. | 

Cartago grita a crença “formidável dos doze modestos 
pescadores, e a sua voz há de encontrar éco no coração de quantos pode 
penetrar as excelências da grande doutrina do catolicismo. 

| (1930) 
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CONGRESSO EUCARÍSTICO 


Anuncia-se para setembro, o primeiro Congresso Eucarístico 
Nacional, na capital baiana. 

Será, sem dúvida, uma das grandes apoteoses a Jesus 
Sacramentado. A pátria de Joana Angélica vai estremecer diante da Augusta - 
Majestade que, pelas ruas e praças, abençoará os palácios e os tugúrios dos 
verdadeiros servos do Senhor e as águas verdes-claras da Baía de Todos os 
Santos. 

Só a Religião é capaz de movimentar um mundo para as 
estrondosas paradas da fé. 

Deus, Nosso Senhor, falará às inteligências dos homens, para que 
eles, de cerviz Essa reconheçam a esplêndida pera Ego sum 
Veritas. 

- Por vezes, a “razão se ensoberbece, altiva, ctsulhosa, presunçosa 
em extremo, tenta, entre desvairada e insensata, limitar o poder de Deus, 
impedir que o Coração de um Deus, palpitante de Amor, prenda-se, vincule- 
se intimamente ao coração do homem, que por Ele suspira”. 

O' homens, deixai os preconceitos e voltai-vos para desus-Hóniia, 
com o verdadeiro testemunho de Amor e Fé. 

A Eucaristia é a luz das inteligências e a força das almas. 

É a medula do leão de Judá, e quém dela participa não morre, 
não se acovarda ante os sofrimentos e as dificuldades da vida. 

É a força dos fracos, a energia dos tímidos, a coragem dos 
mártires e a intrepidez das virgens. | 
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É motivo, portanto, de imenso júbilo o sabermos que em breve, 
com a imponência que o ato exige, o mundo católico voltará as suas atenções 
'* para a gloriosa capital baiana. . 

Certamente não teremos o esplendor do Congresso Internacional 
de Cartago, que movimentou dois milhões de fiéis, setecentos e quatorze 
arcebispos e bispos e vinte e dois cardeais, haverá, porém, a chama do amor 
dos corações abrasados por Jesus Eucarístico. 

A ele comparecerão o eminente sr. Cardeal Leme, os srs. 
“arcebispos e bispos, o Clero nacional, autoridades, homens de letras, 
imprensa, associações cívicas e religiosas. 

| É muito provável que o Brasil hospede, desta' vez, o ilustre 
purpurado da linfa terra portuguesa, o sr. Cardeal Cerejeira, Patriarca de 
Lisboa. 

Serão dias de Fé para toda nacionalidade. 

Precisamos sacudir a alma popular para a contemplação das . 
Verdades Eternas. o 

E, assim, a multidão, fervorosa, há de aclamar incessantemente o 

Rei imortal dos séculos! | 
(1932) 
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CONGRESSO EUCARÍSTICO PAROQUIAL 


DE AREIA BRANCA 
SERMÃO 


Em torno de nós gira a vida. Palpita em cada átomo. Mas a vida 
não é a primeira coisa que existe. S. Paulo diz que o primeiro dom de Deus é . 
“o Espírito Santo. O Espírito Santo é amor. Donde ser o amor essencialmente 
vitalizante. Toda forma de vida deriva de uma forma de amor. 

Há a vida que não sente, a que sente mas não pensa, a que 
pensa mas não se diviniza. Vida perfeita é só a vida cristã. Nela o homem 
sente, pensa, quer e se diviniza. | 

A pedra tem uma vida que não vive. Reage mas não age. É vida 
enquanto manifestação do amor de Deus. À vida é tanto mais perfeita quanto 
mais Deus se manifesta. À vida cristã é perfeita. | 

O cristianismo não é uma filosofia, um código de direito, uma 
cultura, uma civilização. É vida e por isso tem de viver-se. 

, Jesus Cristo nada escreveu. Ele queria que a sua doutrina fosse 
de tal modo vivida que se se perdessem os evangelhos, que os apóstolos iam 
escrever, toda a vida cristã o coração recompusesse. 

Qual, porém, o manancial da vida perfeita, da vida integral? 

A eucaristia. 

O homem procura a verdade. A verdade foge do homem. E ele 
abraça o erro que se mascara de verdade, tão veemente é a sua tendência 
“para a verdade. | 
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Eu vos pergunto, meus senhores: Deus não é a verdade? Jesus 

não é Deus? A eucaristia não é Jesus? Quem comunga recebe a verdade 
integral: não pode errar. 

| O homem procura o bem. O bem foge dele... tão forte é a sua 

tendência para o bem que abraça o mal, quando este se mascara de bem. 

Que angustias, ânsias, segredos possue o coração humano? Muita vez nem é 

compreendido... 

EU vos pergunto, meus senhores: Deus não é a bondade? Jesus 
não é Deus? A eucaristia não é Jesus? Quem comunga fica isento do mal. 

A eucaristia também é remédio para a sensivilidade. 

O homem não quer sofrer. Mas sofre. O sofrimento vem da 
comparação. Se todos sofressem na mesma igualdade matemática, então 
ninguém sofreria. O animal não sofre porque não compara. Sei que o ar está 
cheio de harmonia. Não ouço, não comparo, não sofro por nada ouvir... Um 
exemplo: uma moça, diante do espelho, descobre, um dia, uma mancha no 
rosto. Essa mancha é o estilete, da morte: ela sente-se leprosa. Compara-se 
com as outras, que têm os mesmos quinze anos, os mesmos anseios, OS 
mesmos direitos. Sofre, porque compara. 

A comunhão igualha. É fator socializante. Reune à sua mesa 
todas as raças, cores e condições. Pela comunhão todos ficam iguais; logo 
não sofrem. | 

| Como hoje o mundo sofre! O mal do século não foi previsto nem 
calculado. A humanidade está com medo de sí mesma. À beira de um 
abismo, nem avança nem retrocede. É a tortura do século. Febre. Sei que a 
febre é uma defesa. Mas uma defesa que pode matar. A febre do progresso 
material de hoje pode matar o mundo. 

A alma deste século é larvar. Em biologia o tipo hipertrofiado não 
representa o ideal, não serve de modelo. A sociedade perfeita, por sua vez, 
não é aquela só materialmente desenvolvida. É 

Uma sociedade tipo de atleta não é ideal, não pode servir de 
modelo. Exige-se uma alma forte, equilibrada, capaz. Que vemos? Que a 
sociedade de hoje tem corpo de atleta com alma de louco. : 

Os homens querem a paz, pelo medo. Quebram-se tratados, 
rompem-se tradicionais alianças. A prepotência das Nações imperialistas 
rasga a túnica inconsútil das pequenas nações... 

Pois bem. Só a eucaristia congrega, aperta. Ela é o remédio da 
sensibilidade. A Igreja quer a paz, pela paz. 

Lembro-me dos discípulos de Emaús, que pediram a Jesus: fica 
conosco, porque é noite. Digamos igualmente ao. Mestre: permanece 
conosco, Senhor! Também é noite. Não sabemos o que nos reserva o dia de 
amanhã. Poderemos ser mártires. Ou então parte e nos abençoa. 

Deixa cair a tua benção sobre os jovens, as donzelas, as crianças. 
Abençoa os cabelos brancos, a minha pátria estremecida, o Papa, para que 
todos vivamos a tua vida. 
| (1938) 
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A PÁTRIA 


Que é a Pátria? A Pátria será o monte que, se levanta, o mar que 
brame, o rio que cascateia? Não, porque há extensões territoriais, onde se 
levantam montes, correm rios e se alarga 6 mar que não são Pátrias. A Pátria 
fundamentalmente é o homem. A Pátria não possui músculos, não tem 
nervos, não tem cérebro, carece de coração, não tem vida... Ela vive a nossa 
vida. Ela será grande se formos grande. Será mesquinha se nos 
amesquinharmos. 

Os seus músculos são os nossos músculos, sente com o nosso 
coração, raciocina com a nossa inteligência, age com os nossos braços. A 
Pátria é o homem. Se é a moral religiosa, que prepara o homem é ela 
também que prepara a Pátria. Com ela a liturgia dos símbolos da bandeira, 
dos heróis, do hino, se apresenta não como uma feição estática de um amor 
contemplativo, mas com as forças vivas de um amor dinâmico. É o amor vivo 
dos nossos corações que lhe dá e comunica a vida. É vezo antigo ensinar-se 
às crianças a morrer pela Pátria. Se o tributo do nosso amor à Pátria fôra 
morrer por ela, eu vos digo que muitos poucos pagariam esse tributo sagrado. 
Não deve ser assim. Ensine-se antes a viver pela Pátria e com a Pátria. Viver é 
mais difícil e mais útil do que morrer. | 

“Viver pela Pátria é fazer o que ela quer, é sentir o que ela sente, é 
amar o que ela ama. Assim, à luz dos motivos sobrenaturais, esse pedaço de 
mundo que chamamos Pátria não é para nós tão somente a expressão de um 
determinismo histórico ou geográfico. Muito ao contrário. Esse colosso 
imenso, que repousa confiante no escudo das estratificações arqueanas, esse 
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gigante de coração de ouro e músculos de aço, que apoia os pés nas regiões 
antárticas e que aquece a cabeleira flamejante na fogueira dos trópicos, 
colosso que se extendesse mais um pouco o braço iria buscar as neves do 
Andes para com elas brincar nas praias do Atlântico - é mais do que um 
pedaço de terra que nos coube por fatalismo geográfico. É a Pátria que Deus 
nos deu para: guardar, possuir e defender; engrandecer com nosso trabalho, 
ungir com o nosso suor, e defender com o nosso sangue. | 

À luz dessa motivação sobrenatural os filhos da Pátria que 
nasceram sob o mesmo céu, não representam apenas unidade de uma 
associação biológica. Não são tão só indivíduos aglomerados em uma 
coletividade sob o sígno do interesse recíproco e da defesa mútua. Não. 
Aqueles que conosco nasceram debaixo do mesmo céu, que foram 
açalentados no berço pelas mesmas canções, que ouviram em criança as 
mesmas lendas e folgaram os mesmos brinquedos, que contemplaram o céu 
as mesmas constelações, que sentiram a fascinação da mesma paisagem, da 
mesma terra e do mesmo mar - são nossos irmão,) irmanados pela 
abnegação, pelo amor, pelo sacrifício, solidário nas” mesmas aspirações 
humanas, remidos com o sangue do mesmo Deus e confiante nas promessas 
- imorredouras dos mesmos destinos etemos. | 

Todos formamos corpo místico da Pátria, sentindo que ela sente, 
querendo o que ela quer, ouvindo as notas do mesmo hino, vendo as cores 
da mesma bandeira, venerando os mesmos símbolos, cultuando os mesmos 
heróis e adorando o mesmo Deus! É assim a Pátria. 

Ensinai a amar a Deus e ao próximo, e tereis encontrado a 
melhor fórmula de fazer amar a Pátria. 

(“A Ordem” de 6/9/1944) 
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O RESPEITO 


Uma das mais belas virtudes que constituem a base do edifício 
- social é incontestavelmente o respeito. 

Estudada na sua significação etimológica, a palavra exprime bem 
a idéia que representa, quer a encaremos sob o ponto de vista particular, 
quer sob o ponto de vista geral. 

Com efeito, o olhar atento, ponderado, cuidadosamente refletido, 
traduzindo esse interesse elevado da alma e do coração, e objetivando-se 
numa pessoa ou coisa, é justamente o que chamamos - respeito. 

Bem se vê que não tratamos aqui de um lance de olhos 
materialmente dirigido ao objeto que nos merece cuidado, mas dessa 
contemplação superior em que desprendemos especialmente certo esforço - 
da inteligência e do coração. 

E é com esse modo de olhar as pessoas e as coisas que - em nós 
desperta o nobilismo interesse de zelar e acatar n'outrem o que desejaríamos 
se zelasse e acatasse em nós. 

Dizer respeito, pois, é nada mais, nada menos que dizer - zelo, 
acatamento. | 

Daí o motivo porque afirmamos que o vocábulo diz bem com a 
idéia que traduz e que se nos impõe com essa majestade sugestiva das 
Ecos ações morais, características do animal inteligente. 

Bem que possamos, à primeira vista, supor que o respeito é 
virtude moral, apenas exercida sobre pessoas e coisas extemas, é, todavia, 
certo que - ato verdadeiramente reflexo do espírito e do coração, deve 
sempre começar de nós mesmos para depois chegar aos outros. 

Queremos dizer - quem não aprender a respeitar-se a sí mesmo, 
dificilmente saberá respeitar alguma coisa. 
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Quem, pois, se julgaria indene desse dever sagrado que abrange 
ao indivíduo e à coletividade? 

O rico e o pobre, o fidalgo e o plebeu, o sábio e o ignorante, o 
“homem e o menino, o velho e o moço, qualquer que seja a posição social 
que tenha atingido, acham-se ligados por essa majestosa cadeia moral, em 
que importam, necessariamente, a segurança da lei e a. garantia das 
instituições. | 

Vê-se, pois, que o respeito é ao mesmo tempo uma verdade que 
atrai o espírito e um sentimento que prende o coração. 

Descoberto pelo estudo que fazemos sobre as nossas próprias 
faculdades, alimentado pelo esforço que constantemente empregamos para 
tornarmos melhores ou ensinado pelos que têm a missão sublime de 
guiarmos, ele se nos impõe ao espírito e ao coração, com essa clarividência 
deslumbrante das grandes energias morais criadoras dos ideais sublimes 
para as conquistas do bem e do belo. | 

Pena que mal compreendida a moral social, nem sempre seja 
essa grande virtude - fruto do esforço pessoal da criatura inteligente. 

Dizia com azedume o Barão de Stassart: “é preciso confessá-lo, 
para vergonha da humanidade, que quase sempre o respeito dimana do 
temor”. * 

Ele acomoda-se menos com a virtude do que com o poder. 
Entretanto, apesar de ser um fato o que aí afirma o grande 
político moralista, não tememos taxar de miserável covardia todo o respeito 
baseado no medo da repressão. | 

Que será das instituições que apenas se mantêm seguras por 
meio dos estatutos repressivos que desviam aos associados das transgressões 
e dos abusos? | 

Nada vale a escola, o instituto, a academia, nada vale a família, o 
estado, a religião em que os interessados se não sentem bem com o respeito 
mútuo e precisam do terror que lhes inspire o cumprimento do dever. 

Desgraçada a sociedade, em que os cidadãos, marginando o 
| código penal, apenas se preocupam com lhes não meter dentro a planta 
descuidada e criminosa! | 

“É factível respeitar o poder .sem baixeza”, diz judiciosamente 
Chemier; aquele, pois, que não soubesse de respeito mais do que o imposto 
por lei e conveniência, não passaria de um hipócrita menosprezado da 
dignidade humana. | | 

Respeitemo-nos, portanto; pratiquemos de boa vontade a grande 
virtude do respeito a nós mesmcs, aos nossos semelhantes e às coisas 
respeitáveis; façamo-lo por amor do bem e da verdade, removendo destarte 
essa nota dissonante que tantos embaraços cria à sociedade moderna e tão 
feios desvios executa na consciência dos povos. =» 

Certo de que, como diz Graciano: - “Aquele que se não respeita a 
sí dá azo a que:o não respeitem”. 

| (1926) 
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A PALAVRA 


Não foi dada ao homem para disfarçar o pensamento. | 

De origem divina, é o dom mais sublime do Criador negado a 
todos outros animais. 

Dádiva tão extraordinária não pode ser desvirtuada nem 
degradada, porque Deus no-la concedeu para concretizar as nossas idéias, 
extemar os nossos sentimentos, significar nossas emoções, corporificar os 
argumentos que convencem e a dialética que vitaliza. 

Quem pode escapar à fascinação da palavra, à sublimidade do 
verbo, ao encanto da música sonora que se coa através os lábios, à 
eloquência do homem inspirado pela Fé e arrebatado no seu entusiasmo, 
espalhando o Bem, pregando a Verdade, combatendo o erro, afastando a 
dúvida, espeziando a maledicência, golpeando a impiedade, livrando as 
almas da contaminação peçonhenta da falsidade e da mentira? 

A palavra, sopro de Deus, não pode servir de instrumento 
demolidor contra a própria Divindade. 

Em nossalma só pode aninhar-se os sentimentos dígnos que em 
nossos corações se purificam. 

Vivemos na luz, ao calor do sc a verdade e na pompa eterna do 
Clarão da Fé. - 

A razão repele a impiedade que é a mentira suprema ante o 
esplendor da criação que não admite dúvidas. 

Para louvar tanta beleza, para entoar cantos a tantas maravilhas, 
para sublimizar a pureza da nossa gratidão, para que nossos pensamentos se 
elevem para o alto é que a palavra nos foi dada. 
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Alves Mendes afirmou com aquela soberana força do seu gênio 
oratório que a palavra concretiza o pensamento, corporifica a idéia, traslada a 
natureza, compendia o universo. 

Infelizes daqueles que, esquecendo a origem divina do verbo que 
nos é precioso dom e nos destaca na criação, chafurdam a palavra e a 
enlameiam a exemplo de Aretino, e a conspurcam ao sabor de Maquiavel e a 
degradam como os irônicos e satíricos que, segundo refere conceituado 
publicista, utilizam a palavra como arma predileta para iludir o próximo e 
laquear a boa fé alheia, quando o objetivo principal que ao homem se 
oferece, como depositário fiel de tão grande tesouro é empregá-la como 
instrumento dócil da inteligência a serviço da Verdade e do Bem. 

Se assim compreendessem os homens, não se rebaixariam ao 
lôdo do ridículo nem procurariam apapangusar em roupagens grotescas de 
sentidos dúbios, nem mentiram à própria consciência em exibições 
quixotescas, tornando-se indígnos da maravilhosa prenda que lhes foi 
confiada por Deus. 

(1926) 
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À VAIDADE 


Disse o sábio da Escritura esse apotegma admirável, que traduz 
em poucas palavras o grande lastro dos sentimentos da humanidade: - 
“Vanitas vanitatum et omnia vanitas”. 

Para Cervantes o hipócrita que pretende parecer homem de bem 
não é tão execrável como o que tem vaidade dos seus erros. 

Fortificada pelas seduções de uma sociedade frívola e 
corrompida, a vaidade é uma paixão factícia que não se confunde com o 
orgulho, bem que lhe seja filha primogênita. 

Miserável pela carências de ideais que manifesta, oblitera, por 
assim dizer, o caráter do homem, levando-o a criar-se uma posição especial, 
que não resiste aos confrontos da justiça. 

Seria mister disfarçá-la, como se faz com a avareza, deixando-a à 
conta de uma moléstia ou de uma fragilidade, para justificar nos petulantes 
esse vício asqueroso que leva o homem ao ridículo, quando não inspira dó. 

| Entretanto, mais que procuremos ocultá-la, reponta ela de todos 
nossos empreendimentos a viciar as nossas melhores ações. Fustigada de 
todos os lados, como ludíbrio da humanidade, é combatida nas fronteiras das 
grandezas da terra, como no meio dos infortúnios da vida, onde, em lugar de 
comiseração, inspira desprezo. 

“À vaidade é o orgulho dos nulos”, que a ela recorrem para 
disfarçar a incompetência, a incapacidade e a fraqueza. 

Na criança e no ancião é ela uma atividade pavorosa, talvez por 
encontrar um campo, onde a seiva dos sentimentos generosos não tem para . 
desenvolver-se bastante apoio. 
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Alves Mendes afirmou com aquela soberana força do seu gênio 
oratório que a palavra concretiza o pensamento, corporifica a idéia, traslada a 
natureza, compendia o universo. 

Infelizes daqueles que, esquecendo a origem divina do verbo que 
nos é precioso dom e nos destaca na criação, chafurdam a palavra e a 
enlameiam a exemplo de Aretino, e a conspurcam ao sabor de Maquiavel e a 
degradam como os irônicos e satíricos que, segundo refere conceituado 
publicista, utilizam a palavra como arma predileta para iludir o próximo e 
laquear a boa fé alheia, quando o objetivo principal que ao homem se 
oferece, como depositário fiel de tão grande tesouro é empregá-la como 
instrumento dócil da inteligência a serviço da Verdade e do Bem. 

Se assim compreendessem os homens, não se rebaixariam ao 
lôdo do ridículo nem procurariam apapangusar em roupagens grotescas de 
sentidos dúbios, nem mentiram à própria consciência em exibições 
quixotescas, tornando-se indígnos da maravilhosa prenda que lhes foi 
confiada por Deus. 

(1926) 
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A CALÚNIA 


Entre as feias paixões que rebaixam o caráter do homem, 
nenhuma pode ser mais vil e perniciosa do que a calúnia. 

Trabalhada à sombra por espíritos inferiores, manejada como 
arma de ataque perigosa e deletéria, injeta-se no organismo moral das 
vítimas à maneira de um violento ofídico, atirado traiçoeiramente da cepa das 
toiças agrestes pelos répteis de tocaia. 

E não há prevenir-lhe os terríveis efeitos. . 

Entre as fábulas que ilustram a literatura antiga, lembra-mo-nos 
de haver lido alhures a da - “serpe que roi a lima”, - e cuja conclusão 
alegórica salienta a rijeza das reputações já feitas. 

- O réptil atira-se violento contra os entalhes do instrumento de 
aço, e, ao passo que se estraga completamente a dentadura daquele, este 
cada vez mais aguça as saliências destruidoras. 

Por fim já desdentado o ofídio, ensangiientada a boca e as. 
mandíbulas inteiramente imprestáveis, verifica que a lima continua sempre 
em perfeito estado, pronta a suportar novos ataques. | 

- Assim, conclui o fabulista - :.. reputações feitas a golpes de 
trabalho perseverante e completo. | ? 

Os fatos, porém, provam o contrário, e os moralistas que têm 
escrito sobre a matéria, oferecem-nos à consideração - o prolóquio iníquio 
dos maldizentes: - “Calomniez, Calomniez, il en restera toujour quelque 
chose”, que em vernáculo significa: “caluniai, caluniai; ficará disso sempre 
alguma coisa”. | 
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É justamente o que anima o caluniador a urdir as invencionices 
com que procura abalar e ferir até o âmago a reputação alheia. 

Saturado desse veneno deletério, que lhe injeta a inveja e o ódio, 
atrelado à obcessão inconfessável que lhe causa a posição ou prosperidade 
dos homens de bem, não encontra barreiras às suas invectivas; a injustiça, a 
delação, o falso testemunho, o juízo pernicioso, a insinuação cavilosa, tudo 
entra em jogo no intuíto imoral e desastroso de abater a vítima, vê-la esbater- 
se no balsêdo da miséria, de mistura com a imundície, que é fruto 
desgraçado doos caracteres cancerosos. 

E por que não fugir à tamanha desgraça? 

Não! É de mister que o homem, nobre que seja a sua dignidade, 
não tenha a ilusão de que não há de ser atingido! | 

“Alto que seja o gigante sempre se incomoda quando lhe 
(legível) o réptil às plantas”. | 

Bacon, num de seus admiráveis tratados - De la Dignité - deixou 
a respeito uma palavra bem notável, e J. J. Rousseau em suas sátiras 
admiráveis, rimara a idéia desse provérbio de modo que nos fica bem patente 
a razão por qué afirmamos quaisquer que sejam as circunstâncias, produz 
sempre a calúnia o seu malígno efeito; 


“ Mesieurs, disait un fameux delateur, 
Aux courstisans de Philipe son maitre: 
Quelque grossier qu'un mensage puisse être, 
Ne craignez rien, calomniez toujours, 
Quand Paccusé confonchit vos discours, 
La plaie est faite, et quoiqu'il enguérisse, 
On en verra du moins la cicatrice”. 
Eis o que proclama a história de todos os tempos. | 
A calúnia abre nas suas vítimas uma dolorosíssima chaga, que 
ainda que muito bem curada, com as provas mais convicentes da iniquidade, 
lá fica a cicatriz, que, podendo servir para aumentar o remoso de quem a 
pratica, se é que pode ser capaz de remorsos quem friamente e por 
interesses subalternos mancha com mentiras. perversas a reputação alheia, 
dá lugar a que a dor moral causada pelo mal insuportável esteja sempre viva 
e latente. | | 
É, todavia, muito certo que, tarde ou cedo, recebe o maldito 
carrasco o preço da sua iniquidade. 
Deus vela sobre a inocência, e, bem que: uma relativa 


- prosperidade dê ao detrator momentos de satisfação, o fantasma que lhe 


turva a consciência, ser-lhe-á sempre o companheiro inseparável nas noites 
mal dormidas. 


Evitemos, todavia, os caluniadores como se evitam os réptis 
venenosos. (1926) 
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A VAIDADE 


Disse o sábio da Escritura esse apotegma admirável, que traduz 
em poucas palavras o grande lastro dos sentimentos da humanidade: - 
“Vanitas vanitatum et omnia vanitas”. 

Para Cervantes o hipócrita que pretende parecer homem de bem 
não é tão execrável como o que tem vaidade dos seus erros. 

| Fortificada pelas seduções de uma sociedade frívola e 
corrompida, a vaidade é uma paixão factícia que não se confunde com o 
orgulho, bem que lhe seja filha primogênita. 

Miserável pela carências de ideais que manifesta, oblitera, por 
assim dizer, o caráter do homem, levando-o a criar-se uma posição especial, 
que não resiste aos confrontos da justiça. 

Seria mister disfarçá-la, como se faz com a avareza, deixando-a à 
conta de uma moléstia ou de uma fragilidade, para justificar nos petulantes 
esse vício asqueroso que leva o homem ao ridículo, quando não inspira dó. 

| Entretanto, mais que procuremos ocultá-la, reponta ela de todos 
nossos empreendimentos a viciar as nossas melhores ações. Fustigada de 
todos os lados, como ludíbrio da humanidade, é combatida nas fronteiras das 
grandezas da terra, como no meio dos infortúnios da vida, onde, em lugar de 
comiseração, inspira desprezo. 

“A vaidade é o orgulho dos nulos”, que a ela recorrem para 
disfarçar a incompetência, a incapacidade e a fraqueza. 

Na criança e no ancião é ela uma atividade pavorosa, talvez por 
encontrar um campo, onde a seiva dos sentimentos generosos não tem para 
desenvolver-se bastante apoio. 
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Costuma-se dizer-se que a mulher, pela sua natural fragilidade, é 
a representação viva e palpável da vaidade! Não subscrevemos em absoluto 
tal afirmação, principalmente porque se nos depara a mulher muito mais 
generosa que o homem, a ponto de forçá-lo a dizer que em seu coração há 
sempre um ninho bendito de sentimentos bons e produtivos em favor dos 
infortúnios da vida. Não fazemos poesia, não! aqui não seria o lugar 
apropriado ao canto, que não fica bem numa espécie de autópsia das paixões 
que infelicitam a humanidade. Mas, certo de que se faz necessário às nossas 
proposições preside verdade e franqueza, julgamos de bom aviso não atribuir 
à mulher qualidades de que é o homem quase sempre o maior responsável. 
Digamos pois, que a mulher é às vezes fútil, sem certa elevação no modo de 
apreciar as coisas, destituída dessa nobre gravidade, que constitui a grandeza 
dos caracteres másculos; mas não esqueçamos que o homem, procurando a 
mulher somente a satisfação de paixões e de interesses, é quase sempre o 
responsável por esses nonadas que ela busca com carinho, sem dúvida para 
tornar-se dígna da atenção do outro sexo. | 

Pelo que, é o homem, nas manifestações doentias de certas 
organizações, que devemos procutar essa paixão ruim, triste característico da 
maior parte da sociedade. 

Do berço, ao túmulo, do nome de batismo ao sobrenome, que se 
procura o homem, há sempre uma nota saliente, que descobre o estigma 
desse vício, causa principal de tantas desgraças que nos infelicitam. 

Dizem que os heróis de Homero tomaram nomes indicadores de 
grandes virtudes; o que faziam os gregos, até certo ponto o fazemos nós; e se 
já não batizamos de acordo com esse critério, é que uma outra vaidade 
quiçá mais impertinente nos deixa no espírito a mania das coisas fúteis. 

Os nomes de hoje são lentejoulas de baixo metal que tem brilho 
de empréstimo. Quando o nome impunha deveres de glória, de força, de 
valor, de caráter, enfim, era justo que o orgulho de família se perpetuasse 
pela qualificação do indivíduo; hoje, porém, que aquele a quem se transmite 
por herança, só pode inspirar vaidades balofas, é claro que não importa a 
conservação desses qualificativos. 

Ainda assim, a vaidade é sempre quem batiza grande número de 
homens. É por isso que disse um escritor: “não há sentimento humano que a 
vaidade não profane”. Nascida de quiméras e alimentada de ilusões, torna-se 
inextinguível. 

j Deram-lhe os fisiologistas o título de - “ultimum moriens” - e 
podemos acrescentar que ela só desaparece três dias após a morte do 
indivíduo. 

Passaram-se os séculos de glórias, os de luzes e grandes 
descobertas; transcorre o das vaidades. 

Ninguém se encontra contente dentro dos limites da própria 
condição. 

Daí tantas notabilidades inéditas, em todos os ramos da atividade 
humana! O homem, porém, é sempre o homem; e a vaidade única que lhe 
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será perdoável, é a de ser bom e útil à sociedade. Mais que ele se 
aconchegue às dobras de uma rebuscada hipocrisia, far-se-á conhecido aqui 
e além, que não serão picantes e amargos os frutos de uma árvore, que 
simboliza o caráter aberto, leal, e franco dos homens de bem. 

Façamos o bem pelo bem, e o anjo da felicidade cobrir-nos-á da 
sombra adorável das suas asas benfasejas. 


(1926) 
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“O CONSTANTE DESEJO DE PRAZERES” 


Disse Pitágoras: - Extrai do copo do prazer mas nunca o bebas: 
ele embriaga; destroi-o”. 

O homem feito para a verdade e para a glória, sente ferver-lh 
n'alma e chama de aspirações incontidas. | 

Quando nas veia nos pulula a seiva da mocidade e nos acenam 
do porvir as idéias de amor e de ventura, se não nos contém a carreira um 
meticuloso esforço de substancial instrução, fácil nos atirarmos na vertigem 
“que leva a dissolução e à morte. Então, o desejo incontido de goso, o ardor 
sempre crescente de prazeres torna-se nos, como um postulado empolgante, 
o objetivo especial da nossa felicidade. Dançar, brincar, folgar, levar os lábios 
na taça do prazer e esgotá-la até as fezes, ainda que para isso, se cubra de 
crepe uma parte da sociedade e verta a outra lágrima de sangue, é o 
pensamento obsidiante que, nas horas de sueto, nos trabalha o espírito 
sempre voltado para as alegrias da vida. 

' Antolha-se-nos, entretanto, uma verdade terrível que sintetizou 
Montesquieu neste aforismo: - “correndo atrás do prazer se alcança somente 
a dor”. | 

Certo não nos é possível o goso em toda parte e sempre, 
especialmente para aqueles que disso fazem o elemento único da felicidade. 
São tantos e tão desencontrados os nossos desejos, de tal modo 
pitorescos os meios de que nos servimos para colher resultados satisfatórios, 
que, dentro mesmo do lastro dos mais cuidados programas, se atufa 
'“Sorrateira e traidora a magna das desilusões. Então já se não medem 
considerações para reaver o momento perdido: tudo se aventura, tudo se 
sacrifica, contanto que ao coração retomem, os motivos do riso e da 
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patuscada. Perguntamos, entretanto: será este o fim do homem, mesmo 
neste mundo? o 

O glorioso Pontífice da paz, que no 8&"Edpírito de vidente está a 
apontar ás sociedades o caminho do dever, proclamou que um dos motivos 
das misérias que nos atormentam é “o constante desejo de prazeres”. 

Na verdade, outro afã não se desvenda nas classes 
contemporâneas; a futilidades dos nossos ideais, a leveza dos nossos 
trabalhos, a insinceridade em nossos deveres, a improbilidade da justiça 
destributiva mostram bem como desapareceu da sociedade o proveitoso e 
criador espírito de sacrifício. 

E quando, para honra da humanidade, ainda se levanta a voz e O 
esforço dalgum caráter bem formado, a grita infrene dos assalariados pela 
imoralidade tende a inutilizar-lhe os serviços e atirá-lo à odiosidade pública, 
como visonário impertinente ou déspota intolerante e incorrigível. 

É, todavia, do patrimônio moral da humanidade a certeza de que 
não há prazer superior na vida ao de fazer bem aos nossos semelhantes. 

“O prazer é uma flor que nasce na haste da virtude”, disse Young; 
o que quer dizer que não poderá haver maior goso do que o que aflora aos 
lábios após o cumprimento do dever. | 

A verdade e a glória, eis o ideal! 

A verdade nas leis, no direito e na justiça, a verdade no trabalho, 
na dedicação e na honra; a verdade na história, na literatura e na Religião; a 
verdade na constituição da. família, da sociedade e da nação; eis a esteira 
luminosa por onde, à custa de sacrifícios, de abnegações e devotamentos, 
chegaremos à glória que nos acena do futuro e nos darão a certeza das 
verdadeiras e legítimas alegrias da existência. 

Fora disso enerva-nos o coração e oblitera-nos a inteligência a 
embriaguês do prazer, criando-nos um modo de viver inaturável que termina 
no suicídio ou no assassínio, na degradação moral ou na miséria que serão o 
fim dos que sacrificam o bem à satisfação dos apetites. 





(1926) 
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OS DOIS PÓLOS DA MENTIRA 


Desde os tempos imemoriais é a mentira considerada grande 
virtude às avessas. O mentiroso foi e será sempre o mais vil dos tarados 
morais. 


/ 


Dentre as quantiosas formas da mentira duas há que” são 
endêmicas na sociedade: a mentira que ofende e a mentira que agrada. A 
primeira iventa mazelas contra o adversário, a segunda encobre os defeitos 
do amigo; àquela empana merecimentos reais; esta exalça incapacidades 
crônicas; uma cospe a virtude, a outra beija o crime; a primeira sonega a 
verdade a serviço da malícia, a última fá-lo em nome da lisonja. 

O fel evenenado da calúnia é injetado na peie da vítima por 
detrás da inveja, do ódio ou do despeito. O mel temperado da lisonja, chega 
às claras, aos lábios do paciente pelas mãos do interesse, da venalidade e da 
baixesa. | 

Na escada escorregadia da falsidade ocupa a injúria o mais 
subido degrau, e dela nada nos preserva, “por que o enrecs, a invencionice 
volatizados no ar, depois de tramados, são impalpáveis como os germes das 
grandes epidemias”. É esta a mentira crime - arma perigosa dos maldizentes - 
veneno temível que zomba, às vezes, da eficácia dos antídotos legais. 

| Não se reveste a lisonja de gravidade tamanha, todavia nunca 
deixará de ser repugnante enfermidade moral. Repugnante e contagiosa, tão 
contagiosa que chega a ser doença universal. 

O abuso do elogio, o louvor afetado, o incenso à queima-roupa 
ou à distância, as cócegas do “engrossamento”, além de prostituir a boca 
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mentirosa a trôco de recompensa, deixa no paciente o germe da vaidade, do 
egoísmo, da autolatria e do orgulho. 

- A psicologia do lisonjeiro apresenta curiosidades a um tempo 
pinturescas e lastimáveis. É ele o ridículo em pessoa. Um boneco de fantoche 
que obedece ao cordão mágico do cabotinismo deslavado. Um bôbo de 
côrte, que ri e chora, canta e berra timbrado pelo desejo de “ser agradável”. A 
palavra, vende-a, mercadeja a consciência, expõe-se a todos os reparos da 
crítica sensata: não trepida. É preciso suprir a incapacidade de conquista 

honrosa, com o sôpro mômo na bexiga do elogio convencional. 
De Eis, em conclusão, os dois pólos da mentira: - em cima, o 
“anódio” da calúnia; em baixo, o “catódio” da lisonja. 


(1926) 
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SENTIMENTALISMO EM RELIGIÃO 


É a relígião que mais de perto fala à alma humana e mais 
prontamente a agita. 

Tratando especialmente dos interesses do espírito que trabalha 
na expectativa de conquistar os supremos ideais que o dignificam na terra, a 
religião desperta-lhe a cada passo essa dualidade de emoções que se 
traduzem ora no receio, ora na esperança de atingir a meta do seu destino. 

Daí a necessidade da prática constante do culto que ensina essas 
verdades sublimes, capazes de encher a alma de sentimentos de alegrias e 
de amores, de comoção e temura, deixando sempre à consciência o 
coeficiente de consolações de que pôde saturar-se o salmista, quando 
exclamava: - “provaí e vêde quão suave é o Senhor!”. 

É justamente esse estado de espírito que leva muitas vezes a 
confusão entre o que se chama ERES CET: - religião - e o que é puro 
sentimentalismo. 

Devemos, entretanto, distinguir uma coisa da outra e precisar 
bem os termos, a fim de evitar o engano em que labora muita gente, que 
supõe satisfazer as aspirações da alma com as frases ou fortes comoções 
produzidas pelas manifestações maravilhosas do culto extemo. 

É puro sentimentalismo a admiração, o êxtase mesmo, que nos 
causa um portento, um rasgo de generosidade, uma bela apoteose em 
matéria de culto, como o é o concerto harmonioso de cânficos plangentes, 
uma paisagem sensacional da natureza, a recordação de um feito admirável 
na sociedade. 
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Corja todavia, chegar à verdade para distinguir da religião O. que 
é simples sentimento? o 

A religião consiste só e especialmente no: cumprimento -dos 
deveres para com Deus e para com o próximo, 

Abramos o Evangelho e ali acharemos bem discriminados, os: 
limites até os quais chega o- -sentimentalismo e onde começa o primeiro 
trabalho da Religião: - “Um moço apresenta-se a Jesus e: pergunta-lhe: - 
Mestre, que devo fazer para chegar ao meu último fim?... “Ama à Deus com 
toda tua alma, com todo teu espírito, com todo teu coração, disse Cristo, e ao 
próximo como a ti mesmo”. (Juc. XVIII. 18), 

Por aí se vê que não é sentimentalismo, que podemos 
experimentar ante as maravilhas do culto extemo que nos dá a nota de 
verdadeira religiosidade, mas o cumprimento do dever sagrado de amor e 
justiça, que estabelece nas relações entre Deus e a sua criatura, entre o 
homem e o seu próximo. 

Eis, sobretudo, a manifestação da Gsniads de Deus sobre' as 
nossas almas; a sinceridade nos pensamentos e nas ações; a convicção 
segura nas verdades do Evangelho; a energia nos combates internos para 
resistir as paixões, eis os sinais evidentes -da pura religiosidade, distinta dos 
sentimentos bastardos, que produzem na consciência, alegria ou tristeza, sem 
deixar, porém , no espírito os efeitos da sinceridade. 

Disse o apóstolo: “Se alguém se julga religioso e não sofreia a 
língua, a sua religião nada vale”. 

Parodiando, acrescentamos: - se apenas RR as 
comoções produzidas à vista de Cristo ensangientado ou da. Virgem 
- desolada no encontro e ao pé da Cruz, e , todavia, não procuramos cumprir 
fielmente os deveres que nos são impostos pelo Evangelho, pela moral 
católica, exercitamos o puro sentimentalismo que de nada serve à 
consecução do nosso destino. | 

 Deixemos, pois, as emoções suaves de sentimentalismo, as 
alegrias alvissareiras das apoteoses e mergulhemos o espírito no verdadeiro 
amor de Deus, exercitando constantemente a alma no cumprimento “do 
dever, onde brilha a verdade da Religião e se desenvolve a vida da graça. 

Justiça e caridade - seja o nosso lema.. | 

| “930 ) 
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CATOLICISMO SOCIAL 


A mentalidade católica preocupa-se, hoje, de modo 
extraordinário e consolador, com o reformar, ao talante dos princípios 
divinos, a enfesada sociedade moderna. 

E essa obra de verdadeira redenção social, construída de sobre a 
imutabilidade dos dogmas evangélicos, tendo, além disso, a realçar-lhe a 
existência, toda uma série de abnegação e desinteresse incontestes com 
quem vem sendo levantada, certo se não poderia amesquinhar no báratro 
das concepções materialistas ou pessimistas. E nem tão pouco derruir sobre 
o esforço tremendamente seia dos audazes inimigos da Igreja 
Católica. 

A luta em prol do saneamento moral, quando as consciências se 
“deixam arrastar pelo unilateralismo do século, alicerçada também nessa 
própria e dignificante noção de humanitarismo social, teve, a par de reclamos 
outros de excelência e de benemerência, a exalçar-lhe a finalidade, a como 
que irresistível tendência para o apedeicosmento das idéias mesmas da 
época. 

Isso denuncia, para assim dizer, as terríveis enfermidades do 
espírito e as grandes doenças morais predominantes no próprio ambiente em 
que se operou a reação. | 

Contrastando com esse estado mórbido de coisas, tantíssimas 
vezes aumentado pelo infame mercantilismo da nossa crença e portanto da 
nossa alma, não raros se insurgia a voz angustiada do Catolicismo. 

Foi essa, bem considerando, a erosão primeira da sensibilidade 
religiosa, do então aviltado sentimentalismo religioso. 
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Era forçoso se desfraldasse, à carícia traidora dos ventos 
inimigos, a bandeira da regeneração moral dos costumes. 

A degradação da sociedade e o vilipêndio da própria dignidade 
humana, reclamavam que para logo se leyantasse o brado de alerta, o grito 
de alarma às consciências que assistiam com revoltante indiferentismo aó 
desmoronamento dos mais belos ideais católicos. 

Eis a prova de que lhes falecia o ânimo, o destemor de afrontar a 
turba -multa dos perseguidores acérrimos do Cristo , os Nero de ontem, os 
Cálles de hoje e os inímigos desbaratados de sempre. Faltava a fé. Faltava 
tudo, mesmo onde houvesse segura compreensão dos fatos sociais, 
encarados em fodos os aspectos, menos na sua feição pura e exclusivamente 
religiosa. Dês que a questão venceu o liberalismo dos que se não atreviam 
estudá-la no seu verdadeiro aspecto, alcançou a meta da vitória. 

É certo, porém, que, contra os triunfos do catolicismo, o acérvo 
da mais acerba indiferença e da mais acentuada tirania não consegue, de 
resto embargar o passo às suas realizações, cada vez mais pujantes e 
consoladoras. As boas idéias, a despeito da irracionalidade dos 
doutrinamentos pessoais e apaixonados, alcançam sempre o objetivo. 

São essa dificuldades que ao contrário prenunciam o exito cabal 
dos grandes empreendimentos, e fazem os grande milagres, como dizia 
Labusyêre. | 

O desinteresse, a abnegação, a perseverança, cuja ação 
imprescindível e dinâmica se revela demasiado sensível no espírito dos 
pioneiros da causa social católica, conduzem a magnífica realidade o idel 
superior dos que professam a Religião do Crucificado. 

Patentejam, ainda mais, o quanto pode a fé, a convicção 
iretorquível, a crença inabalável, aliadas ao esforço, sobre-humano e 
realizador. | 
É no Catolicismo que vamos encontrar, em suma, a força 
vivificadora que não teme a sanha dos heréticos. Que não capítula no mais 
encamiçado da luta. Que não recrudesce nas aparições macabras do perigo. 

A Religião católica é “o vento celeste que agita as velas da 
virtude, e multíplica as tempestades da consciência em tomo do vício”. 

| (1928) 
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A EVOLUÇÃO DAS RELIGIÕES 


É costume muito modemo, mui de nossos tempos, fazer 
referências à evolução, mesmo a Ro dos dogmas e das manisfestações 
religiosas. 

As religiões precisam ser eai devem adaptar-se à época. 
que atravessamos; como tudo evolve também elas ficam às leis da evolução. 
Eis o velho carrilhão em que natem constantemente jornais e revistas 'do 
século vinte. > | | 

E nós não nos distanciamos da companhia, donde se levantam 
esses clamores? Por que fugir ao concurso de tanta gente boa? 

Somos de opinião: as religiões devem evolver, têm mesmo de 
evolver, sob pena de morrerem asfixiadas, ao peso do abandono e do 
esquecimento. 
O taoismo e .confucionismo da China, o shintoismo e o budismo 
do Japão, o arianismo e o zoroatismo da Pérsia, o vedismo e o bramanismo 
da Índia, a idolatria dos Gregos com Homero, Hesíodo, a dos romanos na 
república, no império, o politeísmo dos celtas e dos druidas, a mitologia 
inferior dos antigos germanos, o panteão dos egípcios e suas lendas, o iahvé 
politeísta dos babilônios e dos assírios, o islamismo da Arábia, tudo, toda essa 
coleção enorme que na antigúidade atuava no espírito dos povos e ainda o 
protestantismo de Lutero, Calvi-o e Henrique VIII e o positivismo de Comte 
nos tempos modemos, hão de evolver necessariamente para acomodarem-se 
ao espírito do tempo. 
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E que dificuldade haveria nisso, quando é certo que, baseadas 
em princípios relativos - as seitas - opera manum hominum, devem andar ao 
sabor do espírito que as cultiva? Que dúvida? 

Mas o Cristianismo, a Religião firmada no princípio eterno da 
etema Verdade, pode, é certo, evolver na parte respectiva à manifestação 
externa de sua liturgia, na exposição modema da linguagem acerca da 
doutrina, nos costumes sociais dos seus ministros; mas na significação 
técnica do dógma, quer em relação à fé, quer a respeito da moral - não; 
absolutamenie não! Por que o que sempre foi matéria de fé, continuará a sê- 
lo até o fim, e o que é essencialmente moral jamais passará a ser o contrário - 
justo e bom. | 

E a prova disto está nos fatos. 

Em que pese a mania de certa gente, que costuma julgar a 
sociedade pelo que se passa dentro em seu espírito, a Religião Católica 
continua tão forte e vigorosa como nos tempos áureos de suas manifestações 
admiráveis. | 

Evolvendo na Alemanha, na Inglaterra, na França e nos Estados 
Unidos, contam-se aos milheiros, os homens de letras e de todas as galerias | 
sociais, que, reconhecendo a verdade de seus dógmas, abandonam as seitas 
em que erraram muitos anos para voltarem humildes 'e piedosos ao seio 
benfazejo da mãe comum dos católicos. E não há aí sonho, nem farda 
gratuitas; os dados estatísticos provam à luz meridiana. 

É que um mau vêzo dos que: se encarregam de fazer voar ao 
mundo - idéias e pensamentos - lhes não forra jamais de afirmações em que 
a parcialidade se manifesta sem rebuço e às vezes: sem enttério. É pena, mas 
é verdade. 

Entretanto, a religião, a verdadeira, a pura, a santa que tem por 
segurança o sacrifício do Homem-Deus; a que nos consola nas agruras da 
vida e nos garante no último arranco à busca dos páramos da eternidade há 
de marchar sempre a mesma até a consumação dos séculos, que assim 
ensinou o Mestre, quando a edificou sobre o velho Pescador a quem fez 
entrega das chaves do Reino. 

| (1926) 
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VERDADES SEDIÇAS 


O homem que foi criado à imagem e semelhança de Deus, não 
podia deixar de conter dentro de si fragmentos exceles da Divindade. 

'* Sem esse obséquio da providência, a criatura humana não 
passaria jamais de desprezível vegetal de came, com apenas o prestígio 
imanente à sua apoucada potencialidade animal. | 

De certo não seria ele, o rei incontestável que é da criação; por 
que lhe faltava, materialmente, para governar todos os animais da terra, 
inclusive o feroz leão. 

Como matéria é o homem dos menos respeitáveis, animais do 
globo. 

A hegemonia da espécie humana revela-se só, e só pelo poder 
do seu espírito privilegiado, o qual promana naturalmente de Deus. Os outros 
animais têm e devem ter também a sua alma, mas só a alma do homem é de 
molde a assemelhar-se à do seu Criador. 

Assim posto, a Deus deve-se atribuir tudo quanto o homem tem 
feito de belo, grande e majestoso, em todos os ramos do saber e da 
atividade. e | 

A ciência... Deus tem, incentivado o progresso da mente humana. 
Sucedem-se, a olhos vistos , descobertas e mais descobertas, assombrosas 
conquistas do espírito divinizado, construções engenhosas do intelecto, 
assombros de imaginações fecundas... 

Querem prova? Basta observarem o que se passa em nossos dias 
de vitória. 
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Aqui, leva o telégrafo o pensamento a distância pelos seus nervos 
elétricos; ali espraia-se a palavra do homem a riscar o espaço sob o impulso 
do rádio; acolá, corre veloz, como relâmpago, o som vocalizado no dorso das 
ondas aéreas; mas além, a televisão assombra a humanidade com a 
reprodução fotográfica de motivos e fatos apanhados terras e mares distantes. 

Quem deixará de ver.em tudo isso o dedo da Onisciência? 

Mais. O homem percebeu que não veio ao mundo somente para 
governar em terra firme. O seu reinado estende-se por onde quer haja seres 
pertencentes a Criação . E há seres também no fundo dos mares e no oceano 
azul do espaço. 

Os escafândros não bastaram para convencer os aquáticos da 
realeza humana. Fizeran-se pois submarinos velozes para terror e submissão 
dos habitantes do mar. 

E os ares, que tantas vezes dnléaia garbosamente, orgulhosas do 
privilégio das asas e do vôo majestoso? Os pássaros por ventura não fazem 
parte da Criação para continuarem fora do mando humano? 

Custou muito ao homem, é certo, obter a submissão dos ares, 
invadir os seus domínios aéreos, abater-lhes o orgulho de rainhas do espaço. 

- Mas era nBrSEIo que o reinado humano fosse respeitado em toda 
parte. 

E eis senão, quando voa um dia alguém 1 no roteiro das águias, a 
mais poderosa das aves, que vestia então o manto de rainha. 

E as águias, com todos os demais viajores dos ares, renderam 
vassalagem à majestade do homem pássaro. 

O reinado do homem, que. é um símile imperfeito do reinado 
divino, vai hoje em dia, desde a profundeza dos mares ao cimo das nuvens, 
das entranhas da terra até às florestas virgens e selvagens. 

Quem assim faz, sem forças nem reservas intrínsicas que 
autorizem tanto poder e prestígio, não podem deixar de conter dentro em sí 
fragmentos vivos e prestantes da Divindade. 

Deus fez o homem à sua imagem e semelhanca, e tudo pode 
quem com Ele tem afinidades. 

(1927) 
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PSICOLOGIA DE UMA GERAÇÃO 


| Mais do que a crise que se projetou após a guerra e ainda 
perdura no mundo, perturbando o rítmo econômico das nações, a 
inquietação dos espíritos representa o fator primordial dos males que as 
assoberbam. | 
Fechando um ciclo histórico e iniciando outro, a humanidade 
sentiu-se assaltada pelos terrores do desconhecido, do futuro que havia de 
enfrentar, compelida a marchar aos imperativos da lei da vida, mas temerosa 
de tudo e por tudo. | | 
Em qualquer manifestação do espírito humano, da inteligência 
do homem, o mesmo fenômeno de perturbação. As artes agitam-se ao sopro 
das correntes inconoclastas; a ciência vê-se a braços com problemãs novos 
que se afiguram insolúveis; as leis vigentes abalam-se nos seus fundamentos, 
em face de uma mais elástica concepção do direito; e tudo isso só chega a 
traduzir a confusão das mentalidades mal definidas, apenas esboçada nos 
seus contornos díspares, por vezes imperativos, dos dirigentes dos destinos 
dos povos. = | | 
Resumindo, o homem aspira a época do tanto quanto possível 
perfeita e sente-se preso às algemas das próprias imperfeições. Os artistas. 
fundam escolas e não conseguem mais do que caricaturar idealismos aínda 
muito distantes da nossa época; os cientistas vingam apenas aumentar à 
coorte das nossas ambições utilitárias e ególatras, os legisladores apegam-se 
ao problema da liberdade e, por fim, chegam à conclusão desanimadora de 
que jamais lograrão resolve-lo sem o sacrifício da própria liberdade. 
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E é justamente nesta hora, que os sociólogos expedem teorias e 
fixam dogmas, barrados a cada instante pelos entraves da questão social que 
talvez não advenha da desigualdade em que permaneceram as classes, mas 
tenham origem bem definidas na inquietação dos espíritos, nesta hora de 
transições crudelíssimas. O» | e 

Em qualquer parte do mundo, o quadro é o mesmo, quer 
olhemos as velhas civilizações asiáticas, quer lancemos a vista para os 
núcleos de progresso que se estabelecem na África, quer nos detenhamos na 
observação do velho continente, quer, finalmente, fixemos o olhar sobre a 
nova raça, cheia de idealismo sadios e de insólitas atitudes moças, das 
Américas. 

O homem permanece um inquieto, um desencantado. 

A humanidade é sempre o símbolo do velho Édipo, frente à 
Esfinge, na estrada de Tebas... 

(1931) 
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CARNAVAL 


Os três dias de carnaval nos oferecem singular contraste: duas 
adorações. O mundo, e a Igreja de joelhos. O mundo, adorando a came 
sensual e apodrecida. A Igreja, adorando a came divina, imortal e pura de 
“Jesus Cristo. Ides pelas avenidas, pelas ruas, pelas praças, pelas travessas, 
pelos jardins e até pelas casas e vereis a apoteose da came. E que hinos e 
cantos e que libações e que festas! Lá eles vão saracoteando e cantando, 
numa bacanal desesperada a vitória do impudor. A deusa, surgindo duma - 
imensa rosa de amor, sobre o seu andor régio, distribui beijos e promessas 
aos escravos em delírio! Não se pensa mais em nada. Nada mais se cogita: 
nem religião, nem pátria, nem família, nem honra, nem reputação, nem bens, 
nem passado, presente ou futuro. 

A sedução é irresistível. A máscara está desafivelada. A torrente 
arrasta velhos e maduros, jovens e crianças. 

O paganismo revive em todo seu esplendor, e a gente se lembra 
dos versos de Alfredo Musset: o 

On êut dit un portrait de la de bauche antique, | 

Un des ces soir fameux chers au peuple romain 

Oú des temples secrets de la Venus impudique 

“Sortait echevelée une torche à la main... . 

São três dias de imoralidade pública nas grandes: cidades e ainda 

em menos escala nas pequenas cidades. ? 
a adoração solene da came, o reinado da loucura impudica, a 
grande farândula estonteante, onde toda a gente consciente ou inconsciente, 
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dança e celebra o festim da vida livre, com aplauso da Nossa civilizada 
sociedade. | | 

Máscaras e cordões, bisnagas, serpentinas e confetis nenhum 
mal fariam, se não fôra a alma secreta que os agita e endemoninha, a alma 
secreta do camaval: o fogo das paixões FRRPSRRERES por todos os meios de 
que o sensualismo pode dispor. | 

E esse hórrido camaval da noite em “suspeitíssimos bailes de 
máscara, em automóveis velozes e escuros, à sombra criminosa dos 
' bosquetes, em abstonsas moradas do vício? E, no fim da orgia cansados da 
lubricidade e do vinho, cheios de tédio, exaustos, homens, mulheres, rapazes, 
“Janguidamente dormem pelas calçadas ou pelas câmaras espantadas de 
tantas baixezas humanas. 

E: como é triste o despertar dessa gente infeliz! Nem virtudes 
nem dinheiro, nem consciência nem coração. O déficit social é incomputável. 
Lágrimas por toda parte. O irreparável e o desespero. 
| Para demover a tantos da infernal balbúrdia, não há razões que 
possam. . vs | | ? 
| Que valerão para tais loucos as condições da pátria, do Estado, 
da família, do povo, o-grito da viuvez, da orfandade, da pobreza? 

? | A essa crise violenta dos sentidos, a essa adoração triunfal da vil 


E came, a nossa Madre Igreja opõe com as exortações do Evangelho, a 


. adoração da came gloriosa de Jesus. 

É o desagravo por tanto crime e por tanta estultice. 

Na custódia, entre velas acesas, símbolos da fé viva - alveja a 
Hóstia Sacrossanta. É a came de Jesus, came viva, carne verdadeira e viva, 
que deve purificar e santificar a came da humanidade cristã. 

Todo católico sincero não pode faltar a esta adoração: é um 
“testemunho de fé, um solene ato de reparação. 

Enquanto o mundo pensa em ofender a Jesus Cristo, pela volúpia 
e pelo prazer sem limites, as almas que não são vulgares, rendem-lhe 
homenagem de inteligência e de amor. 

Às orações se agitam diante do altar iluminado, como turíbulos 
de imolação e de sacrifício. 

Nada mais belo, nada mais comovente e pleno de eloquência do 
-que esses protestos de Fé nos dias do camaval. 

É a reação do espírito contra a tirania da matéria. É o Evangelho 
de dois mil anos, que se afirma no templo contra o esforço redobrado da 
saturnal pagã nesse curto, mas violento período de ressurreição. 

À oração, ao espírito de desagravo e penitência na adoração da 
came santíssima do Salvador, juntemos a nossa ação católica, desviando os 
nossos filhos, a nossa radiosa juventude dos laços da dourada serpente, 
pondo limites à onda dos desvairados, não permitindo, nem tolerando 
ousadias. ? 
Há balizas que são infransponíveis no domínio da moral. 
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Ãos senhores país de famílias cabe, indiscutfvelmente, a grande. 
missão de moralizar. Desgraçada a sociedade, em que eles forem 6s 
primeiros palhaços da feira carnavalesca, pelo escândalo das frases, das 
atitudes, dos gestos e das danças impudicas. 

Saibam os cafólicos cumprir a sua missão moral. Missão de 
sacrifícios, mas cheia de glória. 

O carnaval é uma degenerescência. 

Deve sair dos nossos costumes. 

O homem tem necessidade de rir e divertir-se. Mas porque há de 
rir com a dentuça do vício e divertir-se amortalhando o lar e o coração? 

(1927) 
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QUARESMA 


Passados os três dias ruidosos do camaval, a Igreja convida os 
fiéis à penitência quaresmal. | 

Malgrado tantos avisos e decepções, ainda assim, a humanidade 
se deixa conduzir ao torvelinho alucinante do prazer, doce, linda e 
contagiosa ilusão de ser feliz neste vale de lágrimas!... 

Mas este ano, como nos outros, o déficit moral deve ter ficado, 
após os três dias de loucura paga. 

Entretanto, faz-se mister saldar o deleite. A humanidade 
delinquente toma o seu grabato e vai à piscina probática lavar as manchas de 
sua clâmide, qual outrora os doentes à fonte de Siloé. 

A vida que Deus nos acode com a misericórdia do ans 

Cristo-Redentor nosso, na aflição dolorosa por nossos delíquios, 
ruma os seus passos, peregrino das lágrimas, caminho do deserto, em 
rigorosa abstinência de quarenta dias. 

— Que ides fazer, meú divino Mestre, a unianidade brada, há 
quase dois mil anos! 

- Abrir o meu ascetério de piedade e deixar cair, da fonte de 
meus olhos, o rorejo de lágrimas sobre a terra estéril da alma pecadora... 

Assim, pois, a Igreja faz o seu apelo salvítico para uma 
quarentena de penitência, à imitação da vida de Jesus no deserto. 

“Há já tanto tempo que se repete, cada ano que se passa, este 
abençoado tempo, que melhor fora que entrássemos logo de aproveitá-lo 
sem perda de um só instante. 
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A quaresma é de origem apostólica, assim afirmou S. Jerônimo, 
Stº Agostinho e a maior parte dos antigos padres da Igreja. | 

Isto mesmo refere Santo Irineu no segundo século, confirmado 
pelos concílios de Nicéa, efetuado em 325 e o de Laudicéa em 365. 

O jejum quaresmal é uma instituição divina e o seu tempo é 
consagrado pela tradição dos apóstolos. 

O doutíssimo canonista Luch Ferraris, no seu “Dicionário de 
Disciplina Eclesiástica”, assim se expressa: | 

“Quadragesima ratione.jejunii est de jure divino; ratione 

temporis extradione apostolorum”. | 

É pois, de direito divino, pelo jejum rigoroso observado por Nosso 
Senhor, durante os quarenta dias no deserto, e assim vem sendo a tradição 
- dos tempos apostólicos até nossos dias, sob a regulamentação dos cânones 
da igreja. 

A penitência quaresmal, pela qual seremos justificados, não 
consiste apenas na prática exterior da abstinência de viandas e licores. 

A grupalidade é uma das formas de penitência: deve ser uma 
revelação externa da mortificação interna com que a alma cristã entra em 
comunhão, no seu insulamento, com as privações que o divino Mestre impôs 
a si próprio como possível das penas de nosso pecados. Quem guardasse o 
Jejum, ainda que rigorosíssimo, como para satisfazer uma formalidade legal, 
à guisa de um fariseu a práticas exteriores, não teria o espírito de penitência 
requerido no tempo quaresmal. 

Vem de molde aqui a frase do Redentor: “a letra mata”, 
negligenciando-se “o espírito que vivifica”. 

A quaresma é antes de tudo um tempo de retiro e de 
desprendimento. Como na frase do Pe. Giraud “é o deserto que é preciso 
atravessar antes de chegar à terra da promissão”. 

O espírito exige de cada um de nós o retraimento às festas e 
diversões profanas, ao jogo, mesmo lícito, bem como os banquetes e 
“soirées” mundanas, até mesmo de toda visita ociosa e conversação frívola. 

O cristão deve: criar em tomo de si um ambiente de silêncio e 
solidão, porquanto é na solidão que Deus fala ao coração. 

O contrário disto é perder a voz de Deus no tumulto do século. 

Eis por que nos refere Oséas, 11,14: “Ducam eam in solitudinem, 
et loquor ad cor ejus: conduzi-lo-ei ao deserto e falar-lhe-ei ao coração. 

Ademais. A Igreja nos prescreve a adoração da Cruz, o exercício 
da Via-Sacra, ofícios e cerimônias que nos convidam à ascese do espírito 
junto ao divino Mártir, tudo isto para preparar a alma para receber os 
salutares carismas da Páscoa. - | 

A palavra de Deus ressoa nos púlpitos como trombetas 
evangélicas. É sobretudo neste tempo que a Igreja encarece aos bispos e 
párocos o dever da pregação. 

É no tempo quaresmal que a esmola se faz preceito para excitar- 
se em nós a sensibilidade generosa para com os deserdados da fortuna. 

63 


Em nosso deserto de abstinências, o quinhão do pobre está 
reservado, como em nenhum outro tempo. 

E assim devemos passar este tempo de bençãos e de salvação, 
coando, nos filtros da caridade, as rorejantes lágrimas da penitência 
purificadora das almas. | 

E no grande Dia das Solenidades Pascais que, coroam as 
solenidades expiatórias, hemos de sentir a juventude espiritual da 
ressurreição de nossa vida cristã. E somente assim teremos o direito, pela 
absolvição sacramental e manducação do “Agnus” eucarístico, aos estos 
sublimes do aleluia: “ad Deum qui letíficat juventutem meam” - ao Deus que 
alegra a minha juventude. 

(1926) 


MEDITAÇÃO 


Enviai, Senhor, o vosso espírito e renovareis a face da terra. Em 
tempo algum, como nos atuais, exprimiu a formosa antífona os anseios da 
família humana. 

Sentimos a terra envelhecida pelo materialismo e envilecida pela 
matéria, E sentimos que só o Espírito a renovará. Por isso, antes que chegue a 
noite que se avizinha cheia de terrores, a nossa prece é uma súplica pela 
vinda do Espírito. Enviai, Senhor, o vosso Paráclito. 

As ousadas e constantes negações dos séculos que continuaram 
a Renascença nenhuma grande afirmação trouxeram. Nem mesmo a 
afirmação do homem que pretendiam afirmar, negando a Deus. 

De há muito recrusdesceu a campanha de traição à verdade e se 
multiplicaram as vitórias da mentira, imergindo a inteligência humana 
primeiro no oceano da dúvida, e depois no terrível oceano da confusão. 

Este é o século dos estudos antropológicos. Nunca o homem se 
ignorou tanto, deslembrado que está da nobreza de sua origem e da 
grandiosidade do seu destino. 

As ciências desviadas do Centro que as hierarquizava; desviaram 
por sua vez o pensamento da única ciência que, em verdade, importa ao 
homem não ignorar: conhecer e amar a Deus sobre todas as coisas. 

O humanismo, pelo que teve de anticristão, destruiu o homem e 
o individualismo, que nada tem de cristão, matou o indivíduo. 

Depois de pouco mais de um século de codificados os direitos do 
homem, luta-se em se reconhecer ao homem a faculdade de exercer algum 
direito, salvo os de negar-se e renegar-se. 
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Do. mesmo modo que a pessoa cedeu ao indivíduo, o indivíduo 
cederá àmássa. E o homem então desaparecerá. 

Não há outro meio de salvar o homem do processo de 
desumanização que lhe acarretou a negação sistemática da verdade, senão 
restaurando nele a figura de Quem-o criou à sua imagem e semelhança. 

Aisso, a essa restauração, é que chamamos renovar. 

Nós, é claro, nada podemos por nós mesmos. Para destruir a 
máquina anti-natural do demônio precisamos do auxílio sobrenatural de 
Deus. Precisamos do espírito de sabedoria e de entendimento. Dos 
admiráveis dons do conselho e da fortaleza. Das luminosas graças da ciência 
e da piedade. Precisamos do temor de Deus para que em nós se conserve e 
aumente o amor de Deus. 

O materialismo trouxe a ambição e a ambição gerou a guerra. É 
a ausência da paz que envelhece o mundo. 

Invoquemos o Espírito Santo e será renovada a terra no reino de 
Cristo pela paz de Cristo. | À 
(Natal, 1936) 
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“AGONIAS DO ESPÍRITO 


Quase sempre o homem é arrastado aos prazeres e aos vícios do 
pecado por uma fraqueza que ele próprio pretende explicar no domínio da 
psicologia mal compreendida e peculiar à vítima das tentações carnais. | 

O pecado se lhe apresenta revestido dos mais fascinantes 
elementos. | | 
Quando estamos despreocupados dos mistérios da religião, 
somos susceptíveis a todo momento, à queda fatal ao abismo do pecado da 
came. 

- Não devemos esquecer um momento dos nossos deveres para 
com Deus. É se isso acontece, se às vezes, desvirtuamos a fé, levados por 
certos atrativos mundanos, que ao próprio cristão prático parece inofensivos à 
alma, damos o primeiro passo para a dissipação das nossas virtudes. 

Cometemos o primeiro pecado. É pequeno ... mas surgem as 
tentações ... desta vez, como nunca. Outro pecado maior .. O 
arrependimento é quase instintivo e a luta se intensifica. O espírito mostra-se 
forte, rememorando a sí mesmo, a felicidade, o bem estar, na família, na 
sociedade e na intimidade católica. Mas o pecado abraza o pensamento 
numa febre lasciva e promissora da vitória fatal. 

E finalmente a came vence, recalcando o espírito, que talvez. 
ainda sobrevive no sono letárgico de um deus vencido, ou como se fosse 
influenciado pelo poder hipnótico de Satanás. 

Ainda há arrepe - dimento - são traços de vida do espírito que se 
tenta erguer das garras do seu inimigo .:: - Depois, o pecado não mais apavora 
o homem, tudo é natural, Deus é um ser que governa todas as coisas mas que 
se não incomoda com elas... 

E o homem faz o enterro do seu espírito. 

(1929) 
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CONSCIÊNCIA MORAL 


À consciência moral é o juízo da razão prática, que, aplicando os 
princípios da lei moral a um certo e determinado ato, se pronuncía sobre a 
sua liceidade, declarando se deve ou não ser praticado. 

É um tribunal íntimo e secreto, no qual se manifesta a lei eterna, 
que Deus-imprimiu no coração do homem. - 

Antes de agirmos, a consciência nos leva à reflexão sobre se & ou 
não lícito o que intentamos fazer. Durante o ato, nos acompanha com a 
lembrança do dever. Depois de tudo consumado, pelo remorso ou pela 
- trangúilidade da alma, nos patenteia se fizemos mal ou bem. 

Todo mundo sente no seu íntimo uma voz que lhe denuncia O 
mal praticado e aprova o bem posto em obra. 

Qualquer um de nós já experimentou a satisfação resultante de 
um. ato de virtude, embora tenha sido feito longe do alcance das vistas dos 
homens. Igualmente sentimos o desgosto íntimo um sentimento de pesar e 
tristeza, sempre que nos deixamos arrastar pelas paixões ou cedemos aos 
interesses menos Tetos, ainda que tenhamos a certeza de escapar a qualquer 
censura. 

Exceto os reincidivos ou os que envelheceram no lodaçal do 
vício e exauriram as energias espirituais na prática do crime, todos os 
homens experimentam e conhecem os juízos da consciência: até os próprios 
degenerados, não raras vezes, entram em sí, mercê de qualquer recordação 
ou acontecimento; é quase sempre um toque da graça divina. 

| Em nossos dias os ouvidos permanecem surdos aós brados da 
consciência; parece que a agitação estonteante da civilização que avançá e a 
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sede de prazer material abafam estas vozes que somente no repouso do 
espírito podem.ser perfeitamente escutadas. 

Além disto, não basta ouvir a voz da consciência, é preciso que 
esta seja bem orientada, que tenha bem claras as noções dos direitos e 
HEperes, que saiba discernir perfeitamente o bem do mal. 

“Sem estes requisitos, sem estes auxílios, a consciência poderá 
abragar o erro pela verdade, praticar um crime julgado que seja uma virtude. 

E para formar à consciência, para mostrar à vontade onde esteja 
o verdadeiro bem, só a Religião tem as credenciais necessárias, a origem 
divina e uma sanção eterna. 

Estes conceitos levaram a recordar a palavra do insuspeito livre- 
pensador Buisson: “A bancarrota moral e geral e as estatísticas dos 
criminosos são a prova evidente dos efeitos corruptores das escolas sem 
o ensino da religião”. | 
(1932) 
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COMMENTOS... 


Se o ensino religioso não tivesse outro efeito que “embalar O 
homem e-adormecer-lhe as mágoas, como por escárneo veio assoalhar o 
socialismo contemporâneo, ainda não fôra para desprezar. É sempre um bem 
verter o bálsamo sobre os que sofrem. | 

Mas se dezenove séculos de conquista da humanidade não 
conseguiram aumentar em nada O nobilíssimo patrimônio das verdades 
morais do Cristianismo; se a ciência desde J. Cristo; ão inventou uma só 
virtude, não se compreende esta guerra ao ensino religioso senão como um 
desvairio da mentalidade contemporânea. 

O fim principal da escola é formar o espírito e o coração do 
menino. Ora, neste particular, a ciência nada pode fazer e o mestre, 
quaisquer que sejam, aliás, seus dotes e virtudes, declara-se impotente para 
tornar bom o menino que traz em germe o egoisnão, a inveja, os mais feios 
vícios da barbaria. 

E enquanto a moral leiga fracassou em seus postulados 
abstrusos, a moral cristã , simples, ao alcarice de todas as inteligências, deu, 
em todos os séculos, e continua a -dar ainda provas robustas de sua eficácia 
educativa. | 

Por que, pois, tanta hostilidade ao ensino religioso? 

As vozes mais insuspeitas: Diderot, V. Hugo, Saint-Beuve, Taine, 
Guizot, Garófalo, Tommasco, Lambraschini, Conti e tantos outros proclamam 
a sua necessidade absoluta. Pedagogos e sociólogos eminentes de todas as 
idades, que longo fôra enumerar, confessam, a uma que é impossível tentar a 
educação da infância e da juventude, sem o precioso auxílio da moral cristã. 
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E não é a religião o maior fator da unidade e coesão da grande 
pátria brasileira? | 

E nãó tem sido ela o apoio e a segurança de suas instituições 

sociais? Ss € » 
Se este é O anseio, a aspiração das famílias e do povo que em 
sua grande totalidade, continua católico, por que se não chama a religião a 
influir na escola, no preparo das gerações novas, no surgimento do Brasil de 
amanhã? | | 

Numa democracia pura, como pretende ser a nossa, num país 
genuinamente católico, para agradar a uma minoria insignificante não se 
teme oprimir a consciência nacional, conculcar os sentimentos religiosos do 
povo brasileiro, sujeitando a nação inteira à opinião de meia dúzia de livres 
perisadores e acatólicos.. 

Certamente isto não é liberdade senão tirania da pior espécie. 

No entanto, bem pudéramos dirigir aos nossos governantes a 
apóstrofe de apologistas antigos de Justino, Tertuliano e Minucius Félix: “Está 
em jogo a sua própria causa. A vós cabe proteger-nos, porque, da religião 
promana a paz, o bem social, e a prosperidade da República”. 

Honra ao Estado de Minas que se libertou da hermenêutica 
ferrenha do sectarismo francês, reivindicando para a Teligião o seu lugar 
eminente nas escolas. 

Honras aos governos fortes que rompem com o laicismo estreito | 
e enervante para exibir na religião o progresso da pátria. 

(1929) 


q 


PERSPECTIVAS FUTURAS 


Os povos contemporâneos parece que nenhuma atenção estão 
dando ao problema do futuro. 

Hoje em dia, ninguém pensa no espetáculo do futuro; ninguém 
nterregta o passado; ninguém estuda a realidade do presente. | 
at À vertigem deste século, onde impera o rádio e a vitrola e. os 
milagres da eletricidade espantam, fôra uma quase incoerência parar em 
meio a esse tumulto e pensar, ao menos um momento, no futuro. 

O homem tem esquecido, nessa agitação em que vive para s ser 
coerente com o século, os mais graves problemas e deles tem 
lamentavelmente descurado. 

Daí os grandes erros e os grandes males que caracterizam e 
perpetuam a feição tumultuária da civilização contemporânea. 

Só os que se isolam podem refletir um pouco. Os filhos do 
século, estes herdaram a vertigem e a loucura que o fixa e, destarte, são 
incapazes de, por um instante, sair da balbúrdia ambiente e procurar sondar 
o futuro. 

O futuro é uma das bee: mais palpitantes e que, de resto, 
mais no devem preocupar. 

Nós não sabemos o que será da humanidade no porvir, não 
sabemos qual o destino, bem ou mal, que a aguarda. Não sabemos se no céu 
das civilizações que se esboçam no cenário do futuro, se desencadearão 
borrascas ou se'a bonança e a paz derramarão sobre os homens as suas 
bênçãos de felicidade e de fraternidade. 

O enígma permanece. E sempre insolúvel, misterioso, a desafiar 
todos os dias a nossa argúcia e a nossa curiosidade. E, no entanto, o 
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problema deve merecer toda a nossa atenção e todo o nosso desvêlo, posto 
que apareça com aspecto de esfinge. 

A lição dos povos que se têm descurado do futuro é, não há 
negar, a mais dolorosa e a mais trágica. A história, mestra da vida, segundo o 
velho e o clássico conceito, ensina-nos que a inexperiência das nações, no 
que toca à questão do futuro, teria dado azo ao espetáculo contristador de 
uma quase ruína se, a tempo, não surgissem as reações de uma alma 
nacional, caldeada aos sentimentos mais puros e que está sempre pronta a se 
erguer, destemerosa, em favor da causa comum. 

“Diz um pensador aque o problema do futuro só poderá ser 
resolvido pela educação. 

De fato, a educação prepara o advento do porvir. 

Não precisa dizer que tal educação - que rasga os velários de 
- perspectivas futuras - não é, de nenhum modo aquela outra educação 
agnóstica e inconsequente -que um pedagogismo falso e impuro tem 
poderosamente cimentado, e cujos males e vícios são palmares. 

A Encíclica do Santo Padre, gloriosamente reinante, traça as 
verdadeiras normas da pedagogia modema e é precisamente por ela que se 
deve orientar a escola atual, Porque só assim ela terá cumprido a sua 
finalidade. 

o Saibamos, portanto, preparar a mocidade de agora para o dia de 
amanhã. | | 

Só a boa educação - a educação cristã - poderá salvar a 
humanidade da derrocada que se anuncia sintomática e iminente e preparar 
a alvorada de um futuro de amplas e luminosas realidades. | 

| (1930) 
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EDUCAÇÃO RELIGIOSA 


Hoje, mais do que nunca, a necessidade da educação religiosa 
se nos afigura cada vez mais premente. 

O valor da educação religiosa é desses que se não podem negar 
nem obscurecer, a despeito do agnosticismo que ainda lavra 
implacavelmente nos nossos dias. 

Nós vivemos a ansiar por uma realidade social: mais promissora 
e nos esquecemos de que só instrução religiosa pode preparar esse futuro por 
que andamos a gritar. 

O espetáculo que a civilização contemporânea nos oferece 
comprova a ausência tão lamentável dos sólidos princípios de uma 
educação racional e lógica, que tem sido, nos últimos tempos, tão 
desgraçadamente relegada para um plano inferior. 

Estamos certos de que só o dogma e só a doutrina exceles do 
catolicismo poderão obstar a derrocada moral que se anuncia, iminente, na 
atmosfera social da humanidade. 

| Que todos nós nos voltemos para a sabedoria imutável e 
intangível do Evangelho, espécie de código infalível que se está apontando a 
toda hora o verdadeiro caminho, esmagando, de vez, O materialismo histórico 
e dissolvente, que já hoje é uma reiminiscência inglória do passado.:: 

o '“Saibamos orientar a pedagogia contemporânea pelos moldes 
indicados na memorável encíclica de:S. S. o Papa, gloriosamente reinante, a 
qual combate e aniquila o funesto materialismo pedagógico, fruto mal 
sazonado de outras épocas de agnosticismo, de dúvidas e de inquietações. 

EIS) 
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EDUCAÇÃO 


A Igreja e o Ensino 


Não é certo que o catolicismo seja inimigo da luz e fomentador 
da ignorância, como por vezes maldizem os inimigos da verdade. 

Ide, ensinai! É fácil adivinhar o autor desta voz de comando, 
deste brado imperativo que ainda Hoje ressoa cantante aos ouvidos dos 
sucessores dos apóstolos. 

Jesus Cristo fundou a sua Igreja com esse caráter docente, com 
essa feição pedagógica e educadora, e isto tem sido observado através dos 
tempos. | 

Quem pode negá-lo? 

Que maior mestre do que Jesus Cristo, que melhor pedagogo e 
moralista do que Ele já viu a humanidade? 

D'Ele dizia Pestalozzi, o chamado pai da pedagogia Risdemai Foi 

“o único mestre”, o maior educador da humanidade. 

Outro autor insuspeito assim se exprime a respeito de Jesus 
Cristo: “O que faz D'Ele o modelo dos educadores é a sua imensa caridade, 
sua infinita -paciência e resEmnação, seu grande amor à humanidade e 
principalmente: às crianças”. Por sua vida e por seu. ensino, foi Ele.um . 
exemplo permanente, uma modelo vivo de educador. Ensihava: através de 
parábolas, modo excelente de gravar os ensinamentos. na: inemória dos 
ouvintes: | 
' Que ensinava Jesus? - De certo não foi J ess “Enis to. “quem 
inventou a carta de a,b,c. Não ensinava Ele a ler, escrever é: contar. Não: foi - 
catedrático de Física, Quimica e His tória Natural... 
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Naqueles tempos não era disso que se precisava. Não era a 
ignorância dos conhecimentos científicos, nem afncultura profana em geral 
que vinha matando a humanidade para Deus. 

| - O que urgia fazer era opor ao paganismo da época o remédio 
da salvação. Esse remédio trouxe-o o cristianismo, que, sendo 
essencialmente religião e moral, tratou imediatamente das doenças da alma, 
inimigos figadaíis da moral e da religião. 

Por isso, nos primeiros tempos só de uma coisa cuidou a Igreja: a 
salvação moral da humanidade, encaminhando os homens para a felicidade 
etema. 

“Desde porém que foi edificada solidamente a sociedade cristã 
sobre as ruínas do paganismo, começou a Igreja a interessar-se também pela 
cultura profana; porque bem sabe ela que “esses conhecimentos auxiliam 
uma alma reta, para mais pronta e perfeitamente Font os 
fundamentos da fé e as verdades da religião”. | É 

Mas isso não é coisa essencial para a Igreja, não é a sua Hedrá 
toque, e se nada tivesse ela feito nesse sentido, ninguém a poderia acusar, 
porque o seu fim precípuo é preparar o homem para o céu, e lá não entra 
somente o sábio e o letrado mas também o ignorante e o analfabeto. 

A verdade, a moral e a virtude estão acima de tudo e de todos, e 
vale por isso muito mais, diz a “Imitação de Cristo”, o humilde camponês, 
que serve a Deus, do que o sábio filósofo que, descuidado de si próprio, 
contempla o curso dos céus. 

Veremos a seguir que, apesar disto, não tem o catolicismo 
desprezado o cultivo da inteligência, que é por assim dizer a rainha das 
faculdades humanas. 

(1928) 
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EDUCAÇÃO DA MULHER 


Em nossos tempos, a influência da mulher na sociedade é uma 
pura realidade. O seu concurso é imprescindível como companheira fiel do 
esposo, como coadjuvadora no seu método de vida, como guia dos filhos, ou 
ainda como moça de elite. o 

E se assim é, toma-se indispensável para a mulher dos meios 
mundanos não restringir as suas aptidões a um estreito ciclo de ação, e se 
impõe o dever de como os homens, recear o grande flagelo da ociosidade e 
ociosidade intelectual em particular. | 

São lamentáveis as consegiiência que acarreta a uma -mulher, 
mãe de família ou dona de casa a ausência de ocupações sérias. 

Fala assim Fénélon: | 

“Não são as mulheres, na verdade, que animam ou sustentam os 
lares, que organizam todas as miudezas das coisas domésticas, e que, por 
conseguinte, resolvem tudo de que mais perto toca o gênero humano? Elas 
tem por esse fato o papel principal, tanto nos bons como nos maus costumes 
de quase todo o mundo”. 

A ação da mulher não se limita unicamente na realização 
insatisfeitas dos seus caprichos frívolos, nem tão pouco no prazer insaciável 
do acúmulo de vaidades e festas onde há uma como felicidade ilusória e mal 
compreendida. Tudo isso se enlanguesce e se consome, tudo passa como 
uma lufada louca de vento que não ameniza o calor da sede de prazeres e 
arrosta por vezes o último resquício de esperança deixando desenganos e 
dissabores. 
Assim acontece porque a mulher de hoje tem os olhos vedados e 
vão trôpegas buscar nos prazeres do mundo a pedra filosofal da sua 
felicidade. | o | 
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. Mas... cruel decepção! o mundo não pode dar o que não tem. | 

Como não chegam à meta dos seus anelos sentem pesar-lhe a 
alma com este enfado e malícia d'alma e de caráter que são as pemiciosas 
dissolventes dos laços estreitos de afeição, desvêlo e intimidade da família. 

Um momento de reflexão é o bastante para o véu que empana os 
olhos ser rasgado. 

Se este modo de viver não satisfaz e não sacia, porque não 
procurar no lado oposto do quadro, o panorama desejado? | 

O campo de ação da mulher é imenso, é preciso cultivá-lo para 
que floresça. Há, para todas as mulheres, seja qual for a sua condição social, 
deveres sagrados e imprescritíveis. 

São inúmeros os deveres da mulher cristã na sociedade; são 
bem complexos e delicados, que é de todo impossível serem cumpridos sem 
ter uma base sólida, um caráter, uma alma, um coração rijamente temperado 
e portanto hábitos sérios. Externa-se assina Dupauloup. 

Para preencher esta lacuna que infelizmente é bem grande, hoje 
em dia, é necessário uma instrução sólida e resistente com o essencial: 
reflexo, comparação e raciocínio. 

a Ideal é a educação recebida por Mne. Marintenon para as jovens 
de Saint-Cyr. 

A formação intelectual materna é quase nula. A moça acha-se 
perfeitamente sábia com um diploma, ou antes um simples canudo de papel 
representando um curso mal feito, alinhavado por vezes. Não se preocupa 
com o cultivo de sua inteligência que justamente está em ponto de começar a | 
estudar. Abandonam-se os livros, devoram-se os romances mal escritos e 
sem proveito moral. | 

Os bons livros são tantos... Se não querem ler, sperbicoeniia 
“nas línguas. | 
Mais tarde, quando casadas, serão as jovens, verdadeiras 
senhoras do lar. Aos afazeres de d. de casa (se os tem) devem ser anexados 
os trabalhos intelectuais, as leituras, as meditações. 

À recém-casada encontrará tempo suficiente para continuar sue 
educação e se preparar. deste modo, para mais tarde, quando a vida entrar 
por ffm no seu:curso normal, serem suas conversas e ações sempre 
interessantes e de conformidade a engrandecer-se ao olhar do marido e 
companheira ideal de sua vida. 

Depois, na educação dos filhos, será a primeira mestra, a 
influenciadora nos espíritos infantes e a pesponsápel diante de Deus pelos 
tesouros que lhe confiou. 

É pois, mister que a moça seja instruída e não cesse de alimentar 
a sua inteligência com as boas leituras, tornando-se apta a pugnar pela causa 
santa da mulher como participante do laicato católico. 

(1937) 
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CIÊNCIA E RELIGIÃO 


- Certos espíritos que se dizem emancipados e que no entanto são 
mais presos do que ninguém a preconceitos e velharias, costumam afirmar 
com espantosa ingenuidade a irreconciliável separação entre religião e 
ciência. | 

Se esses pobres coitados se dessem ao trabalho de pensar (mas 
é tão difícil para essa gente...) verificaram que em todos os ramos das 
ciências, práticas ou especulativas, brilham nomes de católicos. 

Houve em tempos o preconceito de que a Igreja fazia questão de 
ocultar a verdade histórica. Nos meios intelectuais predominava a falsa 
suposição de que a era medieval fôra a grande noite, a espêssa treva do terror 
e da ignorância... 

| Um Papa, entretanto, não teve dúvida em abrir a quantos 
pesquisadores aparecessem, os arquivos do Vaticano e então se viu quanto 
preconceito, quanto erro se alimentava. € 

Qualquer que seja o ramo da ciência, encontra da parte da Igreja: 
incentivos, porque Ela sabe que a Verdade só teme uma coisa - não ser 
conhecida. | 

A arqueologia, nestes últimos tempos, sobretudo: na Ásia e na 
Europa, tem merecido de parte de certas ordens religiosas e de padres e 
sábios católicos e leigos o.maior cuidado. | 

Os resultados vão aparecendo. Acaba de surgir um livro de Sir 
Charlés Marston, intitulado “Bible is true” (A Bíblia é verdadeira) e de que a 
revista francesa “Les Annales” dá um resumo. 
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Charles Marston participou, enfre outras, das escavações de 
Jericó. : | 
Tábuas cobertas de caracteres cuneiformes, datadas de dois mil 
anos antes de Cristo, descobertas na Mesopotâmia por Langdon, provam 
como, da mesma maneira que hoje, já se repetiam as histórias da Criação, da 
tentação, dos patriarcas, e do Dilúvio e que portanto elas não foram 
inventadas por Moisés como leviamente afirmaram pseudo-cientistas. 
Provam também que a crença em um Deus único, não produto de evolução 
do politeísmo para o monoteísmo, mas ao contrário, o politeísmo foi um 
regresso, uma corrupção da espiritualidade pura. 

Também foi possível autenticar as dez gerações de patriarcas 
anteriores ao Dilúvio. Este ficou mais uma vez comprovado com as 
escavações feitas em Kisna, Babilônia, de tal maneira que, segundo o 
professor Fessenden, da Universidade de Petisburgo, não se pode mais pôr 
em dúvida o fato histórico do dilúvio de Noé. Também verificada a dispersão 
das raças, após esse cataclismo. Abraão, a data de sua viagem para Canaan, 
o rei Hammurabi, da Babilônia, são personagens, e fatos reais, atestados pela 
escrita cuneiforme. A desgraça de Sodoma e de Gomorra, a vida de Jacó, de 
Esaú, “são controlados geograficamente”. 

Nós, crentes, só temos motivos para nos regozijamos com essas 
descobertas. Robustecem, cada vez mais, as nossas convicções, já 
esclarecidas pela luz da Fé, e ensinadas por Aquele que é a própria Verdade. 


(1936) 
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GRATIA ET PAX 


Acaba de desaparecer no oceano da eternidade mais um ano, o 
de 1925 p. Cr. N., levando na sua carreira vertiginosa nossos gosos e nossos 
“prantos, nossas alegrias e nossas desditas. 

Poucas horas apenas passaram depois que despontou no 
horizonte do tempo um novo ano, ansioso por se precipitar, com a mesma 
velocidade impetuosa, na voragem dos séculos. | 

Semelhante ao flamear de um raio em noite tenebrosa, a 
passagem do ano sacode o homem, mostrando-lhe com clareza insofismável 
a fugacidade da vida e a impossibilidade de retomar um só momento do ano 
que vem de fugir. 

Multiplique, embora o homem seus esforços, jamais fará 
retroceder um instante siquer do ano findo. Foram-se irrevogavelmente para 
todo sempre as 8.760 horas, felizes ou desventuradas, abençoadas ou 
amaldiçoadas. 

Foram-se... e nada deixaram senão aquilo que a mão de Deus 
consignou no livro, que pela vontade divina, fechado o ciclo dos anos 
terrestres, será conservado para atestar de nós e de nossas vidas. 

A Foram-se... mas continuam a existir no espírito onisciente de 
Deus. 

Céus! Quantas cenas desenrolaram-se do olhar penetrante do 
Onisciente durante o ano que vem de terminar! | 

Por um lado, quantos pecados, quantos crimes, quanta virtude 
vilipendiada e inocência maculada, quantas Sodomas e Gomorras 
reconstruídas e aumentadas? 

Por outro lado, não obstante a onda do mal, quantas invenções e 
descobertas, quantos ideais de bondade e de virtude, quantas demonstrações 
de fé e de oração realizadas? 
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Deus a tudo presenciou e o livro da vida o revelara in illa die. 

E um pesadelo nos oprime o peito: que nos trará o ano novo? 

Temos compaixão de quem consulta as cartomantes e os 
médiuns, dispenssamos um sorriso de comiseração às reuniões teosofistas e 
ocultistas... mas todos eles querem levantar o véu espesso do futuro, querem 
saber com ânsia, quais as surpresas boas ou malfadadas que o potentado 
mascarado do futuro lhes reserva. 

Que sabemos nós do ano novo? Será de venturas ou de 
infortúnios para nós, para a nossa família, para a religião, para a pátria? 

Será a fortuna que nos somi ou a adversidade que nos segue no 
nosso encalço? Será restituída à nossa estimada pátria a paz tão almejada? 
Realizar-se-à enfim, a divina palavra de “um só pastor e um só rebanho?”, ou 
continuará a santa Igreja a ver no seu seio pela unha ferrenha da impiedade e 
do cisma? 

Ninguém o sabe. O que, porém, sabemos, é que Deus viverá um 
ano novo, com sua onipotência e onisciência, com seu amor e sua justiça, 
viverá com seus mandamentos sem deles riscar um só que seja. 

Viverá a Verdade, filha predileta da onisciência divina, trazida à 
terra por Cristo Nosso Senhor e imperecível como Ele o é. 

Viverá a Igreja guerreada, desde o seu berço, pelas portas do 
infemo, que, porém, não prevalecerão contra ela. 

Viverá nossa alma, sopro da divindade e brasão da dignidade do 
homem, caminhando para os etemnos destinos. 

Viverá todo mal praticado e não perdoado pelo arrependimento 
sincero e pela palavra de absolvição. 

Viverá todo bem que fizermos acompanhando-nos, qual amigo 
inseparável, para os campos verdejantes das eterna e ditosa pátria. 

Viverá, enfim, o céu, prêmio dos justos, onde Cristo vive, reina e 
triunfa para todos os séculos “Christus heri, hodie et in secula”. 

Compreender, agora, amigo leitor, onde está a tua felicidade 
como serás feliz no ano novo? 

A experiência do ano findo acaba de convercer-nos de que a flor 
tão desejada da ventura nem sempre, ou antes, raramente desabrocha nas 
áridas campinas terrenas quando não regadas pelo orvalho celeste. 

Em conclusão: felicidade ou desventura é obra ou permissão 
d'Aquele que habita para além da estrelada imensidade do espaço. + 

Foi Ele que idealizou a nossa vida e a dos demais homens; foi Ele 
que criou a felicidade e a que permite a Desgraça. É, pois, Dele que devemos 
esperar felicidade e ventura, paz e sossego de espírito. 

Queiram os nossos caros leitores aceitar os nossos mais sinceros 
votos de felicidade e venturas, resumidos na palavra do grande apóstolo: 
“Graça vos seja dada e paz da parte de Deus nosso Pai e de Cristo Nosso 
Senhor”. 

(1926) 
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CONTRADIÇÕES E CONTRASTES 


“As leis são como as teias de aranha; os 
pequenos insetos prendem-se nelas, os 
grandes rasgam-nas sem custo”, 


(Anacharais ) 


Atravessamos, certamente, a época das contradições e dos 
contrastes. 

Para qualquer lado que nos voltemos, qualquer que seja o modo | 
por que encaremos o problema social, encontra-lo-emos cada vez mais 
complexo e desanimador. | 

A ânsia por uma fortuna que nos foge; a inquietação pela 
felicidade que não encontramos deixam na sociedade esse prurido terrível, 
que tantas vezes fermentado ao fogo das paixões que nos fervilham na alma, 
explodem em franco desamor à pátria e às instituições. 

O mundo anda feito de contradições e contrastes; e o ideal para 
o qual devia o homem preparar-se de longe perde-se no dédalo de interesses 
estravagantes, trabalhados à última hora para a consecução do triunfo do 
egoísmo. | E 4 

Muito se fala da lei; para ela apelam todos, procurando-lhe nas 
garantias a firmeza do que chamam - seus direitos -; mas o que ninguém 
descobre através dos tecidos, que foram os grandes códigos dos povos, é a 
significação concreta do próprio dever, a expressão nítida das próprias 
obrigações. 

É que a formação moral dos cidadãos, inteiramente nula em 
seus princípios, torna-se até pemiciosa nos resultados; e os que mais 
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desviados se encontram da moral e do bom senso, são justamente os que 
mais blasonam pureza de intenção e incorruptibilidade de procedimento, de 
blaterando, a torto e a direito, contra os que lhes não satisfazem à gana dos 
interesses individuais. 

É palpável aí a contradição na sociedade. 

Os modemos pregadores da moral pública, em geral se não 
atreveriam a desvendar, à luz do dia, um só trecho da própria vida particular, 
e a saraivada que lançam contra os que lhes entravam os passos, dá uma 
idéia bem frisante do enorme contraste entre a vida dos salões e as 
particularidade do lar. 

Qual o motivo dessa degenerescência de costumes que infelicita 
a sociedade modema? 

Seria por demais complexa a resposta; não caberia, portanto, nas 
colunas de um artigo de gazeta, nem nos bateria às portas da alma a 
veleidade de formulá-la no meio da profusão imensa de escritos respectivos, 
onde brilham porventura astros de primeira grandeza. 

Mas ao que não queremos furtar-nos e ao dever de afirmar com 
segurança que todo o mal dos defeitos da educação. 

São múltiplas as causas de degenerescência moral, múltiplos os 
fatores da perversão dos costumes, de sorte que, se os a quem compete o 
sagrado munus da formação primeira da infância, não trabalham a tempo no 
sentido de corrigir os defeitos aos pequenos brotos da família, será quase 
inútil ou pelo menos muito difícil um resultado satisfatório ao homem em 
plena floração da mocidade. 

Não seria, porém, impossível melhorar o estado da sociedade, se 
cada um encarasse a sério os próprios defeitos. É, todavia, o que ninguém 
procura fazer. Todos falam, todos se queixam; a mania de nos antepõe aos 
nossos, exerce tal influência nos costumes, que, difícil de compreender o 
problema, se lhe tona cada vez mais intrincada a apetecida solução. E vamos 
deste modo das contradições aos contrastes; dos programas espalhafatosos 
às execuções insignificantes; dos ideais elevados aos pensamentos rasteiros; 
das aspirações nobres aos esforços inqualificáveis, das palavras sonoras às 
ações tristemente suspeitas; e a sociedade de que se forma desse amálgama 
de incoerências, onde há leis que consagram direitos sem determinar 
deveres, há apóstolos que evangelizam sacrifícios, quando, nadando nas 
iluminuras da burocracia, só a eles a vantagem de todas as fortunas, busca de 
todos os lados um apoio seguro às esperanças que animam, topando, ao 
contrário, no triste descalabro de todo o que edificou o gênio do bem através 
das idades. 

Voltemo-nos, entretanto, para o escrínio da nossa consciência, e 
busquemos aí, antes de tudo, a causa dos males que nos afligem. Mais que 
preguemos da tribuna e da imprensa; mais que clamemos para todos os 
lados, nada conseguiremos a bem da sociedade, se a nossa vida se não achar 
de acordo com as nossas doutrinas. 
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O bom exemplo, a destruição completa da pedra de escândalo, o 
aprumo na vida moral dos cidadãos é que darão aos nossos ensinamentos a 
sanção que lhes não pode prestar a beleza das expressões, a estética das 
frases, a retumbância dos discursos. 

Façamo-lo sinceramente e desaparecerá da vida social o que 
tanto lamentemos - as contradições e os contrastes, que sérias dificuldades 


nos oferecem à felicidade e à paz. 
(1926) 
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O EFEITO DOS TÓXICOS 


Célebre facultativo estrangeiro publicou, há tempos, uma bela 
conferência, em que muito se esforçara de provar que - as drogas, devido a 
operação química por que passaram, eram contrárias à natureza animal e por 
isso mesmo inconvenientes à conservação do organismo humano. 

Sustentava o grande cientista que deixando elas algo de 
estranho, nos tecidos, apenas deslocavam as moléstias, que, entretanto, se 
conservam em estado latente para produzirem, tarde ou cedo, o seu efeito 
pemícioso; que ainda mais se acentuava, tratando-se de - tóxicos. 

Não sabemos até que ponto chega a verdade neste acerto 
convencidos como estamos de que a medicina é uma segunda providência 
de que nos dotou o Criador. Mas o que não ignoramos é que há tóxicos sutis e 
pemiciosos, que muito mais do que as drogas fomecidas pela farmacologia, 
causam profundas e imremediáveis estragos no composto humano e 
inutilizam quase sempre os elevados tentames do ideal. 

Dentre eles, o mais enérgico e perigoso é a má leitura. 

A má imprensa, a imprensa pornográfica, a que. traz o prato 
diário referto de acepipes e saturado de veneno, é justamente o que derrama 

n'alma o horroroso tóxico, que tem lançado na senda do crime da desgraça - 
indivíduos, famílias e até nações. 

E o que afirmamos das gazetas, podemos também dizer do livro. 
De certo tempo a esta parte, tem-se difundido pelas camadas sociais - uma 
infinidade de livrogcujo enredo sensacional e indecente deixa por vezes em 
estado deplorável a alma inocente da juventude. 

Atraída pela curiosidade própria da inexperiência e talvez pelo 
estímulo de paixões latentes, abandonada pelos pais, que, em nome das 
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liberdades modemas, deixam “obrar a natureza”, lança-se a mocidade à 
- diversão das leituras fáceis, de que com breve tredo, lhe fica impregnada a 
-alma feita de carinho e de bondade. 

As consequências são inevitáveis. | 

Há pouco mais de um ano, uma senhora, distinta mãe de família, 
queixava-se a um grande educador da mocidade, perguntando-lhe - qual o 
motivo porque mandava às escolas os seus filhos bem educados, obedientes 
e puros, ao passo que elas as devolviam estragados e maus no físico e no 
moral, dominados de - idéias subversivas e deslavada impiedade?! 

: que, de um lado, as más leituras, que se permitem 
criminosamente aos jovens, se encarregam de destruir-lhes a inocência, 
deixando-lhes n'alma o triste fermento do mal em combustão, doutro lado, a 
desenfreada liberdade que encontram, e o ensino ímpio que se lhe propina as 
escolas superiores ateiam o facho incendiário, que faz explodir o espírito e o 
coração, em verdadeiras manifestações de inobediência e desarmonia. 

Completa-lhes a obra de funda dissolução - o mal exemplo dos 
salões, a cinematografia livre e o teatro imoral, e a mocidade esperançosa da 
pátria, a quem toca o ver sagrado de preparar-se em tempo para a labuta do 
porvir, chega à vida pública, fraca, desnoçrteada, sem ânimo bastante para o 
trabalho, sem energia de resistência aos embates da vida, sem coragem de 
abdicar a moleza da burocracia, sem um ideal elevado, que lhe inspire o 
bem, a honra e o amor da Religião e da Pátria. 

Qual o dever que nos assiste na hora, presente, a nós que, 
através das sombras que se levantam no horizonte, divisamos o triste 
descalabro que, tétrico, nos ameaça a cada passo? “Clama ne cesses”, diz o 
profeta (Isaías, 58,1). Clamar, clamar, sem intermissão nem desfalecimentos; 
clamar da tribuna e da imprensa, para que os que têm a responsabilidade de 
educar e instruir a mocidade, se dêem as mãos num esforço congregado, a 
fim de que esta seja o que desejamos - pura, forte, nobre e dígna dos 
sagrados ideais de amor, justiça e bondade. 

Eis o mais santo de todos os esforços, o mais nobre de todos os 
ofícios, o mais dignificante de todos os trabalhos. 

Façamo-lo e Deus nos abençoará. 

! (1926) 
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SENTINELAS DA MORALIDADE 
É mister se deslumbrar nos admiráveis conceitos de 5. 
Crisóstomo e de Barker, bem assim de outros escritores sagrados e profanos, 
para se avaliar a riqueza da arte que ilumina e esclarece os horizontes do 
“espírito. | 
| A lucidez característica destes espíritos cintilantes e 
superiormente inspirados que, com coragem inaudita, moureijaram na 
formação na formação intelectual da mocidade do seu tempo, veio mostrar 
aos olhos do público, sob aspecto magnífico, o que vai de sublime na prática 
do ensino religioso, onde, em verdade, se plasma e constitue a moral do 
homem. | 
| Justos, portanto, sejam os aplausos e louvores, a quem possa e 
queira persuadir-se da expressão sugestiva dos conselhos, que ordenam se 
faça a educação dos moços ao eflúvio sacrossanto das essências divinamente 
espirituais. 
, No rolar contínuo dos séculos, pela: pedagogia, têm passado as 
maiores celebrações. 
De Moisés a Salomão; dos tempos áureos das Grécia de Sócrates 


E até o advento da Física dos Plínios e dos Galileus; de Milton, o festejado. 


“cantor das glórias cristãs, até Leibnits, de Spencer, até “Pestaloza, até 
Edmundo de Amicis, de um. a um surgiram escolas, inventaram doutrinas, 
criaram métodos, remodelaram processos, multiplicaram-se teorias. 

= Em meio aos cataclismos . revolucionários que absorveram 
“gerações estudiosas, tolhendo-as de surpresa, no vórtice de malhas 
asfixiantes, surgem, como antídoto, alentadoras coortes que constituem a 
ação católica. Homens e mulheres, rapazes e moças se representam como 
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liberdades modernas, deixam “obrar a natureza”, lança-se a mocidade à 
- diversão das leituras fáceis, de que com breve tredo, lhe fica impregnada a 
-alma feita de carinho e de bondade. 

As conseqiiências são inevitáveis. | 

Há pouco mais de um ano, uma senhora, distinta mãe de família, 
queixava-se a um grande educador da mocidade, perguntando-lhe - qual o 
motivo porque mandava às escolas os seus filhos bem educados, obedientes 
e puros, ao passo que elas as devolviam estragados e maus no físico e no 
moral, dominados de - idéias subversivas e deslavada impiedade?! 

n que, de um lado, as más leituras, que se permitem 
criminosamente aos jovens, se encarregam de destruir-lhes a inocência, 
deixando-lhes n'alma o triste fermento do mal em combustão, doutro lado, a 
desenfreada liberdade que encontram, e o ensino ímpio que se lhe propina as 
escolas superiores ateiam o facho incendiário, que faz explodir o espírito e o 
coração, em verdadeiras manifestações de inobediência e desarmonia. 

Completa-lhes a obra de funda dissolução - o mal exemplo dos 
salões, a cinematografia livre e o teatro imoral, e a mocidade esperançosa da 
pátria, a quem toca o ver sagrado de preparar-se em tempo para a labuta do 
porvir, chega à vida pública, fraca, desnçrteada, sem ânimo bastante para o 
trabalho, sem energia de resistência aos embates da vida, sem coragem de 
abdicar a moleza da burocracia, sem um ideal elevado, que lhe inspire o 
bem, a honra e o amor da Religião e da Pátria. 

Qual o dever que nos assiste na hora, presente, a nós que, 
através das sombras que se levantam no horizonte, divisamos o triste 
descalabro que, tétrico, nos ameaça a cada passo? “Clama ne cesses”, diz o 
profeta (Isaías, 58,1). Clamar, clamar, sem intermissão nem desfalecimentos; 
clamar da tribuna e da imprensa, para que os que têm a responsabilidade de 
educar e instruir a mocidade, se dêem as mãos num esforço congregado, a 
fim de que esta seja o que desejamos - pura, forte, nobre e dígna dos 
sagrados ideais de amor, justiça e bondade. 

Eis o mais santo de todos os esforços, o mais nobre de todos os 
ofícios, o mais dignificante de todos os trabalhos. 

Façamo-lo e Deus nos abençoará. 

(1926) 


87 


MOVIMENTO DA MOCIDADE 
A Juventude Feminina se Arregimenta 


Só tem direito a viver os povos que amam a vida. Só se 
perpetuam na história as nações que conseguem ter um ideal de vida 
comum. Não tem personalidade um povo sem ideal - síntese das aspirações 
da nacionalidade. | 

No Brasil esse ideal não é para ser criado mas para ser 
descoberto. Ele já existe nas tradições da nossa pátria. 

Povo latino e cristão, de uma psicologia toda especial e 
exemplar, o brasileiro tem uma missão nova a cumprir, não somente na 
América, mas em todo o mundo. 

Podem variar os regimes políticos, as formas de governo, os 
modos de captação da vontade popular, a organização econômica, o próprio 
elemento formal da nação -mas, no Brasil, essas mutações só se justificarão 
se fizerem em tomo do “eixo cristão”, imutável. 

Sem perdermos o contato com a terra em que nascemos, com 
a sociedade em que vivemos, com a vida material, enfim, estar 
continuamente lembrados de que tudo que fizermos será mesquinho e vazio 
de sentido se não levar no bojo o ideal cristão. 

Conhecido esses rumos que não são inventados mas 
descobertos na nossa formação histórica, segue-se que à geração de hoje 
cabe um dever imperioso: - o de conservar aquelas tradições e de projetá-las 
no futuro, entregando-as intatas às gerações de amanhã. 

No passado a transferência desse tesouro se fazia quase 
automaticamente, sem canseiras nem sobressaltos. 
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É que não se haviam desencadeado as forças centrífugas do erro 
generalizado, prevalecendo, com a unidade de rumo, o amálgama do 
passado com o presente e deste com o futuro. 

Hoje esse trabalho não se realizará senão com muito esforço, 
com muita dedicação, com sacrifício mesmo. 

Há decênios, podia-se viver no Brasil, uma vida pacata, uma vida 
burguesa, sem inquietação. Para viver bastava abrir as portas dos sentidos e 
deixar que penetrasse a “felicidade”, que era, assim, mais uma dádiva do que 
uma conquista. 

Neste agitado século XX não se obtém nada de graça. Tudo é por 
conquista. Ou lutar ou morrer. É este o dilema. 

Não existe nenhum contraste entre a mensagem de paz que 
Cristo veio trazer ao mundo e esse imperativo de luta dos nossos dias. A paz 
de Cristo não é uma paz estática, mas uma paz dinâmica; não é uma paz de 
morte; mas uma paz de vida. E quem diz vida diz luta. Viver é lutar. 

(1936, mês de Agosto) 
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SENTINELAS DA MORALIDADE 


É mister se deslumbrar nos admiráveis conceitos de S. 
Crisóstomo e de Barker, bem assim de outros escritores sagrados e profanos, 
para se avaliar a riqueza da arte que ilumina e esclarece os horizontes do 
“espírito. 

| A lucidez característica destes espíritos cintilantes e 
superiormente inspirados que, com coragem inaudita, moureijaram na 
formação na formação intelectual da mocidade do seu tempo, veio mostrar 
aos olhos do público, sob aspecto magnífico, o que vai de sublime na prática 
do ensino religioso, onde, em verdade, se plasma e constitue a moral do 
homem. 

Justos, portanto, sejam os aplausos e louvores, a quem possa e 
queira persuadir-se da expressão sugestiva dos conselhos, que ordenam se 
faça a educação dos moços ao eflúvio sacrossanto das essências divinamente 
espirituais. . 

No rolar contínuo dos séculos, pela: pedagogia, têm passado as 
maiores, celebrações. 

De Moisés a Salomão; dos tempos áureos das Grécia de Sócrates | 
até o advento da Física dos Plínios e dos Galileus; de Milton, o festejado. 
“cantor das glórias cristãs, até Leibnits, de Spencer, até Pestalozzi, até 
Edmundo de Amicis, de um. a um surgiram escolas, inventaram doutrinas, 
criaram métodos, remodelaram processos, multiplicaram-se teorias. 

Em meio aos cataclismos | revolucionários que absorveram 
“gerações estudiosas, tolhendo-as de surpresa, no vórtice de malhas 
asfixiantes, surgem, como antídoto, alentadoras coortes que constituem a 
ação católica. Homens e mulheres, rapazes e moças se representam como 
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outros tantos soldados subsidiários, mobilizados, ao toque do clarim, para as 
lutas da religião e da pátria. 

A educação só será perfeita e completa se moldada nas 
maravilhas da fé, nos ensinamentos da Igreja e nas prescrições do 
cristianismo. | 

Este que não outro será o programa educativo, já tão aureolado 
de glórias, traçado pelos incansáveis obreiros da ação católica. 

Que prospere, se agigante, revigore e frutifique em todos os 
setores. 

Oxalá, não falhe, e seja, para todo o sempre, um brazão ou 
luzeiro nas suas diretrizes! | 

Homens e senhoras da ação católica, vós que agís como 
sentinelas avançadas da moralidade cristã, rumo à vossa benemérita missão 
de orientar valores intelectuais, aproveitando-os, sempre e sempre como no- 
lo mandam os preconceitos divinos. ? 

Como acréscimo -aos frutos já colhidos virão os lauréis para 
honra e glória do Altíssimo! 

Contribuís, assim, na finalidade do vosso sagrado compromisso 
para a perpetuação da obra de Deus, que abençoa o Brasil. | 

(Jornal “A Ordem”- 1942) 
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AGONIZANTE! 


Caiu nas garras aduncas da Águia de Albion a inditosa pátria dos 


Faraós. 

Agoniza o velho Egito, que parecia remoçar ao sol vivificante da 
liberdade. 

Agoniza, sim! Apesar das vetustas pirâmides e dos novos 
tratados. 


“Fôra talvez um sonho fugaz - essa bonita promessa de alguns 
meses que a loira fidalga de John Bull, estafada dos cruentos recontros 
d'aquem Reno, considera à escrava imponente e alquebrada para, mais tarde 
sob qualquer pretexto, submetê-la novamente ao jugo. 

E não se vê aí um dos acentuados sintomas da paz baseados 
exclusivamente em sentimentos humanos? 

O mais interessante é que tudo vem em nome da civilização! 
Feriu-se de morte a Germânia que se levantara desumana contra os 
monumentos da liberdade mundial; repeliu-se o Chefe da Igreja, que se não 
encontra em condições de tomar parte na Liga das Nações; concretizaram-se 
os pródromos da paz na concórdia de alguns povos interessados no mágno 
certame que devia dar como resultado a hegemonia do direito de todos sobre 
a prepotência dos mais fortes; obliterou-se o nome de Deus do frontispício 
das concordatas e dos tratados; desviou-se a influência da Igreja na 
organização do plano geral da política e do trabalho e... qual o resultado de 
toda essa obra de sapa, que vem, cada dia, minando o secular edifício 
erguido sob a égide benfaseja do Evangelho? | 
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outros tantos soldados subsidiários, mobilizados, ao toque do clarim, para as 
lutas da religião e da pátria. 

A educação só será perfeita e completa se moldada nas 
maravilhas da fé, nos ensinamentos da Igreja e nas prescrições do 
cristianismo. | 

Este que não outro será o programa educativo, já tão aureolado 
de glórias, traçado pelos incansáveis obreiros da ação católica. 

Que prospere, se agigante, revigore e frutifique em todos os 
setores. 

Oxalá, não falhe, e seja, para todo o sempre, um brazão ou 
luzeiro nas suas diretrizes! | 

Homens e senhoras da ação católica, vós que agís como 
sentinelas avançadas da moralidade cristã, rumo à vossa benemérita missão 
de orientar valores intelectuais, aproveitando-os, sempre e sempre como no- 
lo mandam os preconceitos divinos. 

Como acréscimo - aos frutos já colhidos virão os lauréis para 
honra e glória do Altíssimo! 

Contribuís, assim, na finalidade do vosso sagrado compromisso 
para a perpetuação da obra de Deus, que abençoa o Brasil. | 

(Jornal “A Ordem”- 1942) 
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ENERGIA E DEDICAÇÃO NA LUTA 


É fácil supor que, na grande luta que enfrentamos na sociedade, 
basta adquirir luz suficiente para aclarar os problemas e resolvê-los. Se não 
tivéssemos inimigos que combater, mas somente ignorantes para instruir, 
estara bem a nossa consciência, dêsque se encontrasse na posse das 
verdades fundamentais. . 

Não é, entretanto, o que de ordinário sucede. O príncipe dos 
apóstolos, quando guiado pela luz que na prisão o deslumbrara se achou em 
plena liberdade de ação, correu ao meio dos seus, e redobrando de zelo, 
procedeu de modo que, levado à presença dos perseguidores que o 
intimavam a desistir dos seus intúitos, pôde dar aquela resposta, etemno 
modelo de constância e energia para os que trabalhamos a grande e nobre 
causa da verdade - “non possumos”, - “não podemos calar o que vimos e 
ouvimos”. o 

O que quer dizer que, além da luz que deve ilustrar-nos o espírito 
é preciso acima de tudo, a coragem máscula que dignifica aos valentes, 
atirando-os às provações e às lutas sem capitulações nem desfalecimentos. 

Alma ousada e forte, que saiba lançar-se ao perigo, alma 
guerreira e intrépida, que possa enfrentar a adversidade é o que dá o 
termômetro da vitória, que não será jamais o fruto desses indecorosos 
amargos, em que se excitam os que se preocupam de flácidas diplomaciãs e 
balofas presunções de autoritarismo egoístico. 

Porque a verdade, sobretudo a verdade<ristã, tem inimigos 
terríveis e implacáveis. 

Atravessam o século das luzes; também nós sentimos brilhar na 
inteligência a Iuz que caracteriza as gerações contemporâneas. Muito bem; 

92 


mas para difundir a verdadeira luz, será suficiente abrir os lábios e, uma vez 
por outra, gritar da cátedra ou da imprensa, anunciando às almas 
descuidosas o Deus que esquecem? “A palavra divina, diz um escritor, é uma 
semente que para nascer e frutificar precisa de tempestade”. Tudo contra ela 
se insurge: - a natureza, os acontecimentos e os homens. 

| A natureza levanta barreiras, erige montanhas, estende mares 
inexplorados, gelos ou desertos de fogo ante os passos do apóstolo; o homem 
opõe diques quiçá mais formidáveis: paixões e preconceitos, interesses e 
ódios, o gládio dos Césares e a política dos seus ministros; doutrinas 
subversivas e corrupções inomináveis: que sei mais? O homem tem tantos 
expedientes contra Deus! | 

Quem, pois, vencerá todos esses obstáculos? 

Não podermos dar uma resposta categórica; mas, o que for 
legítimo apóstolo, na significação técnica do termo, esse será o verdadeiro 
soldado de Deus e saberá guerrear os grandes e nobres combates pelo bem e 
pela verdade. | 

Ao apóstolo lhe é, pois, de mister uma vontade de ferro, alavanca 
inquebrantável, sem dores nem desencorajamento, tanto mais convicto e 
perseverante, quanto é certo que trabalha, às mais das vezes, sem constatar 
de pronto o resultado dos esforços. 

Do que acabamos de dizer que não é somente luz o de que 
precisa o apóstolo para levar às turbas pervertidas da atualidade a verdade 
salvadora das instituições. 

Energia, sim! muita energia também, porque se o apóstolo não 
vive do que ensina, não pratica o que exige dos outros, não tem coragem 
bastante para tudo sacrificar até a vida pelo objetivo da sua doutrina, nada é, 
nada consegue, nada pode edificar no meio da desordem que é o resultado 
de tantas paixões ruins. Anjo nos salões da aristocracia, cheio de ademanes 
estudados ante os poderosos e demônio na vida íntima, como dizia O grande 
Juminar de Genebra tem um sem número de facetas que apresenta 
conforme a circunstância em que se encontra, dando a entender aos que se 
lhe aproximam, que ele mesmo não está convencido da verdade pela qual 
parece bater-se. 

Sejamos, porém, iguais em toda parte e sobretudo esqueçamos 
os nossos interesses particulares, atiremo-nos à liça no campo raso dos 
nobres certames espirituais e quando não tenhamos a ventura de gosar O 
resultado da indômita coragem que exercemos na luta pelo bem e pela 
verdade, ao menos deixaremos aos pósteros um campo já desbravado ao 
exemplo empolgante de uma vida sem desfalecimento. 

(1926) 
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“* AGONIZANTE! 


Caiu nas garras aduncas da Águia de Albion a inditosa pátria dos 


Faraós. | 

Agoniza o velho Egito, que parecia remoçar ao sol vivificante da 
liberdade. 

Agoniza, sim! Apesar das vetustas pirâmides e dos novos 
tratados. 


“ Fôra talvez um sonho fugaz - essa bonita promessa de alguns 
meses que a loira fidalga de John Bull, estafada dos cruentos recoôntros 
d'aquem Reno, considera à escrava imponente e alquebrada para, mais tarde 
sob qualquer pretexto, submetê-la novamente ao jugo. | 

E não se vê aí um dos acentuados sintomas da paz baseados 
exclusivamente em sentimentos humanos? 

O mais interessante é que tudo vem em nome da civilização! 
Feriu-se de morte a Germânia que se levantara desumana contra os 
monumentos da liberdade mundial; repeliu-se o Chefe da Igreja, que se não 
encontra em condições de tomar parte na Liga das Nações; concretizaram-se 
os pródromos da paz na concórdia de alguns povos interessados no mágno 
certame que devia dar como resultado a hegemonia do direito de todos sobre 
a prepotência dos mais fortes; obliterou-se o nome de Deus do frontispício 
das concordatas e dos tratados; desviou-se a influência da Igreja na 
organização do plano geral da política e do trabalho e... qual o resultado de 
toda essa obra de sapa, que vem, cada dia, minando o secular edifício 
erguido sob a égide benfaseja do Evangelho? | 
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Sim! A civilização, a paz, a ordem, a prosperidade dos povos, a 
liberdade do pensamento e a liberdade profissional, o Direito enfim em todas 
as cambiantes da atividade humana, todas as grandezas, todos os surtos 
nobres e elevados do espírito, todos os ideais de soerguimento e de 
organização social, tudo enfim, tudo mesmo para meter-se num chinelo da 
velha monarca que, com a sua cabeleira flava agitada pelas brisas encroantes 
do mar do norte, há de empunhar a batuta no intúito de reger o concerto 
universal em exclusivo proveito dos seus particulares interesses! 

Manda John que os filhos de Marte façam o policiamento do 
Cairo, com visível escândalo das pirâmides e do Nilo; agoniza o velho Egito, 
gemem nos salgueiros as sombras dos Faráós, e... Viva a liberdade! ...Viva a 
civilização! 

(02/12/1924) 
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O CORAÇÃO EUCARÍSTICO 


O Cristo quer celebrar com os Apóstolos a Páscoa. 

É a última Páscoa. 

O Cordeiro figurativo vai desaparecer. O Cordeiro sem mancha 
que apaga os pecados do mundo, é Ele mesmo. 

A Páscoa Cristã vai suceder à Páscoa judaica. 

Os discípulos parecem Ppressentir algo de extraordinário. 
Silenciosos eles contemplam o Mestre. 

Jesus está triste. “Quanto desejei comer convosco esta Páscoa 
antes de padecer”. Era a última do rito mosaico. 

Mais algumas horas o verdadeiro Cordeiro de Deus seria 
imolado. 

Naquele momento de adeus, o Salvador se prepara a dar 
cumprimento à sua promessa. Jesus se levanta, depõe o seu manto, cinge-se 
com uma toalha: é o uso dos escravos ao trabalho. Os apóstolos estão 
surpresos e a sua surpresa é ainda maior quando vêem o Mestre tomar a 
bacia das abluções, ajoelhar-se e lavar humildemente o pé do discípulo mais 
próximo. | 

S. João, que com seu olhar de águia penetrava os abismos do 
Homem-Deus, nos diz que Jesus Cristo se ajoelha e lava os pés dos seus 
Apóstolos com plena consciência de sua perfeição infinita, de sua dignidade 
infinita, de sua divindade. 

Espantoso ver o Criador aos pés da criatura. Semelhante 
espetáculo desconcerta a humana razão. Lavar os pés era o serviço destinado 
ao último dos escravos. 

Ficou imperecível na memória da humanidade, vítima do 
orgulho, essa desconcertante lição de humildade. 
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A alma humana, ferida de soberba, devia ser restaurada pelas 
incompreensíveis humilhações do Homem-Deus. 

Entre os doze estava o traidor. 

Jesus lava os pés de Judas. 

O ardente e afetuoso Pedro se revolta conira a humildade do 
Mestre. A 

O Salvador conhece o lado fraco do seu, pio: Oo coração. 
“Pedro, se eu não te lavar Os pés, não terás parte comigo”, 

Não ser mais do seu Mestre, isso nunca. 

“Senho: não só os pés, mas também, as mãos e a cabeça”. 

“É tocante e sublime! 

O Redentor retoma as suas vestes, volte à mesa e ocupa o seu 
lugar. | | 
, O seu olhar se ilumina. Ele vai dar ao homem a maior prova do 
seu amor. - - 
O seu Coração Divino está abrazado da mais violenta caridade. 
Para contentar o seu amor, Jesus invoca a sua onipotência. E, 
recolhendo-se dentro de sí mesmo, resolve instituir a Eucaristia. 

Não tendo mais que dar, dá-se a sí mesmo na plenitude do seu 
ser, da sua vida, da sua verdade, da sua beleza, do seu amor. Ele sabe que 
em tomo do seu mistério, do seu silêncio eucarístico, uivará o orgulho 
fitimano sob todas as formas do ceticismo religioso. Ele sabe que a 
indifereriça do mundo não se lembrará do sublime suplicante do altar. Ele 
sabe que até os seus Saceniotes: e fiéis nem 1 sempre O hão consolar no 
sácramental. de, * 

- Nada, porém, retarda: os generosos e eniiidc de seu amor. 
* “Tormai e comei: Isto é o meu corpo. Tomai e bebei; Isto é o meu 

mi | | 
| Õ primeiro movimento da razão foi o espanto. Depois, esta, 
firmada na palavra etema do Divino Mestre, gritou comovida: Eu creio. Ro 
adorou. 

O Cristianismo é amor e em amor se resolve toda a sua história 
divina. 

o - E, escondido sob a nuvem do sacramento, Jesus continua a sua 
- grande obra de amor. 

O Coração Eucarístico criador de tal maravilha da caridade, lá 
está dia é noite, nesta vigília perene do tabernáculo, orando, iluminando, 

ama consolando, perdoando. 

es Recordando hoje a Instituição Adorável da Eucaristia, sublime 
invenção “do amor divino, o nossos olhos se fixam nesta Hóstia Imaculada 
“que peregrina com a humanidade até a consumação dos séculos, e o nosso 
coração saturado desta vida mortal, sente a atração irresistível da fé e do 
reconhecimento para esse polo infinito da graça e do amor. 

| (1926) 
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IDEAL DE FÉ 


É o que domina a sociedade modemk.£ o que a empolga. 

A princípio, foi o ideal de justiça que incamou, aqui mesmo, no 
ambiente brasileiro, a suprema ambição. 

Era a bandeira da regeneração social pelas erdudEs do direito 
que, evolucionando o conceito de lhering aos mais modemos conceitos, 
continuava a ser à idéia arquitetônica da sociedade. 


A essa corrênte filiou-se O grande Rui Barbosa, lobrigando 


auroras da restauração nacional nos horizontes largos da Justiça. . 
Depois veio a reação Espiritualista. 


O ideal de reconstruir pelo Direito foi, num dado momento, uma | 


miragem que passou e desapareceu sem impressionar, porque a luz do' 


movimento reacionário espiritualista desnudava melhor as grandes 
realidades nacionais. 
Foi então que apareceu Farias Brito. 


Apareceu pregando a verdade como a “suprema aspiração de . 


toda existência”. Nessa verdade viu o gênio cristão de Farias Brito a solução 
do nosso problema social. 

Mais tarde, Jackson de Figueredo afirma-se-ia nessa verdade 
para gritar a todos os ventos a ressurreição moral do “meio” brasileiro, 
desprezando a pretensa infabilidade do direito, feito norma de ação, pela 
sabedoria única e magnífica do Cristianismo. 
| Esse reacionarismo forte, que ainda não morreu, antes parece 
mais a mais empolgar a alma nacional, representa, em última análise, o 
reinado da verdade católica, isto é, a verdade universal. - 
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Nesse movimento, que firmou luminosamente a individualidade 
“de Jackson de Figueredo, foi que nasceu o ideal de fé, contraposto ao ideal 
de justiça que se contém, geralmente, nas páginas frias das constituições 
políticas laicizadas. 

E agora que o imperialismo das fórmulas políticas e 
constitucionais vai se abalroando ao entrechoque das realidades puras, é 
forçoso recorrer à doutrina católica. É forçoso voltar ao Cristo e procurar no 
“formidável ensinamento moral da Igreja o verdadeiro e único remédio -aos 
males que na hora presente enfermam a sociedade e a ameaçam de 
iminente ruína. 

— Isto, exclusivamente, é o que é o grande ideal de fé. Grandé e 
fecundo, -assombroso mesmo nos milagres de renúricia, e abnegação, e 
sacrifício. que inspira. Daí o ser irresistível. Impulsivo. Cheio dessa vibração, 
dessa agitação, desse entusiasmo, desse dinamismo, que põem na alma dos 
seus apóstolos os acentos imagine do maior e dos mais estraotdinário 
heroísmo. 

Até aqui nada tem podido contra esse ideal de fé; nem o 
filosofismo, nem o doutrinarismo político, porque tudo isso só tem alastrado o 
sibaritismo, o materialismo e a melancolia de todas as gerações pobremente 
idealistas, que endeusaram o super-homem de Nietzsche e lançaram 
- anátemas cruéis nas faces dos santos, os maiores, os mais vivos, os mais 
palpitantes, os mais luminosos símbolos de uma grande e fecunda verdade, 
que tem mais luz, maiores anseios de perfectibilidade, mais vida do que toda 
a ciência balofa do homem. | 

Perseveremos nesse ideal de fé. | 

Nele está toda a grande e verdadeira salvação da sociedade. 

Afastar-se desse postulado, é de novo cair na aúvida, na 
inquietação, senão no desespêro. 

(1930) 
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EUGENIA 


O Santo Padre Pio XI publicou a notabilíssima Encíclica “Casti 
Cannubii”, que foi recebida nos altos de cultura mundial com um grande 
movimento de respeitosa atenção. | | 

Naquele documento da mais flagrante e viva oportunidade, o 
Summo Pontífice apela para .as consciências, em favor da pureza dos 
costumes e da integridade dos deveres matrimoniais, relembrando a doutrina 
moral da Igreja sobre assunto tão grave e delicado. | 

'Em nenhum ponto a palavra do sábio e venerando Papa deixou 
de harmonizar-se com os cânones da ciência autêntica. 

Defendeu na sua carta ao mundo católico pontos de' vista que 
pairam acima das vicissitudes do. tempo, e que são a base da honestidade e 
da honra das famílias. 

Entre as chagas tão tristes que corrompem o organismo. das 
sociedades modemas e são condenadas, severamente, pela moral cristã, 
figura o neo-malthusianismo, que tem sido objeto de constante reprovação .. 
dos mais autorizados expoentes da ciência. ? 

Nunca, absolutamente, a voz do Catolicismo deixou de exprimir 
o profundo bom senso, sempre acorde com as necessidades superiores da 
vida. 

Na revista “Ceará-Médico”, número de janeiro findo, há a 
transcrição de uma conferência pronunciada na Liga Brasileira de Higiene 
Mental, pelo dr. Alberto Farani, subordinada ao título “como evitar as proles 
degeneradas”. Nesse trabalho, o autor pretende responder às objeções de 
ordem moral da Encíclica Casti Connubii. 
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Há" uma, eugenia que, sob pretexto de defesa da raça, tenta 
quebrar os laços insubstituíveis na preservação das virtudes do lar. 

' Cuidar dos interesses do corpo, como se o homem fosse mero 
animal, desprezando | a sua espiritualidade, é um perigo contra o qual 
clamam, a um RI: os médicos conscienciosos e os legítimos defensores 
dos direitos de Deus. 

A Encíclica em apreço, que despertou no universo inteiro a 
“maior sensação pela intrepidez e segurança de sua palavra de condenação 
aos métodos veiculados por certa ciência apressada, vem mais uma vez 
demonstrar que a Igreja não transige no terreno doutrinal, nem o seu fim é 
satisfazer as inclinações do homem; mas, quando preciso, contrariá-las, de 
modo a regular as contingências de sua natureza corrompida. 

Não há dúvidas que a propaganda, com esse caráter de higiene 
mental exige um rótulo simpático: - evitar a descendência inferior. É preciso, 
todavia, ver os termos e a extensão que a essa campanha se pretende dar. 

Toda vez que entrar em atrito com a sabedoria da lei 
sobrenatural, as ruinosas consequências morais não compensarão de 
nenhum modo as pretendidas vantagens físicas. A ciência médica, 
escoimada. das atrapalhações das falsas teorias, queremos dizer, a ciência 
médica sã, não contradiz, antes corrobora a nobre doutrina defendida pela 
notabilíssima Encíclica do Papa atual. 

A eugenia não é incompatível com a moralidade dos costumes, 
pregada pela Igreja, em todos os recantos do orbe. A medicina não pode e 
não deve desconhecer a influência salutar exercida na sociedade pelo 
apostolado permanente da Religião, em favor da saúde do corpo e da alma. 
Ela se concretiza na barreira oposta à dissolução que lavra nos meios 
descristianizados. 

A admoestação oriunda dos preceitos evangélicos aí pu: “sê 
casto, não abuses da função sexual, da sua finalidade, se quiseres ser sadio e 
forte, e procriar uma geração de homens física e intelectualmente válidos, 
capazes de honrar a tua memória e serem úteis à família e à sociedade”. 

É preciso que a medicina não se preste a justificar uma profilaxia 

anti-concepcional, de efeitos desastrosos, sob todos os aspectos, abrindo 
caminho ao amor livre, que dá “direito ao gozo fi íÍsico, Res os impulsos 
do capricho e da fantasia”. 

É o que a moral católica sustenta e a ciência asso aprova. 

(Natal, 1932) 
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"EM LINHA RETA 


Marchemos para Deus pelo caminho seguro que Ele nos traçou. 
| As veredas, os devios, os atalhos, são abertos pela fraqueza 
humana ou pela hipocrisia que às vezes tenta apagar os vestígios da estrada 
real da Verdade e diabolicamente finge novos traçados que conduzem ao 
erro, á mentira e à perdição. | 

Aí daqueles que se deixarem enganar. por essas ficções 
enganadoras! 

Infelizes os que desobedecem a voz da consciência para se 
deixarem seduzir pela fantasia de paisagens que nada mais são do que 
cenários preparados pela mão do despeito ou coloridos com tintas que não 
resistem à ação do tempo e se destroem para a decepção RREPRNENE dos 
que lhes- acreditavam no brilho falso. 

O caminho de Deus e para Deus é um só. Em linha reta. Vai 
direto ao céu. Não tem curvas. Não tem variantes. Não tem rampas 
resvaladiças. Não tem contornos acidentados. Não leva a abismos porque se 
dirige sempre para o alto, para o azul, para o Céu. 

E até Deus chegaremos se tomarmos o caminho reto que Ele nos 
traçou. Pouco importam os sofrimentos porventura espalhados na amplidão 
dessa linha reta. Pouco importam os espinhos acaso tropeçados durante esse 
caminho direto. Pouco importam as dificuldades muitas vezes necessárias 
nessa estrada indesviável. 

Os perigos passam. É preciso sofrer para que a vitória seja digna. 

Ajuantos embaraços não existem por vezes com o fito exclusivo 
de pôr à prova a fraqueza do caminhante? 
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Quantos perigos julga ver diante de sí o viajor que se sente 
cansado, ou atribulado pelo desespêro, ou ferido pela tristeza, ou dominado 
pela paixão, ou espicaçado pelo sofrimento, descrente de vencer, exausto de 
dor, no desânimo do corpo, sem o estusiásmo de -uma Fé verdadeiramente 
forte e sem desfalecimento, e no entanto essa miragem de tantos riscos não é 
mais do que simples criação de sua mente aflita, atormentada, maltratada 
pela impaciência, torturada pelo espírito de revolta, angustiada pelos 
sobressaltos de alma não conformada às cousas do mundo. 

“Per varios casus, per tot discrimina rerum. Tendimus in 
Latium”. | 

| Arauk todas as eventualidades Ea casada os riscos e todas 
as dificuldades, à pátria chegaremos para dar-lhe o nosso abraço, para 
oferecer-lhe o nosso sangue, para entregar-lhe o nosse sacrifício. 

E Deus, que tudo isso merece de nós, a nossa vida que no-la deu, 
a nossa alma com que nos premiou pelo sopro de sua divindade iii não 
merecerá por igual tudo quanto entenda exigir de nós? 

Seremos ingratos para negar-lhe o que quer que seja, pouco: ou 
muito, a Ele, que tudo nos deu - a vida, o coração, o amor, a inteligência e eo 
mais que nos forma a essência do ser consciente? 

Não. Não podemos ser assim duros, assim ingratos, tão gal 
reconhecidos, tão calejados no sentimento, tão empedemidos de coração, 
tão desalmados, tão indignos da vida que vivemos. 

Devemos fitar o céu, olhar de frente o céu, rumar nossos passos 
no caminho direito, com linha reta para o céu. 

“E quando não seconhece esse caminho?” - pergunta G. Droz. 

É tão fácil. 

Ele mesmo responde: “Oh! meu Deus! é em frente, basta seguir 
em linha reta!” 

A paz da consciência serve de bússola real que conduz a Deus. . 
Ro 
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APOSTOLADO PÓSTUMO 


É bem certo que os homens valem pelas suas idéias. 

O ideal sublime que incédeia um cérebro e aciona com 
veemência um coração não se acaba no túmulo. Subsiste à morte para viver 
através das idades e das gerações, enaltecendo aqueles que o conceberam e 
deixando rastos de luz por onde passam. 

A idéia é como a semente. 

A semente que cai em terra boa vai se desenvolver: vai germinar, 
para ser caule tenro, a princípio, e aos poucos ir crescendo, abrindo mais 
folhas, estendendo galhos, até que seja árvore frondosa, de copa verdejante e 
frutos sazonados, apegada ao solo em raízes profundas. 

Assim a idéia. 

Quando a alma a desprende em centelhas de gênio, ela se vai 
alojar nas inteligências e nos corações. À princípio é faísca, mais tarde chama 
indecisa, depois incêndio, línguas de fogo que se estiram para queimar tudo 


- que alcançam. 


A idéia toma o gênio imortal porque O faz reviver nos que o. 
acolhem com o carinho e a guardam com veneração, multiplicando-a na. 
distribuição intelectual que dela se faz-aos que necessitam de sua inspiração. 

Jackson de Figueiredo, desaparecendo de entre os vivos na hora 
“em que se feria no país uma grande batalha-de ação social católica, continua 
seu apostolado de destemeroso cruzado do bem, de legionário de Cristo. 

A idéia de reneração cristã da intelectualidade brasileira que o 
dominou no período áureo: do seu apostolado continua viva, em linha de 
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“frente; acolhida pelos bons, gérsiinando nas almas de escol, acalorada per 

uma mocidade estuante de fé e de civismo. 

" Parece até que mais tem feito Jackson depois de morto do que 

quando vivia. | 
Sua morte, trágica como foi, desfez os. sentimentos do 

“ifndiférentismo que por ventura: existiam contra ele, e chamou a SiRnaço de. 

todos para sua grandiosa obra de fé. 

| O Centro “D. Vital” encontrou logo o braço forte de T Ristão de 

“Athayde e congrega em tomo de sua bandeira elementos de PARCA linha 

nos arraiais da inteligência da capital federal, 

| “Agora -surge no vizinho Estado do norte, no Ceará católico: que 

ter O direito de se orgulhar do espírito cristão de sua gente e da ação social 


“——quealíse realiza com o preclaro arcebispo D. Manoel à frente, secundado por 


Mons. Tabosa e Pe. Guilherme. Vaessen, Barão de Essudart e tantos outros, 
editando um panfleto patrocinado pela U.M.C. e publicado pelo. Centro. 
“Jackson de Figueiredo”, intitulado “O Bandeirante”, cujo programa está 
definido com o nome do patrono do Centro. 

É o Brasil novo que aparece pugnando por dias melhores. 

É a ação católica que se faz sentir, e cujo sopro vivificador 
perpassa através das nações e não nos deixa indiferentes. 

É a influência do ideal que dominou Jackson. É o apostolado 
póstumo do grande paladino da boa causa. 

(1930) 
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UM BRASIL NOVO 


O Brasil novo é este agora que se esboça, é esta pátria que agora 
se desvencilha dos preconceitos e das abusões de outróra, e procura no 
reinado de Jesus Cristo e na sua doutrina de ordem o rumo da. nacionalidade 
e a sua própria razão de ser. | 
” ' Outróra, a Terra de Santa Cruz, apenas emergindo da borrasca 

política que deu em resultado o romantismo dos republicanos históricos, era 
uma espécie de pátria amorfa, ainda mal definida. 

Os seus destinos ainda estavam mal delineados. A sua rota mal 
dirigida. A senda por onde trilhar estava cheia de atalhos. Não havia decisão. 
Não havia coerência. Não havia unidade. Havia a dúvida e a quiméra, o 
sonho, o devaneio, o romantismo político; em uma palavra, como dissemos 
atrás. | | | o 

A reação republicana veio impregnada de vícios e dos erros da 
filosolia comteana, que dentro em pouco esmaeceu, cedendo lugar a outras 
idéias. 

' Arealidade brasileira dos nossos dias é bem outra. 

Já não nos deixamos levar pelo brilho efêmero das doutrinações 
políticas ou religiosas e nem vivemos a braços com problemas outros de tão 
dolorosa importância moral. 

— O Brasil define-se. E, na fase de Tristão de Athayde, está caindo 
em sí. Caindo em sí justamente porque só agora lhe é dado tentar a luta 
moral, o combate espiritual de destruir O positivismo Sao da República 
eo materialismo clássico. 
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Essas crendices do passado, essa idolatria, esse fetichismo pelos 
corifeus do filosofigmo ateu, estão de fato desaparecendo todos os dias, à 
medida que nós vamos nos preocupando com as nossas grandes questões e 
EsnssquenIsa Ee: esquecendo os dógmas absurdos e os mais falsos 
profetas. 

A era comEmporinds não é mais de dúvida, de. sopressaltos, de 
temores. Chegou a hora da definição. 

A Lora em que todos são por Deus ou contra Deus. | 

Indiferente é que ninguém pode ficar, porque a indiferença neste 
caso seria quase um crime. 

A reação contra o agnosticismo contumaz que formou as 
gerações “do advento da República está se afirmando da maneira mais 
consoladora. | | 

Já não é painel esquecer a Jesus Cristo, nem a sua Igreja, nem 
o seu dógma. Nem renegar a verdade das verdades. Nem chicotear a Fé 
única, a Fé imortal, que iluminou e Hansa as almas simples dos doze 
apóstolos modestos. 

O Brasil começa a acreditar nos frutos do catolicismo. Começa-a . 
se penitenciar dos seus erros. 

E, com essa ressurreição moral, vem a lógico e fatal derrocada 
dos velhos ' ídolos, cuja imortalidade passageira apenas serviu para 
envenenar várias das nossas gerações, que deixaram os vestígios latentes 
dessas doutrinas no ceticismo que as envenenou e estiolou. ? 

Deus há de abençoar esse movimento de redenção, de 
ressurgimento. Deus há de levá-lo a bom termo. Jesus Cristo há de enfim 
“triunfar sobre a incredulidade e a indiferença dos homens, que hão de se 
curvar ante a majestade infinita e o supremo poder do Rei dos reis. Cristo há 
de conquistar todos os corações e abrazar com o seu amor todas as almas. 
Diante dessa figura divina, abate-se o egoísmo do homem. Só o verdadeiro 
Deus há de vencer. 

Os outros deuses e as outras religiões são apenas um instante da 
vaidade terrena. Mas tudo isso tem de desaparecer. Só a igreja Católica é 
“imortal, só a sua doutrina prevalece, só a sua filosofia domina, empolga, 
arrebata, convence. Tudo o que não for religião católica é «utopia. Fora de 
Cristo, que é a verdade, a luz e a vida, tudo se reduz ao materialismo egoísta 
e dissolvente, ao racionalismo inconsequente e perverso. Nada se fará sem o 
auxílio de Deus. 

Venham as provações e as dificuldades, nós a tudo resistiremos e 
procuraremos por todos os meios combater os erros e os vícios da 
humanidade, desvendando-lhe o caminho da eternidade feliz. 

Este deve ser o nosso programa de católicos. 

Este o nosso modo de pensar. O nosso modo de agir. Esta, a 
nossa atitude moral. E a realidade brasileira não permite outra atitude. Outra 
que não esta, seria mentir à nossa própria consciência e deformá-la. 
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'* Convençamo-nos de que para sermos felizes e e prósperos só há 
mister uma coisa: é viver com Deus e adorá-lo. Reconhecer o seu poder, a 
sua Onipotência, a sua Misericórdia infinita. - 

- Às religiões que-os homens inventaram traem os desespêros 
íntimos e por isso não satisfazem; são pobres centelhas, pobres lampejos que 
logo se apagam, caindo no. coração. desses profetas, mais cedo ou mais tarde, a 
a mêsma escura dúvida que os perseguia. . o 
| | “Só no seio .amiantíssimo de Jesus Cristo e: Er sua eae 
encontraremos a paz, a Verdade, a luz, a consolação, o amor e a vida. 

(1930) 
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VERDADE DAS VERDADES 


A filosofia tem avidamente procurado a chave de todos os 
problemas, juigando assim encontrar o segredo da verdade. 

Esta tem. sido a sua grande luta. Luta secular, titânica, 
assoberbanté que ainda hoje se repete e talvez se repetirá amanhã. 

: Pode-se dizer que a filosofia, neste ponto, é um perpétuo enígma. 
É que, na iealidada o problema da verdade é positivamente idêntico ao de 
outros tempos - isto é, continua a AESA a nossa arguida e a nossa . 
inteligência, | 
.O porque das coisas - eis o que apaixona vivamente, eis a 
pergunta enigmélica, misteriosa, sarcástica, de impressionadora e irresistível 
magia. 

“Ninguém há- que resista à vontade, ao incontido desejo de tudo 
desvendar. A própria criança destroi num como anna no incessante de 
descobrir os segredos e decifrá-los. 

Pois a filosofia ainda se debate nesta mesma angústia. 

“Angústia secular, enfastiante, terrível que ainda nos assoberba. 

O homem continua'a perguntar a causa de todos as coisas. 

É um -etemo insatisfeito. E sobre ser um eterno enamorado da 
verdade, que aparece perenemente bela e ada us a sorrir-lhe por entre os 
devaneios filosóficos e científicos. - | 

" Ohomem de estudos, este nunca: “deixou nem RE nunca de 
perquirir, de indagar, de sóndar:o fenômeno, de ver em tudo a À manifestação 
de uma verdade que tenta decifrar por todos os títtilos. E 

A filosofia de todos os tempos registra essa ânsia devoradora, 

fatal, irresistível, que se tem tornado e vem tomando uma quase idéia-fixa. 
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O homem esquece, todavia, que a verdade já foi encontrada. 

Mas não foi, a frívola nem a vulgar filosofia que a encontrou. Foi a 
filosofia religiosa, a filosofia eminentemente cristá que hoje se afirma 
maravilhosamente, de uma maneira esplendente e única. - 

O tomismo está triunfando e empolgando todas as mentalidades 
e operando no riunido-contemporâneo uma grande revolução. 

h Esta, a verdadeira revolução, a revolução salvadora, a única 
revolução. E 
Que venhá quanto antes. Nós precisamos dela. 
“Pórque ela haverá de integrar a nossa cultura nos princípios 
iniludíveis do cristianismo. 
| Que-venha quanto antes a revolução salvadora do tomismo que 


já encontrou a grande e única verdade. 
| - (1930) 
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OS JESUITAS 


É mania velha dos inimigos da Igreja, procurem desfazer, por 
todos os meios, o valor dos seus sagrados ensinamentos, diminuir o valor de 
" seus ministros. | 
| Dois dos meios mais usados: o “desvio perverso da verdade 
histórica ou aquela “conspiração do silêncio”, dê que nos falou Émile Faguet. 

Com efeito, ante os inegáveis benefícios da religião católica no 
- evolver das sociedades, eles, cegos pelas paixões, só acham dois meios de 
dasfazer-lhe os incontáveis benefícios, o insubstituível influxo civilizador: ou 
calarem o fato, ou então torcerem a verdade, lançando mão, para tal fim, de 
meios pouco honestos: Esforço vão. A verdade apura-se, afinal, confundindo o 
erro. Desmascaram-se as falsidades. 

Os Jesuitas vêm sendo, em todos os tempos, um dos maiores 
caluniados dessa história pervertida, de que já se queixava José de Maistre: 
“Há três séculos que a História vem sendo uma contínua conjuração contra a 
verdade”. Sempre na primeira linha, incansáveis nesse “bom combate” que 
durará todos os tempos, tinham de ser atingidos pela maldade, que não 
“dorme. E mesmo onde mais a sua atuação benfaseja se faz sentir, a paixão, o 
ódio, o preconceito jogam-se contra eles caluniando-os: Tal o caso recente da 
Espanha. | 
| Aqui no Brasil não faltaram igualmente os seus detratores. Se 
ódio não cegasse, eles já se deviam ter confundido, ante: o conceito 
insuspeitíssimo de Capistrano de Abreu: “Uma história dos Jesuitas é uma 
obra urgente, enquanto não a possuir será presunçoso quem quiser escrever 
a do Brasil”. 


- 
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A eles, realmente, devemos esse incalculável benefício: a 
unidade religiosa, base de todas as demais unidades. Devemos-lhe a 
cristianização dos selvícolas, a educação, o apelo constante à religião feito ao 
colono de além mar que desembarcava cheio de ambições. E o resultado 
desse esforço extraordinário, só mesmo capaz em homens iluminados pela 
Fé, movidos pela Caridade, esforço ao qual se vieram juntar, é certo, as 
consequências das bandeiras, as lutas contra os invasores de. várias 
nacionalidades, esse vai-vém dos boiadeiros, dos almocreves, dos canoeiros, 
o resultado foi o milagre da nossa unidade: uma só religião, que seitas 
alienígenas procuram à força destruir, dentro de uma só e imensa Pátria. É 
uma herança maravilhosa que-nos cumpre conservar, S€ quizermos estar à 
altura de todos aqueles que, em tmpos idos, a souberem conservar, mal 
grado todas as tempestades. E é preciso que os nossos estadistas se 
convençam da necessidade urgente de uma “volta às nossas tradições mais 
profundas de catolicismo”, sob pena de gravíssimos prejuízos, de 
consequências incalculáveis, que irão negrejar pela primeira vez as páginas 
rutilantes de nosso passado. | o 
As festividades do próximo dia 03 serão a primeira pres tação 
dessa dívida imensa para os Jesuítas que O Brasil precisa saldar, elaborando 
as suas leis de acordo com os princípios eternos do Rei dos reis. | 
(1932) 
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O ÓDIO ENTRE IRMÃOS 


Esbate-se a sociedade em lutas desconcertadas para conquistar 
um resultado que absolutamente lhe não advirá de seus malsinados esforços. 

Não é somerite o egoísmo, o interesse pessoal, que lhe tem 
determinado a desordem, que no momento trabalha a pobre humanidade. 

Seria preciso admitir que a consciência humana houvera descido 
a uma posição inferior ao instinto animal para acreditar que só a consecução 
' de bens materiais e de gosos efêmeros determinara o ódio cruento e 
destruidor que vai assolando a sociedade. 

Dizem que o velho Spencer, contemplando aos oitenta anos, o 
estado de degradação a que descera a moral social, clamara horrorizado: 


“““Descubro na sociedade um recuo.para a barbaria”. Euclides da Cunha, nos 


| “Contrastes e Confrontos” comenta a confissão do ferrenho materialista, e, 
É procurando desmentir-lhe-o asserto, atribui à inveja por já não poder gosar os 
— frutos dos seus esforços, a desolada lamentação do inditoso filósofo. 
-“ Essa cena que a ficção histórica apresentava como desenrolada 
“entre os dois grandes escritores em franca e última palestra, é na verdade, de 
uma. atualidade empolgante. 

| Há, com efeito, no mundo que se diz civilizado, um recuo para a 
barbaria; e quem ofassegura não é, a inveja do filósofo da “Moral Natural”, 
mas a de quantos se tem esforçado para destruir pela base o grande edifício 
dos séculos, reconhecendo-se aqui e ali, impotente para engrendar alguma 
coisa. que valha a pena. 

Na verdade; nunca podemos descobrir o motivo do ódio que, de 

ae tempo a esta parte, se tem votado à civilização cristã . 
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Ela a construtora intemorata de todo bem social, ela a 
balsamizadora divina de todas as desgraças humanas; ela, a assistente 
carinhosa de todas as classes, cantando, do berço ao túmulo, as alegrias e as 
esperanças da vida, e consolando nas agruras dos pesados golpes do 
infortúnio, tem sido, tantas vezes, vítima desse ódio, cujo rancor se manifesta 
nas coisas mais nobres e mais santas da existência das sociedades. 

Por isso já dizia Ferrand: - “o mortífero ódio que tem querido 
anexar à diferença dos cultos, sempre tem sido sustentado pela ambição 
dalguns poderosos. | 

E o motivo que lhe assiste não é mais do que o desejo de 
atribuirem-se o bem que não poderam executar”. | 

A inveja, pois, a louca inveja do grande lastro de benefícios, que 
dignificam a civilização cristã, é justamente a causa do ódio, que, entre 
irnãos, tem alimentado os dirigentes da sociedade. 

É que, assumindo a responsabilidade da moral social, não 
conseguiram e muito menos pagar os benefícios que receberam. 

| Daí o esforço contínuo no sentido de fazer baixar ao descrédito 
as instituições seculares; daí a calúnia, a blasfêmia, a corrupção de que se 
valem para inutilizar os trabalhos de organização e ordem que caracteriza O 
catolicismo; daí a propaganda de associações e seitas tenebrosas, cujos 
ideais tendem à destruição do patrimônio moral. | 

Bem avisado, pois, está o Máximo Pontífice, que ora dirige os 
destinos da Cristandade, apresentando como uma das causas dos males que 
nos afligem - “o ódio entre irmãos”. Colocados sob o mesmo pálio da 
Religião, do amor e da verdade, muito remançosa nos correria a existência. O 
amor de irmãos nos amenizaria as agruras do trabalho e dos infortúnios que 
nos assaltam, e quando, um dia, descesse sobre nossa fronte o pesado cutelo 
da parca indômita, ainda nos bafejaria um hálito de esperança naqueles que 
nos levassem às bordas do túmulo uma prece, - uma saudade. 

Amemo-nos, portanto, e seremos realmente irmãos, e gozaremos 
os benefícios da paz. 

(1926) 
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A CIVILIZAÇÃO 


Civilizar é trabalhar, para que a sociedade marche com 
aperfeiçoamento. 

Civilizar no sentido etimológico da palavra é fazer cidadãos; é 
tornar os homens capazes de contribuir para a conservação, o bem-estar eo 
progresso da sociedade. 

É evidente que a perfeição moral é a primeira condição do 
aperfeiçoamento social. 

Ninguém duvida que não há moral sem religião, nem religião 
sem culto. À história pela sua vez confirma que o cristianismo é única 
religião dos povos civilizados ou, por outra, que a civilização não subsiste 
plenamente fora da Igreja, cuja autoridade é reconhecida essencial à sorte da 
sociedade inteira, como bem o demonstra o célebre protestante Guizot. 

O progresso sem princípios seguros e sem fio claramente 
determinado, não é mais do que uma excursão aventureira, ou melhor, não é 
senão um movimento desordenado do homem ou do povo que se agita sem 
avançar. 

Pelo que o progresso supõe no ponto de partida, um término e 
um caminho que de um conduz a outro. Este caminho é a lei da verdade e 
da justiça. 

Sem essa lei de verdade e de justiça, trazida por Cristo Senhor, a 
sociedade seria um cãos de injustiça, de violências e de misérias. 

O Pe. Peming, antigo, missionário apostólico da China, foi um 
dos reféns da Comuna de Paris, preso com o arcebispo mártir. Escapado 
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milagrosamente do último suplício, declarou como testemunha perante o 
tribunal que “viveu vinte e cinco anos entre os selvagens da Ásia, mas que 
nunca viu entre eles atos de ferocidade e selvageria comparáveis aos dos 
selvagens civilizados que invadiram o cárcere de la Roquette, dando uivos de 
terror e de morte”. | 

Não pode ser perfeita à civilização sem a religião. “A civilização, 
disse Gaume, que não termine num ato de adoração ou de moral, é uma 
imperfeição ou uma passo para a barbaria culta, mil vezes pior a a barbaria 
selvagem”. 

À sociedade não tem outra altemativa: ou cristianismo ou 
barbaria. 

As mesmas descobertas modemas, em harmonia perfeita com o 
destino do homem chamado pela Providência para exercer o império da 
Criação, sem embargo, não constituem por si mesmo princípios da 
renovação ou do. aperfeiçoamento moral. 

Estes inventos não servem igualmente à barbaria modema e à 
civilização? 7 

O vapor não transporta com velocidade igual. os grandes 
criminosos e os benfeitores da humanidade? A eletricidade não é tanto 
veículo da mentira como da verdade? Não derrama ela a sua luz tanto no 
templo como nos antros de perversão? - 

| Essas descobertas consideradas por si mesmas, não são por 
conseguinte elementos de progresso, já que servem indistintamente à 
barbaria culta e à civilização, ao erro e à verdade, ao mal e ao bem? São-no, 
entretanto, plenamente quando subordinadas à lei da moral e da justiça, por 
elas regidas. | | 

Em suma, toda civilização é condicionada pela lei moral, 
enquanto a lei moral se baseia nas verdades que a religião ensina, a saber: a 
existência de Deus, a imortalidade da alma e a responsabilidade ante a. 
justiça divina. bg 

Se ao progresso material não está unida nos cidadãos a fé cristã, 
que enobrece o homem fazendo o bem obrar, todos os seus adiantamentos 
são mentiras, e trevas todas as suas luzes. 

Não podemos chamar civilização ao que não é mais que 
transtorno do homem, aniquilamento de sua grandeza, destruição de sua 
nobreza e desterro de sua dignidade. 

Afirmamos com Guizot, que os primeiros passos que se deram 
na carreira da civilização, foram impulsionados pelo princípio católico. Só 
diremos que a fé é o fundamento da esperança, a esperança é o apoio da 
caridade e a caridade é a alma da civilização, assim como o egoísmo o é da 
barbaria. 

(1926) 
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CONGREGAÇÃO MARIANA DE MOÇOS 
- Festa de Aniversário - 
Conferência do Padre Luiz Monte: “A Civilização e o progresso Material” 


Não tendo sido escrita, foi feito um resumo do improviso 
publicado no Diário de Natal do dia 18 de julho de 1928: 

O orador transporta-se aos tempos faustosos “em que a 
orgulhosa Roma vestida de mármore e coroada de louros, embriagada como 
uma bacante em libações terríveis, sacode a poeira dos seus cotumos para 
assistir um espetáculo magnífico. Tudo que há de grande e majestoso, toda 
arte concebida pelo gênio helênico, todo fausto, todo ouro acumulado nos 
recessos do Oriente misterioso e nas plagas ardentes da opulenta África, toda 
glória, enfim, das Águias Capitolinas, se derrama desdê o Forum até o Campo 
de Marte, aos olhos da multidão sedenta de sangue e de Rngattos: 

“É o triunfo romano. 

Ao orador afigura-se-lhes ver desfilar, naquele momento, um 
cortejo magnífico: “é a falange branca da Congregação Mariana de Moços, 
. cônscia de seus méritos, vergada ao peso dos louros. É um triunfo cristão: 
vitória mais duradoura que os triunfos pagãos, pois, sobre os destroços das 
quadrigas passaram vitoriosos os atletas de Cristo”. 

Relembra as dificuldades, os desfalecimentos, as lutas penhúdas 
* por que passou a Congregação na primeira década de sua vida. 

“E como no seio da estrela que se forma, se agitam as trevas e a 
luz, no grêmio da Congregação se agitaram rosas e espinhos, verdes 
esperanças e murchas saudades, tardes de azul e ouro e noites peijadas de 
procelas. 
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“Mas, que valiam os desfalecimentos e os revezes, se naquele 
instante tinham que entoar um epinício de vitória? 

“Assim é que alí não estavam como os tessalianos debruçados 
no peito agreste dos rochedos para saudar o sol que nascia ou para chorar o 
sol moribundo, que não íamos presenciar a sua aurora ou prantear um acaso, 
mas contemplar a vida em toda sua pujança e fecundidade, sol em pleno 
zênite. 

“Como os anciãos da antigiidade que sentados sob os pórticos 
dos templos narravam á juventude os preceitos morais dos seus filósofos e as 
glórias dos seus heróis imortais, desejo dizer algumas palavras aos moços, 
lições colhidas dos lábios dos nossos maiores. (...) 

“A civilização e o progresso, no conceito de muitos, consiste na 
multiplicidade dos meios meramente materiais conducente ao bem-estar das 
nações. 

“Não nego as vantagens das manifestações da atividade humana, 
do comércio, da indústria, do intercâmbio monetário, o que porém impugno 
é que todas essas conquistas do engenho do homem, todos os grandiosos 
talentos inventivos na ordem material constituam unicamente o progresso 
que são capazes os povos e as nações”. 

invoca o testemunho da história. Lembra as nações que 
atingiram o máximo nas conquistas sobre as materialidades e suas 
constantes transformações, 

“Um poeta latino consubstanciou em um só verso todo o orgulho 
e toda pretensão do surto civilizador do passado: exegi monumentum aere 
perenius: queremos um monumento de civilização e de progresso, mais 
duradouro e indestrutível que o bronze; entretanto, que nos resta desta glória 
antiga, dessas magnificências naturais? 

“Sobre as ruínas desse passado efêmero, á sombra das tradições, 
acalentadas pelas lendas cantou o £stro inspirado de Tasso: Sopre i fasti e la 
pompe arena ed erba. 

“Se numa como visão apocalíptica fosse dado ao Ateniense, ao 
Espartan..o, ao Romano e ao Cartaginês, erguerem-se da onda aluvial dos 
séculos reviverem das próprias cinzas, ressuscitarem em pleno século XX, 
eles com o olhar, desacostumado à luz, fitariam o horizonte da história e 
interrogariam a civilização: onde a nossa pátria? onde os lares sagrados? onde 
os venerandos penates? onde os deuses imortais? E diante das ruínas da 
Acrópole, dos muros derocados do Coliseu, do monstro mutilado de Pereu, 
das relíquias históricas nos arredores de Túnis - tudo que nos legou a 
civilização antiga, eles soltariam aquele grito que despedaçou o peito de 
Enéas diante do cadáver horrivelmente mutilado de Príamo: quantum 
mutatus ab illo. 

“De certo que não conheceriam nos restos tisnados daquela 
grandeza passada, a maravilhosa civilização de Atenas, a glória da Roma dos 
Césares, o heroísmo de Esparta, e o orgulho de Cartago. Por que? Parodiando 
as palavras de Hamlet a Horácio, é que entre o céu e a terra havia alguma 
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coisa mais do que sonhara a rude filosofia dos Romanos, do que idealizara o 
enfatuado filosofismo da Grécia. | 

“É que a par das vantagens extrínsicas que lhes subministram os 
bens de ordem material, a civilização e o progresso não podem prescindir do 
apoio moral .e religioso. Jesus é o civilizador por excelência. Sem ele hoje é 
impossível a civilização, como foi no passado e será no futuro”, 

Em seguida o conferencista reivindica para a juventude a 
salvação da sociedade. 

“É selecionada a semente que se obtém opimos frutos. Como na 
tragédia de Wagner a sociedade se me afigura Bronilda, a bela Walkíria 
adormecida no seio das chamas esperando que o herói venha libertá-la para 
os festins da vida e do progresso”. 

Depois de algumas considerações o orador perora: 

“Avante moços, pela Igreja e pela Pátria. Vossa será a vitória. 
Deus o quer, Cristo vencerá sempre. 

“Mário respondeu ao embaixador de Roma: vai e diz aos 
romanos que viste Mário fugitivo sentado sobre as ruínas de Cartago. 
Desmoronem-se os tronos, também as coroas, partam-se os cetros, mudem- 
se as formas de govemo, estertores terríveis sacudam o corpo social, varra a 
justiça de Deus a face da terra e depois de tudo isso o último sobrevivente 
encontrará uma figura branca, imóvel e quêda, numa vida pertinaz que 
zomba da destruição e da morte - é a visão da Igreja do Cristo; ela dirá: vai 
peregrino, vai dizer aos séculos futuros e às gerações que hão de vir, que viste 
a Igreja vitoriosa, triunfante, sentada sobre os troféus dos seus inimigos”. 

(1928) 
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Propriedades Físicas. O ar atmosférico não é uma combinação e sim uma 
mistUra de 1/5 de O e 4/5 de azoto, em volume. Mais rigorosamente: 79% de 
H, e 21% de O. É a solução na água. Dissolvido n'água o oxigênio está em 
maior proporção do que o ar. A razão disto é que o O é mais solúvel na água 
que o H. Em pequena quantidade é incolor; visto em grande espessura é 
azul. Sua densidade é 1 (padrão) e 773 vezes menos pesado que a água. Um 
filtro de ar pesa Ig e 293 miligramas. A pressão do ar é, ao nível do mar, de 
760 cm” de Hg. É mau condutor de eletricidade, quando seco. É comburente, 
pelo 0, que possue. Pode ser liquefeito. 


Ar líquido. Liquefaz-se o ar, submetendo-o a compressão e descompressão 
sucessivas. O aparelho empregado é o de Linden, em geral. Possue 
propriedades muito interessantes. É perfeitamente límpido, apresentando 
ligeira cor azulada. Só pode ser conservado em vasos não fechados, como no 
balão de Arsonval. A pressão de gás evaporizado adquire uma forçã de 
expansão enorme, 800 atmosferas. Por isso pode ser usado como o explosivo 
mais terrível. Mergulhado no ar líquido, Hg solidifica de repente, tomando-se 
duro como aço; o ferro torna-se quebradiço; o Pb toma-se sonoro; o álcool se 
solidifica e o enxofre fica branco. Substâncias orgânicas nele mergulhadas 
toma aspecto e propriedades diferentes: Tomam-se todas quebradiças como 
vidro. Mergulhando-se de repente a mão, nada acontecerá. O calor da mão 
por alguns instantes isola-o da pele (calefação). | 
Usos. São múltiplos. Em metalúrgica, na indústria de frios, e na extração do O 
e dos gases raros. Misturado em carvão é explosivo. 
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H O 
(Protóxido de Hidrogênio) 


Fórmula molecular: H, O 
Peso molecular: 18 
Estado físico: 03 estados: sólido, líquido e gasoso 


Estado. natural. É um corpos mais espalhados na natureza, cobrindo dois 
terços da superfície da terra. No estado sólido é encontrado nos pólos e 
regiões frias, nas altas montanhas; no estado líquido nos mares, lagos, fontes, 
etc; no estado gasoso, forma de nuvens e, em menor concentração, em 
grande porção da atmosfera (vapor d'água). 


Propriedades físicas. Não tem cor nem cheiro, nem sabor. Vista, porém, em. 
grandes massas apresenta-se azul-esverdeado. Sua densidade máxima é a de 
quatro graus centígrados. À esta temperatura é o padrão para se medir a 
densidade dos outros corpos. Solidifica-se a 0º (zero grau), cristalizando no 
sistema hexagonal. Dentro de tubos capilares pode, entretanto, suportar sem 
solidificar-se temperaturas bem mais baixas. Solidificando-se, aumenta o 
volume, pelo que o gelo torna-se mais leve que a água. 

Emite vapores em todas as temperaturas; ferve, porém, somente 
a 1000* (cem graus), ao nível do mar. Transforma-se em vapor, aumenta 
considerayelmente o volume, 1700 vezes uma gota d'água em setado de 
vapor ocupa um espaço 1700 vezes maior do que ocupava antes. | 

É um dos dissolventes mais perfeitos. 
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Propriedades químicas. É um dos corpos de estabilidade mais perfeitas. Só 
se decompõe acima de 100º (cem graus) e mesmo assim, incompletamente. 
Muitos metalóides exercem ação sobre a água, apoderando-se de um de seus 
elementos. Outros, porém como o H, Az e o O não tem influência sobre ela. 
Os metais comportam-se diversamente em relação a água. Uns decompóem 
H O a frio, como K e Na; outros, porém, em temperatura mais ou menos 
elevada. Os metais preciosos não têm ação idáddã qualquer que seja a 
temperatura. 


Águas Potáveis. São as que são próprias para beber e para os usos 
domésticos. Para ser potável ele deve ser; límpida, inodora e fresca, ter sabor 
fraco e agradável, deve conter certa porção de ar, cozer bem os legumes e 
não “talhar” o sabão, isto é, deve: dissolve-lo bem sem fazer grumos. Além 
disto, deve possuir sais minerais, em proporções diminutas. 


Água Mineral. São as que possuem substâncias minerais dissolvidas, em 
proporções consideráveis. Podem ser, em primeiro lugar, frias ot termais, 
quanto à temperatura. Quanto às substâncias minerais, que possuem, podem 
ser: | 

a) férreas, se têm sais de Fe, sulfatos ou carbonatos . Chama-se 
também ferruginosas. As de Andaraí, por exemplo: 

b) alcalinas, as que possuem sais dos metais terrosos, 
principalmente os carbonatos. As de Caxambu e Baipendi; 

- c) acídulas, também chamadas gasosas. São as que têm em 

dissolução muito gás carbônico. As de Lambari e Salutares; 

d) sulfurosas, as que possuem sulfuretos e ácido sulídrico; as de 
Poços de Caldas, por exemplo; 

e) salinas, as que possuem brometos, ioduretos, cloruretos e 
sulfatos dissolvidos; as do mar, por exemplo. 

f) radioativas, as que emitem emanações de rádio, ou de 
qualquer substâncias radioativas. As de Lindoia, por exemplo. 


Usos. Em estado líquido: como dissolvente, como fonte de energia (queda 
“d'água); em estado sólido: como refrigerante, e em medicina; gasoso, como 


força motriz, e para aquecimento. 


Preparação. Há vários meios. Pela combustão do 0, ou pela combinação 
direta do H com o 0, no eudiômetro. para analisá-la emprega-se o voltâmetro. 
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ÁGUA OXIGENADA 


Eee H, O, (bióxido de H ) 
Peso molecular: 34 
Estado físico: líquido 


Estado natural. Não é encontrada livre na natureza, nem em estado de 
combinação. Só é obtida por processos químicos. 


Propriedades físicas. É um líquido incolor e sem cheiro; mas tem sabor 
ligeiramente metálico. É um corpo muito instável; já a 20º (vinte graus) se 
decompõe parcialmente. A 100º decompõe-se totalmente. É muitos solúvel na 
água, no álcool e no éter. É mais densa que a água (densidade 1,4). 


Propriedades químicas. Descora o papel azul de tomesol, mas não é 
considerada nem como ácido nem como base. É um enérgico oxidante, pela 
facilidade com que cede o 0. Tem ação cáustica sobre a pele. É composta por 
vários metais: Zn, Fe, Mg, etc. Alguns corpos decompõe à água oxigenada em 
água comum e 0, por ex: Au, Pt, Ur, etc. 


Preparação. Há dois processos: o mais seguido é o de Thénard. Consiste em 
reagir o bióxido de bário (Ba 09) com ácido clorídrico (Hcl), a baixa 
temperatura. 


Usos. é usada como oxidante, discorante e antisséptico. 
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CARBONO 


Símbolo: C 
Peso atômico: 12 
Estado físico: sólido 


Estado natural: É um dos corpos mais espalhados na natureza. 

Livre apresenta-se ora cristalizado, ora amorfo. Faz parte de 
muitas substâncias naturais, e é parte essencial de todas as substâncias 
orgânicas de origem vegetal e animal. Na atmosfera encontra-se em 
combinação com 0. 


Propriedades físicas. É um corpo sólido e praticamente infusivel. Mesmo 
sob a ação da corrente elétrica, apenas amolece, não funde. Pode ser 
entretanto volatilizado a 3500º. Não é solúvel senão nos metais em fusão. De 
carbono conhecem-se muitas variedades, cujas propriedades físicas são 
muito diferentes. As variedades podem ser divididas em 2 grupos: 

a) variedades cristalizadas 

b) variedades amorfas 

As cristalizadas são o diamante e o grafite. As amorfas: 
antracito, lignito, hulha, turfa etc. 

| O diamante é o corpo mais duro, que existe (grau 10, na escala 

de Moll). E comumente incolor, podendo ser, contudo, colorido: azul, verde, 
róseo, negro etc. 

É lapidado em rosa e em estrela. Lapidado chama-se brilhante. 
Encontra-se principalmente no Brasil e no sul da África. 
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O grafite é muito mole e negro. Tem brilho semi-metálico, é 
macio ao tato e mancha os dedos. É também chamado plombagina. Serve 
para a fabricação de lápis. O antracito, o lignito, a hulha e a turfa são carvões 
naturais, mais ou menos puros. O que contém maior porcentagem de Cé o 
antracito. É preto, brilhante. 

Segue-se-lhe a hulha ou carvão de pedra, da qual existem duas 
variedades a gorda e a magra. Da hulha se extrai o gás de iluminação e 
muitos outros sub-produtos. O lignito é pobre em carbono. Existem algumas 
vanedades de lignitos, bastante duras: o azeviche, por exemplo. Entre os 
carbonos ou carvões artificiais podemos enumerar: o carvão das retortas, o 
coke, o negro do fumo, carvão vegetal e carvão animal. 

O chamado carvão das retortas é o que se deposita no colo das 
retortas, quando se destila a hulha. É carbono quase puro, e muito duro. 
Conduz bem o calor e a eletricidade. 

O coke é um resíduo que se obtém quando se queima a hulha 
em vaso fechado. É cinzento e poroso. 

O carvão vegetal é obtido pela combustão incompleta da 
madeira. É negro e quebradiço e, muitas vezes, sonoroso. É muito leve e 
absorvente, como também desodorizante e discorante. 

O carvão animal é obtido quando se calcinam substâncias 
animais: marfim, ossos, chifre etc em ambientes fechados, ao abrigo do ar. É 
granuloso e escuro. Possue as mesmas propriedades do vegetal, mas em 
grau muito mais elevado. | 

O negro do fumo, também conhecido por pós de sapatos é 
proveniente da combustão incompleta das substâncias ricas em carbono, 
como as graxas e as resinas. É negro, leve e pulvirulento. 
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ENXOFRE 


Símbolo: S (sulphur) 
Peso atômico: 32 
Peso molecular: 64 
Estado físico: sólido 


Estado natural. É muito comum em estado nativo. Nas proximidades dos 
vulcões nativos ou extintos é encontrado no solo (Nápoles, Sicília, Islandi D, 
formando camadas espessas de 10 a 15 metros. Quase sempre vem de 


mistura com matérias estranhas, calcáreos, betumes etc. Em estado de . 


combinação é também muito abundante, constituindo os sulfuretos e sulfatos 
(Zn, Pb, Hh etc). De alguns sulfuretos se pode extrair o S, como da Pinta. . 
Certos vegetais possuem enxofre: o rabanete, couve, nabo, cebola, mos tarda, 
pulei, flôr de laranjeira. € 


| Propriedades físicas. É um metalóide sólido, sem gosto, sem cheiro, sem 
sabor. É amarelo citrino; mau condutor de eletricidade e de calor. Sua 
densidade é 2,2. Eletriza-se negativamente pelo atrito. Estala ao ser aquecido 
em água fervente. É insolúvel na água, sendo muito solúvel no sulfureto de 
carbono, na benzina e na terebentina. No álcool e no éter, o é muito pouco. 

Funde-se a 115º, com cor amarela; a 220º torna-se pastoso e avermelhado; a 
330º, toma-se líquido, de novo; a 444º ferve ea 500º, toma-se gasoso. 

Cristaliza em dois sistemas. 
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propriedades químicas. Combina-se com numerosíssimos metais e 
metaloides. Com H, forma o ácido sulfídrico, com O forma vários anidridos e 
com €, o sulfureto de carbono. Todos os metais se combinam com S, exceto 
Au, Pt, Al. 


Extração do S. Pode ser extraído das substâncias terrosas com que está 
misturado, ou dos metais com que está combinado. No 1º caso o processo 
mais empregado é o dos “calcaroni”. comum na Sicília. Há ainda o processo 
por distilação, que, em geral, é só empregado para os minérios pobres de 
enxofre. Quando é extraído das piritas, o processo é mais complicado. Em 
todos os casos, porém, o S deve ser ainda refinado. 


Usos. São múltiplos: no laboratório, na fabricação dos explosivos, em 


pirotécnica e em medicina. Na vulcanização da borracha, o S é elemento 
necessário. 
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ARSÊNICO 


Símbolo: As 

Peso atômico: 75 
Peso molecular: 150 
Estado físico: sólido 


Estado natural. Tanto existe em liberdade como em combinação. Formando 
composto é muito espalhado na natureza. O seu composto mais comum é o 
mispikel, que é um arsênico-sulfureto de Fe. Com o S e Ni, também se 
encontra, naturalmente combinado. 


Propriedades físicas. É sólido e tem brilho metálico. É muito quebradiço. 
Tem muita afinidade para com 0, pelo que se oxida com grande facilidade. 
Deve ser conservado dentro d'água, para evitar a oxidação. Não se liquefaz, 
sublima-se a 400º. 


P. químicas. Uma das suas propriedades mais notáveis é a sua afinidade 
com o O. Arde com chama verde, em uma atmosfera de 0, sendo 
previamente aquecido. Combina-se diretamente com o Cl. Derramando-se 
pó de As em um tubo contendo Cl, combinam-se com desprendimento de 
calor e luz branca. Também se combina diretamente com o le o Br a frio, e 
com S a quente. 


Preparação. Obtém-se pela calcinação do mispickel em retortas de barro. O 
arsênio se desprende sob a forma de vapores que se condensam depois em 
tubos de ferro ligados à retorta. 


Usos . Tem pouca aplicação, na indústria. Em medicina é muito empregado. 
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ANTIMÔNIO 


Símbolo: Sb 

Peso atômico: 120 

Peso molecular: 240 

Estado físico: sólido 

Estado natural. Em pequena quantidade, existe livre na natureza. Em 
combinação, os seus principais compostos são a stibínia (sulfureto de Sb) e a 
Valentinite (anidrido). 


Propriedades físicas: É branco azulado com intenso brilho metálico. Tem 
estrutura lamelosa. Conduz bem calor e eletricidade. É muito quebradiço, 
podendo ser facilmente reduzido a pó. Sua densidade é 6,7. Funde a 450º. 


Propriedades químicas. Combina-se com quase todos os metaloides, 
executando-se Az, Bo, C e Si. Com o Cl combina-se diretamente, com 
produção de calor e luz, para isto basta atirar pó de Sb em um frasco 
contendo Cl, Br e I também se combinam diretamente com ele. Não oxida 
no ar à temperatura ordinária. Aquecido ao rubro funde-se, e lançado ao solo 
inflama espontaneamente, saltando lindas faíscas, com desprendimento de 
fumaças brancas. 


Preparação. Obtém-se conlinando-se da stibina em presença do ar; o 
sulfureto oxidado resultante é ainda aquecido vivamente em um cadinho, em 
mistura coma carvão e carbonato de Na. 


Usos. Serve para a liga dos tipos de imprensa. É empregado em pirotécnica 
(fogos de vista). 
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SONOLOGIA 


(noções gerais) 


É a parte da Física, que estuda os fenômenos sonoros. 

Som é o fenômeno que resulta dos corpos em vibração. Todo 
corpo, sólido, líquido ou gasoso, posto a vibrar, comunica ao ar seu 
movimento, fazendo-o vibrar também, com forma de ondas circulares 
concêntricas. Por isso a propagação do som é ondulatória - se processa em 
formas de ondas. Sucede com o som no ar, o que sucede com a água em 
repouso, quando um corpo qualquer rompe este repouso. 

Em todo movimento distingue-se: 

a) o período | 
b) a freqiiência 
c) amplitude 

Período é o tempo necessário para que o corpo vibrante volte á 
posição inicial, depois de deslocado. No caso de uma lâmina vibrante, por 
exemplo, é o tempo gasto para um movimento completo de ida e volta da 
lâmina, de um a outro extremo. 

Frequência é a distancia compreendida entre duas posições 
extremas de um corpo vibrante. 

Pelo que se vê que: 

o período se refere ao tempo gasto na vibração; 
a frequência se refere ao número de vibrações; 
a amplitude se refere ao tamanho (grandeza) da vibração. 

Propagação do som - Propaga-se de todos os meios, quer sejam 
sólidos, líquidos ou gasosos. Não se propaga, porém, no vácuo. Demonstra-se 
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esse fenômeno, encerrando-se um despertador sob a campânula de uma 
máquina pneumática. À medida que se vai fazendo o vácuo, o som do 
despertador vai diminuindo gradualmente até se extinguir, de todo. 

A velocidade na propagação do som depende da natureza do 
meio elástico, em que ele se propaga. | 

Nos sólidos, é maior que nos líquidos, e nestes maior que nos 
gases. | 
| No ar, a velocidade média é de 340 metros por segundos. 

Nos líquidos, a velocidade é sensivelmente aproximada a 435 
metros. | 

Nos sólidos, variando com a natureza do sólido: a velocidade 
oscila de 400 a 600 metros, por segundo. 

- É preciso notar-se que nem todos os sons são percebidos pelo 
ouvido humano. O limite dos sons perceptíveis é de 16 a 38.000 vibrações 
completas por segundo. 

Os sons musicais estão compreendidos entre 30 a 4000 
vibrações, por segundo. 
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QUALIDADE DO SOM 


Qualidade do som, são as particularidades, que os caracterizam, 
distinguindo uns dos outros. Essas qualidades se referem tão só aos sons 
musicais: 

São três: 

a) altura 
b) intensidade 
c) timbre 

Altura é a qualidade que distingue um som grave de outro agudo 
ou vice-versa. Depende, portanto, do número de vibrações por segundo 
(frequência). Quanto maiur é o número de vibrações, quanto mais agudo é o 
som; quanto menor é o número, quanto mais grave é o som. Um dó se 
distingue de um mi e este de um fá ou de um lá etc., pelo número de 
vibrações, pela altura, portanto. 

Os sons, que têm a mesma altura chamam-se uníssonos. 

Intensidade é a qualidade pela qual se pode distinguir um som 
forte de um som fraco. depende da amplitude das vibrações. À proporção 
que a amplitude cresce, o som se tona mais fraco. A intensidade varia 
também conforme a substância do corpo vibrante, com a natureza do 
invólucro, com o tamanho, a distância, e a direção do vento. O som pode, 
como se vê, ser reforçado. 

A vizinhança de um corpo elástico aumenta a intensidade do 
som primitivo. Para isto é preciso que o corpo produtor do som e o corpo 
sonoro vizinho vibrem em uníssono. Este fenômeno chama-se reforçamento. 

Timbre é a qualidade que distingue os sons da mesma altura e 
da mesma intensidade. Depende dos sons secundários, que acompanham o 
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REFLEXÃO DO SOM 


Quanto um feixe de luz incide numa superfície polida, sofre um 
desvio na sua direção primitiva - reflete-se, enfim. 

Igual fenômeno se dá com o som. Pelo fato dele se propagar por 
meio de ondas, é susceptível de refletir-se, desde que essas ondas no seu 
trajeto encontrem um obstáculo à sua passagem. Quando se refletem as 
ondas formam ângulos. E na reflexão o ângulo de incidência deve ser igual ao 
ângulo de reflexão (como na luz). 

Uma das consequência do som refletido é o eco. 

Eco é, pois, a repetição de um som, pelo sua reflexão. Para que o 
eco seja distinto ele não deve confundir-se com o som direto (que o 
produziu). Para isto é preciso que decorra um lápso de tempo, embora curto, 
entre o término do som direto e o começo do som refletido (eco). A 
experiência demonstra que, para se pronunciar isoladamente um 
monossílabo de maneira correta e perfeita, se requer 1/20 do segundo. 

Por isso, para se ouvir distintamente um eco monossilábico é 
necessário que o obstáculo esteja situado a uma distância mínima de 17 
metros. Isto é: 340+20=17 (340 dividido por 20 igual a 17). | 

Quando o obstáculo está a menos de 17 metros, não se produz 
eco; há uma mistura de sons diretos com sons refletidos. A este fenômeno se 
dá o nome de ressonância. 

Há lugares notáveis pelos ecos múltiplos. Num castelo de Milão 
produz-se um eco, que se repete 40 vezes. 
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som principal. A esses sons secundários se dá o nome de harmônicos. É 
devido aos harmônicos que o ouvido distingue, por exemplo, o fá do piano, 
de um fá de outro instrumento qualquer. O timbre também depende da 
forma e da substância do suporte, em que se encontra o corpo vibrante. 
Quanto ao timbre pode-se distinguir dois tipos de sons: 
a) os simples 
b) os compostos 


Os simples são os sons puros, desacompanhados de 
harmônicos, como o produzido por um diapasão. 

Quando o som vem acompanhado de harmônicos, diz-se 
composto. O do piano, da flauta, do violino, da voz humana. 
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- Além da reflexão o som também pode refratar-se como a luz. 
Os fenômenos decorrentes do som refratado são menos importantes que os 
dos sons refletidos. 

Demonstra-se a refração do som por meio de lentes de camurça 
ou pergaminho, cheias de ar. | 

A diferença entre a reflexão e a refratação é a seguinte: na 
reflexão, o som, encontrando um obstáculo, volta; na refratação, o som em 
vez de voltar procura atravessar o obstáculo, que se opõe à sua propagação. 
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SONS MUSICAIS 


Escala musical é uma série de sons cujas relações têm a sua 
origem na própria natureza da nossa organização. 

Na escala, os sons se produzem sempre na mesma ordem. por 
períodos de 7, porque também 7 são as notas musicais: dó ré mi fá sol lá si. 

Considera-se 1 a relação das vibrações do dó fundamental. A 
experiência mostra que os números relativos de vibrações das outras notas 
são: 





Como o dó fundamental tem 128 vibrações, para se achar o 
número de vibrações das outras notas, basta multiplicar 128 pela relação de 


cada nota: o | 
EE 
160 


vibrações por segundo | 


[si [28 [X[ 158 [=] 256 [vibrações por segundo, 


Acorde, é a coexistência de vários sons. Quando o ouvido 
descobre facilmente a relação entre as vibrações de dois sons, o acorde 
forma uma consonância; no caso contrário, uma dissonância. O acorde 
mais simples é o uníssono; em seguida vem a oitava, número duplo de 
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vibrações; a quinta, cuja relação é de 3 para 2 ; a quarta, cuja relação é de 4 
para três; a terça de 5 para 4 etc. 


Uma reunião de 3 sons simultâneos, cujas vibrações estão entre 
si como 4 para 5 para 6 (4:5:6), chama-se acorde perfeito. 


As três notas do mi sol formam um acorde perfeito, que por sua 
qualidade de agradar bem o ouvido, tomou o nome de acorde perfeito 
maior. 


( Cedidos pelo Cônego Jorge O'Grady de Paiva). 
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PORQUE SE SENTE A MÚSICA 


Quais as condições vibratórias, de que se devem revestir as 
excitações sonoras para que possam dar origem à sensações agradáveis? 

A experiência tem demonstrado que a lei fundamental da 
consonância repousa sobre a quantidade. Os sons, que estão entre si em 
relação simples, formam acordes consonantes. A dissonância só se verifica 
quando aos sons emitidos falta-lhes o nexo de relação simples. 

A sensação resultante de acordes consonantes, ou de uma 
sucessão de sons musicais agrada sempre ao ouvido enquanto, é sempre- 
desagradável a que resulta da superposição de sons elementares, 
dissonantes. 

O ponto nevrálgico da questão está em se saber a razão por que 
os sons consonantes agradam, e os dissonantes motivam sensações 
desagradáveis. Qualquer hipótese, que se tente formular, parecerá ousada, 
em vista da impossibilidade de se poder fundamentá-la em bases 
experimentais. Entretanto, temos que o problema da motivação material, 
responsável pelas sensações agradáveis na música encontraria uma solução 
plausível na teoria do equilíbrio oscilatório do fluxo nervoso. Ninguém 
desconhece que as vibrações sonoras, quando recebidas pelo ouvido, vêm 
impressionar as terminações nervosas do nervo auditivo. À reação nervosa do 
nervo acústico em resposta à excitação da onda sonora, modificaria o 
equilíbrio oscilatório do fluxo nervoso, causa material da sensação. 

Quando as vibrações da onda sonora fossem consonantes com 
as vibrações do fluxo ao longo do arco reflexo, produziriam sensações 
auditivas agradáveis. Quando, porém, o movimento vibratório dos sons 
recebidos não estivessem em consonância com as vibrações do movimento 
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oscilatório da onda nervosa, daria origem a sensações desagradáveis. O 
prazer ou o desprazer motivado pelas ondas sonoras resultaria, em última 
análise, do fato de serem elas consonantes ou não com as vibrações do fluxo 
nervoso no arco reflexo. Os sons consonantes, modificariam, por influência, 
as qualidades vibratórias da onda nervosa, condicionadora da sensação. Os 
sons dissonantes provocariam interferências no fluxo nervoso. motivando 
sensações peníveis e desagradáveis. 

As ondas sonoras vibrando em consonância ou não com as 
vibrações da onda nervosa chegariam aos centros auditivos, modificando- 
lhes o equilíbrio oscilatório. 

Os centros nervosos, impressionados pela excitação das 
vibrações sonoras, agiriam por sua vez sobre o sistema endócrino. 

Ora determinando uma baixa do teor hormônico em alguma 
centros secretores: ora, provocando, em outros, uma superatividade humoral, 
determinariam as manifestações fisiológicas características da alegria, do 
pesar, da tristeza. Os hormônios postos em liberdade pela resposta nervosa 
aos estímulos sonoros atuariam como um mordente, que sensibilizasse o 
sistema nervoso, predispondo-o para novas reações. Daí a possibilidade da 
educação do ouvido, pela aprendizagem. 

- À interferência resultante das vibrações dissonantes, dado o 
maior ou menor grau de estesia individual, pode tão profundamente 
modificar o equilíbrio oscilatório do fluxo nervoso, que por vezes provocam 
verdadeiras idiossincrasias. Exemplificando: há pessoas, que sente uma 
reação intolerável, quando ouvem um ruído de uma faca a cortar papelão; há 
outras, o atrito de uma substância dura sobre uma superfície áspera parece- 
lhes insuportável; o desgaste dos rebordos de uma lâmina metálica pela 
fricção de um corpo esmerilhado; em outras, faz desencadear verdadeiras 
crises de irritação nervosa. 

Qualquer fator intemo ou extemo que venha perturbar as 
qualidades vibratórias do fluxo nervoso, determina uma como mudança de 
sentido ou mesmo uma inversão da sensibilidade auditiva. Assim é que o 
mesmo trecho musical que em alguém suscita sentimento de alegria e de 
prazer, quando em estado de perfeito equilíbrio funcional, provoca-lhe 
reações passionais opostas, quando em estado de pobreza fisiológica ou de 
miséria orgânica. É fato de observação corrente, que em momentos de 
depressão física ou moral uma música alegre concorre para mais agravar O 
sentimento de pesar e de tristeza. É de presumir-se que a fregiiência e a 
amplitude do fluxo nervoso na espécie humana, conquanto sejam 
normalmente constantes, assumem entretanto em cada indivíduo uma feição 
característica, dando em resultado modalidades pessoais de reação. Daí as 
Variações de intensidade da reação, que se constata em indivíduos diversos 
em presença dos mesmos estímulos sonoros. 

A hipótese aqui formulada sobre a motivação material das 
sensações agradáveis na música, ainda não recebeu da experiência uma 
sanção definitiva. Entretanto, as perturbações do equilíbrio oscilatório do 
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organismo estão sendo invocados com razão etiológica de não poucos 
distúrbios metabólicos. A euforia, para muitos, não é mais que a expressão do 
equilíbrio entre as vibrações dos estímulos exteriores e as vibrações dos 
elementos anatômicos do organismo. Assim sendo, já não parecerá arriscado 
afirmar-se ser a consonância das vibrações sonoras com as vibrações do 
fluxo nervoso, a causa material da sensação agradável, que em nós a música 
desperta. 

Destarte, sem premeditação, chegamos a uma conclusão 
estranha: a Música, a mais suave, a mais apreciada e a mais sentimental de 
todas as artes, é apreciada, é suave, é sentimental somente por ser tributária 
da mais árida, da menos preferida e da menos sentimental de todas as 
ciências - a Matemática. 


(Publicada na Revista SOM, nº 06, em 12 de outubro de 1 957, da coleção 
do Prof. Gumercindo Saraiva). 
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( Carta do Pe. Monte ao Cô. O'Grady ) 


“Jorge, 

Salus. 

Recebi seu cartão. Junto vieram umas amostras para exame. 
Sendo para você fiz com o devido cuidado, não obstante poder caracterizá-la 
só pela inspeção de seus caracteres exteriores. 

Nenhuma delas oferece vantagem comercial. As amostras 
podem ser divididas em três lotes. O-1º compreende as diversas variantes do 
quartzo, por você enviadas. Não têm valor não sendo perfeitamente 
transparentes. Só o quartzo hialino (transparente) oferece interesse 
comercial. O 2º abrange algumas variedades banais de anfibólicos e 
piroxênicos. O 3º, aliás uma amostra única, tem algum valor, não específico 
mas enquanto é satélite de um mineral muito valorizado. Esta amostra, 
devolvo-a para seu govemo, juntamente com algumas variedades; estão 
assinaladas com um traço vermelho. Onde se encontram variedades que ora 
lhe envio, pode existir a Scheelita, minério de volfrânio ou tungstênio. 
Mando-lhe também uma pequena amostra de Scheelita para facilitar a 
procura. Está assinada com um traço roxo. À Scheelita é um minério raro e de 
alto valor. Aqui no norte era desconhecido. Em novembro do ano passado tive 
ocasião de caracterizá-lo em Caicó, onde já estão explorando com ótimos 
resultados. Mesmo como é encontrado, (bruto, portanto), vale de 12 a 15$000 
o quilo. Se o dono da propriedade encontrar a Scheelita, avise-me; pois até 
aqui, no norte, foi só encontrada em Caicó. É preciso ter cuidado na 
exploração porque existem outros minérios que se parecem muito com a 
Scheelita e que na realidade não o são. 

A reação característica é a seguinte: Reduz-se a pó bem fino um 
fragmento do minério a examinar. Tomnando-se deste pó umas 2 ou 3 gramas, 
ferve-se em um tubo de ensaio com ácido azótico, durante 2 a 3 minutos. 
Se, depois da fervura, depositar um precipitado amarelo-gema, é Scheelita. 

Você aí no laboratório poderá fazer a análise inicial. Caso seja 
positiva, mande-me fazer a análise quantitativa. 


Aqui sempre seu 


(a) Pe. Luis Monte” 
02.09.42 
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CARTA DO VATICANO 


SECRETARIA DE ESTADO 
VATICANO, 23 de outubro de 1985 


Prezado Senhor 


Foi recebido pelo Sumo Pontífice o Volume 5 da Antologia do 

Padre Monte, publicação recente resultante de suas pesquisas e que quis 

oferecer-Lhe, através do Núncio Apostólico do Brasil, num gesto de 
homenagem que explicitava na dedicatória exarada no frontispício do livro. 


Ao agradecer o delicado gesto que teve para com Sua Santidade 
o Papa, posso acrescentar que Ele lhe deseja muitas felicidades e faz votos de 
que possa sempre ter êxito nas suas pesquisas, de modo a não só enriquecer 
o acervo cultural, mas principalmente ajudar o Homem a descobrir cada vez 
melhor o caminho que o leva à perfeição; e invoca sobre a sua pessoa e 
sobre seus familiares copiosas bênçãos celestiais. 


Aproveito a oportunidade para lhe manifestar sentimentos de 
consideração em Cristo. 


( E. Martínez, Subst.) 


J. mo Senhor 

Jurandyr Navarro 

A/c da Cúria Metropolitana 
99.000 - NATAL,RN 
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CARTA DA ACADEMIA SCIENTIARVM 


STATO DELLA CITTA DEL VATICANO 
Casina Pio IV, Tel. 06/6983195 


12 febbraio 1986 


' Prot. No. 0188 


Egregio Signor Navarro, 


Ricevo i due volumi Antologia do Padre Monte” che lei ha 
indirizzato al Prof. Carlos Chagas Filho, Presidente di questa 
Accademia. 


- Mi farô premura di consegnare i due suddetti volumi al Prof. 
Chagas, quando verrã a Roma al/inizio del prossimo mese di 
giugno. Invierô intanto la Sua lettera al Prof. Chagas che risiede 
abitualmente a Rio de Janeiro al seguente indirizzo: 


Instituto de Biofísica Carlos Chagas Filho 
Bloco G - Centro de Ciencias da Saude 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 


21910 ILHA DO FUNDAO - RIO DE JANEIRO 
Brasile 


Con i migliori saluti e auguri. 


P. Enrico di Rovasenda 


Signor Jurandyr NAVARRO 
Av. Campos Sales 460/90] 


Natal - RN - Cep. 59.000 
Brasile 
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DEPOIMENTO ORAL DE LUIZ DA CÂMARA CASCUDO 


“O Padre Monte era um homem excepcional. Ontem, rezei para 
ele. Foi meu colega de magistério do Atheneu. Houve um tempo que ele saía 
das aulas e se dirigia à minha residência, situada à Praça Sete de Setembro. 
Lá, comigo conversava sobre Geologia. Naquele tempo a Geologia me 
interessava. Falávamos sobre a idade da Terra. Sobre a pedra, que é a Terra. 
E ele discorria sobre todas aquelas Eras geológicas das primeiras plantas, dos 
primeiros animais e das primeiras rochas. 

E ficávamos assim, horas e horas, fóra do mundo, distante dalí, 
falando daqueles assuntos... E ele não se cansava de discorrer sobre as 
idades da terra. 

Falava, também, de Mineralogia e análises de tantos e quantos 
minérios passavam pelo crivo de sua análise, muitos dos quais eu 
desconhecia. 

Era excepcional! E não como esses do Concílio Vaticano... Ele 
conhecia a Vida, como ela era realmente”. 


(Depoimento oral, gravado por Enélio Petrovich, em minha 
presença, na residência do mestre Cascudo, na tarde do dia 03 de 
novembro de 1983). 
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CÔNEGO MONTE 


UMA EXISTÊNCIA VOLTADA PARA AS ALTURAS 
Padre F. €. Neves Gurgel 


Neste mundo valemos muito quando morremos. Este axioma 
emitido por uma figura amiga, que se admirou do culto que damos aos 
nossos mortos, não tem sempre toda a amplitude de quem ditou, encerra. 

As fisionomias de escol passaram a vida projetando luz, abrindo 
esteiras pela escuridão das épocas, para conforto e exemplo dos que 
procuram aprender, na contemplação da paisagem humana, a força e o valor 
de uma personalidade fúlgida. 

Cônego Monte é uma dessas figuras, que a morte arrebatou-o, 
negando-se ao direito muito natural de uma desculpa ou de uma Justificação, 
que ela sempre traz para acomodação de nossa sentimentalidade exigitiva de 
provas, para tudo quanto vai de encontro ao nosso programa de glória e 
prazer. O que ele foi toda sua vida, procedida na linha vertical de uma 
existência edificante e sempre admirável, mas dificilmente imitável. Na vida 
dos santos a frequência dessa lei se verifica. Muito se tem que admirar, mas 
nem tudo é possível imitar. 

No Cônego Monte o possível é a verificação de que tudo quanto 
ele foi, o deve à sua Igreja. Sua caridade é a caridade de que São Paulo fez a 
mais brilhante Apologia. 

A nobreza que teve lhe foi pela austera realeza da religião, 
porque, afinal, ele não quis ver como era a crença do imortalidade, mas 
preferiu vivê-la na pujança e na plenitude de sua manifestação. Nele tudo foi 
grande, porque soube se fazer pequeno demais, porquanto no dizer sem que 
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nos tenha legado um critério para distinguir em que foi maior. Humilde, 
jamais decaiu da natural majestade, a sua só presença inspirava. Certa vez o 
surpreendi desenvolvendo problemas no mundo do cálculo infinitesimal. 
Interrogado porque, àquelas horas, tanto se adiantava em tais planos disse: 
“Só me interessam as alturas: . No dia seguinte, talvez temendo um 
julgamento secundário de minha parte com aquela resposta, fez o possível 
para que visitasse o seu quarto e fui encontrá-lo em alta vigília, lendo 
problemas de somar e subtrair num compêndio elementar de Aritmética, 
tendo ao lado a título de literatura contos de carochinha, sem nada comentar 
porque me admirava de um sábio do seu quilate perder tempo com aquele 
programa, disse-lhe: Padre Monte, virou menino? Ao que ele respondeu 
incontinenti, nos seus gracejos habituais em latim: “Ex ore infantium et 
lactentium perfercisti laudem tuum?... dos lábios das crianças. e dos, 
lactentes quizeste o teu louvor. Quer dizer, quis humilhar-se, para retirar do 
meu ânimo qualquer idéia ou preconceito nascido da resposta que me dera 
no dia anterior, sem saber que me dava uma grande lição e, ainda mais, me 
instruia a respeito daquele hercúleo e gigantesco perfil moral que 
representava. Penetrem os leitores no sentido desta resposta e terão muito 
que meditar de como ardem em duradouro amplexo a santidade e a 
sabedoria. Pormenores como este, temos às dezenas, todos confirmando 
aquele que a partir dos primeiros encontros ele costumava deixar, diante dos 
que confiavam na realeza de seu nome. 

Os que tiveram a felicidade de o conhecer sabem e podem 
propalar que nunca mais terão ocasião de ver um perfil tão estranho, em 
delineada soberania, emoldurado por proporções tão pouco insinuantes, 
como parecia crer da consideração de seu biotipo. O tempo, ao que parece, 
não conseguirá seus intentos. O prazer do tempo está sempre em apagar 
memórias sagradas pelo valor e pela amizade, fazendo esquecer, 
confundindo os planos, desfazendo configurações coloridas e efetivadas pela 
saudade que aos poucos se evapora, à medida que se precipita a distância. 
Mas as personalidades eletivas fogem a esta lei. Elas marcam o tempo, 
dividem os séculos, ascendendo e alimentando a memória, quais chamas 
vivas a iluminar a vastidão. Quem se esquece de nomes como o de Pe. João 
Maria, Mons. Alfredo Pegado e de tantos outros que, do belo céu, continuam 
a olhar para a terra com o mesmo alcance de tolerância e piedade que 
sempre inspirou seus melhores dias entre nós? - Seu misticismo foi a 
segurança de toda sua vitória de viver. Não teve mistérios em sua vida, 
porque toda sua vida foi um só mistério. Nele, o que nós contemplamos foi o 
desmoronar-se duma configuração biológica, na terrível marcha de cumprir o 
dever, e sempre o “dever”. Sua alma de místico autêntico não teve o 
crepúsculo. Nele, a morte não cantou vitória, porque encontrou-lhe a face 
emoldurada por um sorriso, sombreado pelo azul de uma nesga de céu que 
lhe recebeu o último olhar naquela manhã de 28 de fevereiro de 1944. A 
ninguém se queixou. Disse certa vez: “Não posso mais adoecer”. Queria 
dizer: “Meus deveres me levarão ao sacrifício, mas não posso deixar de 
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cumpri-los”. Possuía a saúde que - sempre conservou, a da alma. Seu 
mistério predileto foi o da contemplação dos sofrimentos do calvário. O 
mistério incute profundidade, meditação e ainda profundidade. Realmente, 
atrás do Tabor de sua visível transfiguração, diante de todos nós se escondia o 
terrível Calvário, que iria legar na constância de uma “para sempre” 
glorificação. As suas luzes se acenderam para a verdade, conforme a respeito 
das “muitas luzes”, sentenciára Luiz XVII A sua grande escola foi o sofrimento 
e não é sem propósito que Lamartine dissera: “Aprender a sofrer é aprender a 
“viver”. Ele viveu e mereceu a vida. Pois, Leonardo da Vinci foi bastante 
categórico, quando certa vez afirmou: “Quem não estima a vida, não a 
merece”. O maior valor de sua vida foi afirmar-se um só. Não conhecemos 
duplicidade em sua vida. Na vida social, nas amizades, na vida de intimidade 
não precisava de testemunhas para seus atos. O verdadeiro valor, segundo La 
Rochefoucauld, está em fazer só, “mesmo sem testemunhas, o que se seria 
capaz de fazer diante de todo mundo”. E foi assim que todos nós o 
conhecemos. 

Porque, apesar de tudo, o que se tem dito e escrito sobre sua 
personalidade, além do muito que ainda se vai divulgar, o único distintivo e o 
resumo total de toda sua realeza está na simplicidade daquela frase, nascida 
de um bom humor de filho da pesada vigília com os livros; “só me 
interessam as alturas”. Eram as alturas o seu lugar. E elas explicam todo este 
drama de etema tristeza que ainda por muito tempo devemos representar. 

Que o filho das alturas com que sempre sonhou, continue 
entoando no céu etemo cântico, de constante ventura: “Sempre glória, glória, 


glória, até ffguemos sempre dignos de sua caridade”! 
“A ordem” . 28.02.45, Natal 
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A PROPÓSITO DE UMA HOMENAGEM 
Pedro de A. Cavalcanti 


O homem - já escreveu Guerreiro Ramos, participa de dois 
planos: do plano natural, como indivíduo e do plano sobrenatural como 
espírito. 

Deste modo podemos dizer que o grande problema da vida se 
resume no conhecimento real e integral dessa dupla condição que 
encerramos como indivíduo e pessoa. Sendo antagônica essa duplicidade 
misteriosa, provém daí a necessidade de que sentimos ( embora nem sempre 
tenhamos a nobre ventura de concretizá-la ) de identificar até que ponto se 
estende ou deveria se estender o raio das nossas ações individualistas, bem 
assim a esfera dentro da qual gravitam ou deveriam gravitar as nossas 
atitudes personalistas. A objetividade da nossa função, no mundo, como 
indivíduo, assume um aspecto estritamente utilitário, enquanto como pessoa, 
nos norteamos por uma trajetória de nível superior, à conquista da perfeição 
de plenitude espiritual, onde encontrar-se-á a verdadeira solução para o 
enígma da existência humana. 

“Quando no homem se dá a vitória do indivíduo sobre a pessoa, 
afirma o autor de “Introdução à Cultura”, é que se perdeu o senso disto que 
se chama pecado. Ter o senso do pecado é ser trágico, é viver a vida 
incandescente, da luta escafrandica do mal e do bem, do tempo e da 
eternidade, da espiritualidade e da teluricidade”. E acrescenta: “A pessoa, 
porém, penetra na essência das coisas e nega-se a deixar informar-se pelo 
exterior porque suas raízes se localizam no etemo e não no passageiro”. 
Numa palavra: Indivíduo é o conjunto de circunstâncias e ações que apenas 
evidenciam o nosso estado de animalidade. Pessoa constitui-se do conjunto 
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de atitudes sãs, não influenciadas pelo determinismo exterior: e que, 
consequentemente, indica a nossa rigorosa observância às diretrizes 
imutáveis traçadas por Deus. | 

A vida do Cônego Luiz Monte foi toda ela impregnada dessa 
presença divina, por isso que conseguiu compreender e realizar, na sua 
máxima amplitude, a sublime vocação cristã, para qual todos somos 
convidados na hora augusta do batismo. Sua existência teve, 
indiscutivelmente, um sentido de verdadeira batalha interior contra o mal, o 
que lhe assegurou a vitória de penetrar nas profundezas misteriosas que 
envolvem a tragédia humana. Não nos seja lícito, portanto, colocar em 
primeiro plano o seu apreciadíssimo talento oratório, nem o seu pendor para 
a cátedra, nem as suas invejáveis aptidões jornalísticas, nem mesmo os seus 
relevantes conhecimentos científicos, pois toda essa série imensa de 
excelentes qualidades jamais ofuscará a refulgente grandeza de suas 
gloriosas virtudes de homem devotado à causa de sua religião. 

Ele soube ser pessoa e personalidade, ao mesmo tempo. 

Considerado, com justiça, a maior figura intelectual de sua terra, 
pôde, não obstante ocupar também a liderança na sublimidade apostólica 
inerente à sua condição sacerdotal. 

Porisso, a homenagem ontem prestada pelo 'seminário de S. 
Pedro a esse ínclito lutador católico constituiu um acontecimento altamente 
significativo de profunda saudade e gratidão. | 
(CA Ordem”, 19/09/1944) 
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CÔNEGO MONTE 


Otto Guerra 


Do Min. Heitor Sales, em nome da Colônia potiguar no seminário 
de Fortaleza, recebemos, há algum tempo uma coletânea mimeografada dos 
artigos do Cônego Luiz Gonzaga do Monte, tiradas das coleções deste jornal. 

Via de regra, o cônego Monte só escrevia a pedido e por um 
imperativo do momento seus artigos magistrais para a imprensa. 

Pena é que não se tivessem multiplicado esses motivos, que 
assim nos teriam proporcionado seria muito maior trabalhos de mestre. 

Ora se fazia necessária a “resposta a determinado artigo saido a 
lume noutro jornal da cidade com ofensa á igreja, á fé, aos católicos. Ora se 
tratava de uma iniciativa que precisávamos contar, por ser contraria ao ponto 
de vista católico como ocorreu com aquele notável artigo “As cinzas dos 
Mortos” escrito para combater a propaganda que se fazia em Natal da 
instalação no cemitério local, dum forno crematório. 

seus artigos tinham, como os do padre Franca o condão de 
esgotar o assunto. Podia o antagonista continuar na teima. De antemão já 
estava vencido. 

Os nossos seminaristas fizeram muito bem, assim reunindo esses 
principais artigos no folheto cuidadosamente trabalhado, em seu duplicador 
“Frederico Ozanam” é que termina com esta nota: “pedimos ao benévolo 
amigo que perdõôe os erros e as falhas dos copistas. Este trabalho, é apenas 
recordação de nosso inesquecível mestre e amigo Pe. Luiz Monte”. 

De nossa parte, nada há que perdoar e sim admirar. 

O cônego Monte constitue uma prova robusta e eloquente de 
como a fé longe de matar a razão, a inteligência do homem, antes alarga os 
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horizontes transportando o espírito para cima bem mais elevados aqueles 
onde se encontram o céu e a terra. 

Sua curta existência encama uma apologética viva da igreja 
católica. Não é fácil estudar-se uma fisionomia como a sua, isolag” traços 
dominantes, pois a riqueza de aspectos a se entrelaçarem . constitue 
permanente tentação para sucessivas digressões. = 

Fiquemos aqui com a sua atividade intelectual oportuna, em 
termos do jornal, de rádio e da revista. 

Fala-se e discute-se sobre a generalidade do Cônego Monte. Não 
vamos contestar suas qualidades intelectuais privilegiadas. Mas não foi ele 
um super-dotado. Muita coisas deveu, principalmente as qualidades de 
grande estudioso. 

Não sem razão, já se disse que o gênio é uma grande paciência. 

Tinha o cônego Monte a vocação do intelectual. Em meio de 
todas as obrigações sacerdotais, não perdia momento para seus estudos, 
para novas ascenções. Mesmo pela rua ei-lo sempre com um livro , para lêr 
ao primeiro momento livre, um intervalo de aulas, uma espera. 

Se era assim nesses momentos fugazes que se não passaria em 
seu gabinete? Depõem os íntimos e sabemos quantas horas esquecidas 
permanecia, noite a dentro. 

Intelectual católico, não se isolava. Sua cultura era um serviço ao 
próximo. Ainda aqui patenteava o caráter de escola, a profunda caridade 
cristã. Dava-se aos outros com uma simplicidade encantadora sem dar a 
impressão de mestre e discípulo não era preciso subir até ele? Descia até nos 
fazendo-se tudo a todos segundo a lição. 

Bem hajam, pois os seminaristas conterrâneos, que procuram 
tão luminoso exemplo. 

(1949) 
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PADRE LUIZ MONTE 


José Nazareno Moreira de Aguiar 


Do padre Luiz Gonzaga do Monte, proclamado e reconhecido 
com um sábio e um santo, guardo gratas recordações. 

Quando fui aluno do colégio Santo Antônio (Marista), era seu 
diretor o Irmão José Vey, e assistentes espirituais os revmos. mons. João da 
Mata Paiva, cônego Paulo Herôncio de Melo e padre Luiz Gofizaga do Monte, 
todos muito estimados pela comunidade e pelos estudantes. Entretanto, este 
último, recém ordenado, de fisionomia tranquila, esguio de corpo mas dotado 
de uma bondade excepcional que ai simplicidade deixava transparecer, era 
quem cativava mais os jovens. Tanto ouvindo-os no confessionário, dirigindo- 
lhes a palavra nas homilias da santa missa ou nas aulas de religião, padre 
Monte denominava-os ponto de fazê-los atenciosos e quietos, embora 
estivessem na fase da inquietude adolescente. E como nenhum outro sabia 
prender a nossa atenção, nas aulas de religião, pela didática empregada em 
expor e comentar os elevados temas, enriquecendo-os, sempre, com 
exemplos edificantes. Quando constatava que um aluno fôra dominado pelo 
sono, dentro da sala calorenta, sorria ie colocando a mão sobre a cabeça do 
sonolento, dizia: “deixe para sonhar depois, meu jovem!” 

No púlpito e na cátedra era de desempenho brilhante. Ao 
anunciar-se uma conferência a ser por ele proferida, o êxito era antecipado 
pelo desejo que todos demonstravam em comparecer, para aplaudí-lo e 
aprender. Quando designado para pronunciar o sermão da tradicional 
Procissão do 
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Encontro, em praça pública, a pregação ilustrava-se de elevadas 
conceituações filosóficas e científicas, dentro da teologia, embora nem 
sempre fossem acessíveis à compreensão popular, dando margem a 
comentários como êste: “o padre fala bem, mas ninguém entende...” 

Decorrido algum tempo, volto a encontrar-me com o mestre, 
desta vez como seu-aluno de jornalismo. Trabalhando na redação do diário 
“A Ordem”, cujas páginas foram honradas e enriquecidas com a colaboração 
erudita do cônego Monte, tive a felicidade de fazer revisão tipográfica de seus 
magistrais artigos. Observei, nessa nova fase de convivência, que a sapiência 
do jornalista, do cientista, do profundo estudioso e virtuoso sacerdote não 
havia alterado suas qualidades inatas de bondade e simplicidade. Escrevia 
em laudas de papel branco, tinta verde, com letra firme e compreensível ao 
linotipista e ao revisor, e quando preciso utilizava o telefone para solicitar ao 
secretário de redação a substituição de uma palavra ou modificação de uma 
frase, Jamais esquecia de agradecer o atendimento, pedindo ao mesmo 
tempo desculpa pelo incômodo. 

O Cônego Luiz Gonzaga do Monte teve atuação destacada na 
imprensa, conforme podemos constatar pala ampla pesquisa que o escritor 
Jurandir Navarro vem realizando, da qual já publicou seis volumes, sob os 
mais justos encômios. 
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PADRE MONTE 
Mons. Melo Lula 


Sob o título “PADRE MONTE” a editora Ave Maria Ltda., de S. 
Paulo, acaba de publicar um livro interessante em vários aspectos, de autoria 
do sr. Leão do NORTE, diretor do curso “Rui Barbosa” em Santos, e apreciado 
Jornalista. 

Trata-se do Padre Luiz Monte, professor do Seminário de Natal e 
do Colégio Estadual do R.G.N,., falecido em 28 de fevereiro de 1944, aos trinta 
e nove anos de idade. Dedicou-se, desde menino, aos estudos com 
assombrosa perseverança. 

Não perdia tempo. Penetrou profundamente nos vastos domínios 
dos conhecimentos humanos. Subiu às alturas iluminadas da virtude e da 
ciência, guardando, entretanto, uma profundíssima humildade. Viveu sempre 
na pequena cidade de Natal. Foi a modéstia em pessoa. Simples, afável e 
bom, atraía a todos por sua jovialidade. 

“Sempre de bom humor e risonho, escreve o sr. Leão do NORTE, 
de si não dizia bem nem mal, e, por temperamento, ou por virtude, mostrava- 
se insensível aos louvores que lhe faziam, muitos dos quais tomava por 
brincadeira. Não falava mal de ninguém, e procurava a todo custo evitar 
discussões , quer com seus amigos, quer com os inimigos da Igreja”. 

Conheci o Padre Monte e posso dar o testemunho de suas 
grandes virtudes sacerdotais e dos seu intenso saber. Todos o consultavam. 

O Brasil não o conhece ainda. Serão publicadas suas obras 
dentro em breve. 
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“É cedo para julgá-lo, diz o sr. Leão do NORTE, porquanto as suas 
obras ainda não foram publicadas. Cumpre notar, todavia, que, atenta a idade 
que ele tinha ao desaparecer, a crítica sensata não irá basear-se apenas nos 
seus escritos, quando se dispuser a aquilatar-lhe a superioridade mental: 
pedirá sem dúvida o testemunho de pessoas que com ele conviveram, ou 
pelo menos acompanharam com o olhar a sua vertiginosa ascenção”. 

Uma de suas obras trará o título “FUNDAMENTOS BIOLÓGICOS 
DA CASTIDADE”, prefaciada pelo Dr. Henrique Tanner de Abreu. Foi o Padre 
Monte: matemático, físico, naturalista, etc. 

O nosso eminente homem de ciência, professor Dr. Everaldo 
Backeuse, em sua passagem por Natal, há alguns anos, admirou o talento de 
escol do saudoso padre Luiz Monte. 

O livro do sr. Leão do NORTE é uma mensagem de saudade 
dirigida ao coração dos amigos e admiradores do ilustre morto. 

Não é uma biografia, nem tampouco um estudo crítico, confessa 
o autor. 

Há, entretanto, nas páginas do mimoso livro dados interessantes 
e curiosos sobre a vida intelectual e íntima do homem de fé e de ciência que 
foi, incontestavelmente, o inesquecível padre Monte. 

Os capítulos: “Ultimo Passeio”, “Ele na Intimidade”, “O 
Testamento”, “Disfarce Aparente” e “Seu Talento e sua Cultura”, comovem e 
iluminam. 

Aqui ficam os meus profundos agradecimentos ao autor pela 
oferta do seu livro. 

(Transcrito de “O Estado”, de Niterói ) 
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MUSICALIDADE, FOLCLORE E IRONIA 
NA OBRA DO PADRE MONTE 


Gumercindo Saraiva 


Com a diferença apenas de dez anos, sentimo-nos orgulhosos 
em termos sido contemporâneo do padre Luiz Monte - 1905/1915. E, ainda 
mais, em várias ocasiões, nos encontramos participando dos mesmos ideais, 
tanto nas Igrejas, com nosso violino, tocando nas Missa, Terços e outras 
festividades, como, louvor também recebendo comunhão, ouvindo suas 
prédicas, verdadeiros cantos de louvor a seus e, depois, as sessões solenes no 
salão nobre da Congregação Mariana de Moços, oportunidade em que 
integrávamos a Orquestra, sob a direção de Dona Cremilde de Góis, saudosa 
irmã do comendador Ulisses de Góis. 

Em muitas ocasiões estivemos presentes às conferências, 
palestras, dissertações, notando naquela época, a erudição e o saber do 
padre Monte. Quantas vezes conversávamos, tanto no Instituto de Música, 
como na redação de “A Ordem”, ele, entregando matéria que hoje 
engrandece a pesquisa esplêndida, magnífica, notável do prof. Jurandyr 
Navarro, e nós, deixando em poder do jornalista Francisco Veras, os artigos 
sobre Música, também publicados no referido jornal, e, alguns transcritos em 
revistas e jornais do Rio e $. Paulo, como o fez a Revista Brasileira de Música, 
notadamente a série: “A música religiosa no Brasil”. 

No ano de 1941, havia uma grande amizade com os padres 
Monte, Neves Gurgel, Adelino Dantas e Ulisses de Góis, nos incentivando para . 
que organizássemos a Páscoa dos Comerciários. Na qualidade de líder da 
classe, nos juntamos aos amigos Waldomiro Cunha e Sinfrônio Sabino da 
Costa, não sendo difícil a realização desse movimento de fé pública, e, como 
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prêmio, entramos triunfantes na Congregação Mariana. Mas, houve um 
detalhe no brilho e fulgor da Páscoa: Levar para a sede do Sindicato de 
Empregados do Comércio, um sacerdote, afim de preparar a classe, com é 
de praxe em ocasiões como essas. E, visitamos o Padre Monte, convidando-o 
para falar aos comerciários. Ele não pôde atender, sugerindo outras pessoas, 
visto encontrar-se visivelmente gripado. Aí, lembramos o nome do padre 
Nivaldo Monte, que o substituiu, com prédica sugestiva e penetrante, 
deixando os comerciários impressionados com as palavras incentivadoras, 
fato este relembrado agora depois de mais de quarenta anos. 


Musicalidade nos Artigos de Monte 


Não resta dúvida que o Padre Monte, aprofundando-se na 
matemática, evidentemente, se tornou um arqueólogo musical, cujo título se 
conferia na Alemanha à pessoa versada em musicografia. O Frei Pedro 
Sinzing informa que o terreno da música é riquíssimo, quando a musicografia 
“interessa-se também pelos campos vizinhos: a história geral, a dos 
costumes, a palcografia, iconografia e história da arte, os instrumentos de 
música, sua construção, a acústica e etnografia, a liturgia, filosofia e literatura, 
a psicofisiologia, formas musicais e estilo...” 

Padre Monte não era músico, mas revelaremos um fato não 
divulgado na vida dessa figura onde o saber omou com pedras preciosas sua 
carreira de sacerdote, cientista e santo. É que, certa vez, visitando-o, a fim de 
receber o artigo “Porque se Sente a Música”, de sua autoria, publicado na 
Revista SOM, de 12/10/1937, da qual eu era um dos seus diretores, 
(republicado no primeiro volume da Antologia do Padre Monte), trabalho 
beneditino e laboriosos do prof. Jurandyr Navarro, encontrei-o arpejando num 
órgão do Seminário. Ele improvisava, ao que parece, uma melodia 
desconhecida. Ou então, procurava alcançar acordes em sua estrutura, anos 
mais tarde, tomamos conhecimento do que lemos no volume quarto, da 
“Antologia do Pe. Monte”, explicando acordes. 

Aliás, o tema “Sons Musicais”, foi revelado em forma erudita, 
visto que, tratados de música se omitem no que:conceme às vibrações por 
segundo, tomando por base a nota fundamental da escala com suas sete 
notas: Dó, Ré, Mi, Fá, Sol, Lá, Si. Ora, são poucos os professores de música, 
de algumas Universidades, que conhecem aquilo que o Pe. Monte explanou 
na página 139 da obra citada, mas sem divulgação na imprensa de seu 
tempo, por se tratar de um estudo que estava, há anos, em poder do Cônego 
Jorge O'Grady de Paiva. 

Há mais de vinte anos deixamos de dar aulas de música, desde 
que foram encerradas as atividades do Instituto de Música do Rio Grande do 
Norte, sendo aluno, professor e diretor da entidade. Assim, temos convicção 
de que os estudos do Pe. Monte, tem uma parte pendida para a acústica que 
ele conhecia profundamente, a ciência das leis do som, um veículo ligado à 
matemática da Música. A relação entre os sons, em forma medida, tem como 
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base a Física, ordenando a conssonância ou dissonância, segundo os 
fenômenos alcançados pelo ouvido ou pelos aparelhos. especializados. Com 
a acústica, evidentemente, se originou o Som, propagando-se na intensidade, 
com volume e natureza de um corpo, vibrando na agitação do ar. 

Como ensina o Padre Monte - “o Dó fundamental, tem 120 
vibrações das outras notas, basta multiplicar 128 pela relação de cada nota”, 
com sua indicação, numa demonstração de puro saber da Física, Matemática 
e outras ciências investidas na inteligência do mestre. 

Em SONS MUSICAIS, o autor estuda os acordes de maneira 
sublime e magnífica, parecendo que conhecia em profundidade a Teoria 
Musical, informando - “As três notas Dó-Mi-Sol formam um acorde perfeito, 
que por sua qualidade de agradar bem ouvido, tomou o nome de ACORDE 
PERFEITO MAIOR. Ora, desde jovem sabemos por sua qualidade de agradar 
bem o ouvido”. É como diz o adágio: “vivendo e aprendendo”. Uma lição de 
mestre, jamais ouvida nos vários cursos que fizemos,.e, com professores até 
vindos da culta Europa. 


O Folclore Está Bem Visível 


O Padre Monte não foi um folclorista, estudando as tradições, 
costumes, canções, danças, contos e outros fascínios da ciência indicada 
pelo arqueólogo William John Tohmos, no ano de 1846. O que julgamos 
peças folclórica na obra do Pe. Monte, são os adágios, provérbios e anexins, 
empregados em vários de seus artigos. A sabedoria popular construiu um 
mundo de adágios, com argamassa advinha dos livros sagrados da 
antiguidade, dando-lhes formas até humorísticas quando o sentido primitivo 
da palavra era outro. 

A literatura oral, num dos grupos das tradições e costumes, foi 
criada por Paul Sibilot ( 1846-1918) e ele se referia o que “era falado e 
transmitido pelo povo”. Daí, terem os provérbios, máximas,, adágios, ditos, 
frases feitas, aforismo, integrados no folclore de cada país, num riqueza 
imensa. E por que não enquadrar os títulos de crônicas como estas: “Miss 
Borboleta”, “Eles pôem e a verdade dispõe”. “A Matemática dos burros”, “Um 
animal Matemático”, “Cartomancia”, um dos artigos repletos de ironia do Pe. 
Monte. “Como deixei de ser Rico”, onde lemos: “Caranguejo, por se vexar, 
nasceu sem cabeça”, legítimos anexins do povoreu... | 

No “Oráculo de Delfos”, encontramos “Tanto Faz na 
cabeça...” dos emboladores praeiros. E o artigo diz que. o polemista deve 
“meter a viola no saco”..."Muita Trovoada é Sinal de Pouca chuva”, um título 
sugestivo, em que encontramos os adágios populares - “A defesa do Caracol”, 
“Torcer a Urelha e não Botar Sangue”, “Pescava em Águas Turvas”, etc. 

Nas polêmicas com o. prof. Esmeraldo Siqueira, o médico 
Lourenço Branco e o pastor protestante Duarte, o Padre Monte cita muitas 
fábulas, fazendo parte da Literatura Oral do folclore, figuras de La Fontaine, 
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Esopo, Fenelon, Fedro, Dorat e outros. Num estudo sobre o papado o mestre 
diz - “Ouvem cantar o galo mas não sabe onde...” 


Ironia Com Afeto e Brilhantismo 


A ironia, por nós observada na obra do Pe. Monte, não é usada 
para diminuir ou depreciar o adversário, cujo sentido se prende aos inúmeros 
polemistas, principalmente, alguns com ferocidade numa disputa para 
empanar o brilho, a eloquência, a facúndiaa suavidade investidas na 
inteligência do sacerdote, cultuado pelo saber e santo pelas virtudes. Voltaire, 
Anatole, Oscar Wilde, Mark Twain, não somente foram humoristas, como 
ironicamente rindo para o mundo... O brasileiro Machado de Assis, usou a 
ironia em grande parte de sua obra, sendo por isso notável, 
humoristicamente, com devaneio, fantasia e quimera. Novos livros do prof. 
Jurandyr Navarro, atestarão que de fato, a Música, o folclore e a ironia, 
integram a obra do magistral Padre MONTE. 


(Do jomal “Tribunal do Norte”, em 08/05/1983) 
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LIVRO DA SAUDADE 


Desapareceu, há um ano na capital do Rio Grande do Norte, O 
padre Monte, sacerdote culto e piedoso, que construía pelo exemplo e 
santificava pela sua ação verdadeiramente apostólica. 

| Colaborou sempre com brilho no diário católico de Natal - “A 
Ordem”, e exerceu influência profundamente salutar no meio intelectual da 
usa terra. | 

A morte arrebatou-o tão moço ainda e cheio de entusiasmo pela 
causa do sagrado ministério. 

Recebemos um livro de saudade, escrito por mão amiga, editado 
para perpetuar a lembrança desse padre excepcional pelo talento e pela 
virtude, prematuramente chamado para a mansão da Eternidade. 

Lê-se entre comovido e maravilhado, o conteúdo destas páginas, 
orvalhadas de lágrimas, onde se reflete o clarão de um grande espírito, 
inteiramente abandonado aos insondáveis desígnios da providência. 

“Sábio e jovem, sentindo como o poeta o borbulhar do gênio e, 
ao mesmo tempo, um mal terrível a devorar-lhe a vida”, preparou-se com a 
maior serenidade e coragem para O itinerário que leva ao seio imenso de 
Deus. 

Ao sentir que as avizinhava a partida, viu de frente a mesquinhez 
de todas as grandezas humanas. Dilacerou um por um, os trabalhos literários 
e científicos que lhe custaram tantas lucubrações. Não quis deixar 
reminiscências da sua passagem pelo mundo das letras. 

Nas vésperas de prostrar-se no seu leito de dor, fez uma visita à 
cidade percorrendo todos os bairros servidos por linhas de bonde, para ver , 
pela última vez o cenário preferido das suas atividades evangélicas. 
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- Os breves e emocionantes capítulos deste delicioso volume 
“inspiram a maior simpatia pela figura do pranteado missionário que, num 
curto lápso de existência realizou tão largo bem em nome de si. 

O padre Luiz Monte conquistou com justiça a admiração 
imperecível do seu povo. . 

Na metrópole vizinha o seu nome é pronunciado com enlevo e 
veneração, porque deixou-um traço inapagável da sua inteligência e bondade 
em todas as camadas sociais. | 

| Conhecíamos a sua atuação brilhante e benfazeja, através do 
orgão de imprensa onde publicamos os seus magistrais artigos. 

Agora temos neste preciosos relicário, dedicado à sua memória, 
“um feixe de recordações fascinantes, dessa alma de eleição, predestinada 
' para o convívio do céu. 


(Publicado in “o Nordeste”, de Fortaleza, em 04/05/1945) 

Obs.: Este livro - Padre Monte - Cujo autor é o Pe. Luiz TEIXEIRA, sob o 

pseudônimo “Leão do Norte”, foi o primeiro livro escrito sobre o grande 
. sacerdote. | 

(O Pesquisador) 
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E FOI ASSIM QUE O CONHECÍ 
Padre Emanuel D. Barbosa 


E Natal, a graciosa cidade banhada pela claridade do sol e pelas 
águas do Potengí, recorda saudosa, no dia de hoje, a partida para o céu, 
chorando, neste segundo aniversário, a ausência do Padre Monte. 

Diante de seu túmulo, desfilaram em romaria de saudade tantas 
almas agraciadas pela bondade daquele coração, ou iluminadas pelos 
clarões de sua inteligência. Vieram, e cada um trouxe dádiva de sua flor, o 
perfume de sua lágrima, a melodia de sua prece. Pelo seu jazigo passaram, 
neste dia, jovens em cuja alma ele havia lançado a semente dos grandes 
ideais, na esperança de que frutificassem, matronas a que ele enxugara 
lágrimas com um sorriso de bondade ou palavra de conforto, cérebros a que 
ele esclarecera com as fulgurações de sua inteligência multiforme... e: 
passaram também os de sua família, procurando um lenitivo para a saudade 
revigorando a esperança cristã da ressurreição do último dia... | 

Também eu vim associar a esta romaria de amor e de saudade. 

De todos que por seu túmulo passaram neste dia; talvez fosse eu 
único que não o conhecí em vida! Não contemplei a expressão do seu olhar, 
não percebí o expressivo do gesto, nem. escutei jamais os acentos de sua voz 
e posso dizer, entretanto, que Padre Monte não é para mim um desconhecido 
pelo simples fato de ser Padre. o 

É porque foi, e porque é padre que as oportunidades para 
conhece-lo não se encerraram com a lousa de seu sepulcro, e é por isso 
mesmo que, embora longe da vista, não me pode estar longe do coração. . 

Seu nome já não era para mim como melodias que se ouvem 
pela primeira vez, sem que se possa discernir sua beleza. Fle já ultrapassara 
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os limites de sua cidade, levado como perfume na conta das almas a que 
ensinava de Deus; e, enquanto os aprendiam, também nascia nelas o 
relacionamento hoje transformado em verdadeira devoção. 

Venha quem quer que seja das terras mais distantes a esta 
cidade mimosa e nunca será difícil, ao contato com o povo desta Capital, 
lobrigar no fundo das almas, no seio da famílias, o poema espiritual escrito 
pela ação sacerdotal do Padre Monte. 

Sua lembrança é consentânea com a delicadera das flores 
constantemente vivas ao lado do seu retrato, como lendas votivas de amor e 
de saudade, acesas cada dia pelas mãos trêmulas de sua mãe aflita e órfã no 
santuário de seu filho. 

Vive seu nome cultuado pelos irmãos como troféu de glória e um 
brazão de nobreza, seguido por eles qual fora a nota mágica guiada pelo 
rádio-farol orientado os roteiros elevados. | 

Ostenta-se seu perfil na sua característica firme de chefe, nas 
diversas responsabilidades da:cidade, desde os mais abastardos, onde ocupa 
o lugar de honra, como nas pobres choupanas dos subúrbios da capital, até o 
recesso mais escondido do feliz Seminário de São Pedro a que ele dedicou o 
maior de seus esforços. 

O fulgor de seu gênio brilha como o sol do sertão, que rivaliza ém 
esplendoridade. e enquanto este queima a vegetação rasteira do campo, 
aquele valoriza as terras, descobrindo as minas de shelita entre seus terrenos 
adustos. 

Distribuindo, assim, o pão da verdade para a inteligência, e a 
graça do céu para os corações, permanece ainda e permanecerá sempre na 
alma deste povo a figura sacerdotal de Padre Monte. 

E vendo-o assim, quem pode dizer que não o conheci? 


( Do jomal “A Ordem” 28/02/1946) 


166 


CÔNEGO MONTE 
Romeu Peréa (ord. Carm) 


Transcorre nesta data o primeiro aniversário da morte do padre 
Monte, como preferia ser chamado apesar de ser Cônego honorário do 
Cabido de S. Luiz do Maranhão. 

Era o cônego Monte um dos sacerdotes mais cultos é mais 
virtuosos do Brasil: duma cultura sólida e duma virtude profunda que, nele se 
uniam como uma prova evidente de que a primeira, se verdadeira, e a 
segunda, se sincera, vêm a ser como dois raios que procedem do mesmo 
foco, e que ninguém pode separar, porque tanto pela sua origem como pela 
sua finalidade, pedem e exigem a mais perfeita união. Virtude que se 
manifestava no cônego Monte numa série de sacrifícios que só depois de sua 
morte chegaram ao conhecimento dos seus mais íntimos, exceção feita de 
dois ou três que, já em vida, receberam as suas intimidadês com a condição, 
porém, de guardar sobre eles o mais rigoroso silêncio. 

Foi uma verdadeira entrega ao serviço da Igreja, feita com a 
maior sinceridade e simplicidade, sem esperar nem receber, nunca, uma 
recompensa, nem mesmo uma palavra de conforto ou de estímulo: 
recompensa que ele teria sido o primeiro, na sua modéstia, a. não aceitar, 
mas que o teria tomado, sem dúvida, menos cético em face de certas 
atitudes que nem ele compreendia, nem nós conseguimos compreende 
ainda. 

“Sofro muito, dizia-me, na véspera da sua morte, mas Oo 
sofrimento para mim, embora pareça um paradoxo, é uma verdadeira fonte 
de amor. É o que sempre procurei fazer: devolver amor aos que voluntária ou 
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involuntáriamente me presentearam, não direi com ódio por ser uma coisa 
muito dura, mas sim com qualquer outro sentimento parecido”. 

Amar e sofrer, em silêncio, e dentro da maior incompreensão, 
muitas vezes, foram os dois polos em que sempre se moveu esse sacerdote 
extraordinário que, em plena juventude, entregou a sua alma angélica ao 
Criador. Saiba ele perfeitamente que a sua morte seria prematura, como 
sabia que a sua vida não seria muito longa o que não podia prever era o que 
estamos nós vendo agora: que essa vida, apesar de breve, foi. 
“verdadeiramente intensa e profunda. 

Intensa e profunda, não tanto no exercício da virtude como no 
cultivo da ciência. Nas suas formas mais variadas, porque o cônego Monte 
era um gênio representante da ciência verdadeira que, para tomar-se 
fecunda, se desdobra nos mais variados setores da atividade humana. 

| “No Pprofessorado, poucos como ele conseguiram a simpatia 
espontânea e unânime das centenas dos alunos que passaram pelas suas 
aulas. O cônego Monte inspirava aos alunos um respeito profundo, apesar de 
fisicamente ser ao menos indicado para conseguir esse triunfo, pois outra 
coisa não era aquele respeito que um triunfo verdadeiro, verdadeiro e 
merecido pelos seus valores morais e intelectuais, de que era portador. Uma 
grande inteligência e um coração grande, uma e outro, servido por uma 
eloquência que, se não era arrebatadora, era ao menos convincente e 
- persuasiva. Uma vontade dócil para curvar-se ao dever, e enérgica para 
cumprí-lo. E sobretudo, uma vida interior profunda, que se refletia na sua 
face, e particularmente nos seus olhos puros, e porque puros, bondosos e 
-mansos, duma pureza que era suficiente para provar, mais uma vez o brilho, 
mesmo extemo, que a virtude comunica. 

| Não era cônego Monte dos que crêem que a educação vem a ser 
como um monólogo que o educador sustenta junto do educado, convertido 
numa estátua muda. Pelo contrário, ele cria e vivia convencido de que a 
educação é um diálogo permanente, que o educador sustenta com o 
educando, dentro e fora da aula. 

Como cria e vivia convencido de que na aula, onde não existir 
um ambiente de confiança mútua entre o educador e o educando, e dentro 
dessa mútua confiança não houver respeito do educado para com o 
educador, e amor e amizade do educador para com o educando, seria 
necessário mudar o nome de aula pelo de casa de saúde, ou cadeia pública. 

E não é que ele confundisse a amizade com o respeito, confusão 
que tantas vezes degenera numa escandalosa familiaridade . Pelo contrário, 
ele distinguia, perfeitamente, o respeito da amizade, como distinguiu a 
sombra da árvore, da raiz que a produz. 
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Pode-se ter uma grande amizade dentro dum respeito grande. 
Ainda mais amizade que não tem como base a virtude e como forma o 
respeito, será tudo, menos amizade... 

Foi esse o segredo do cônego Monte como educador de centenas 
“e centenas de alunos, que devem a ele uma preparação sólida para 
enfrentarem a vida, com o coração que proporciona a convicção do triunfo. 

Como jomalista, eu cederia a palavras àqueles que, mais de 
uma vez sentiram, em memoráveis controvérsias, a facilidade com que se 
movia a sua pena, e a rapidez com que se apresentaram à sua mente as 
idéias, revestidas com frequência, das mais belas imagens da imaginação e 
perpassadas da mais fina sensibilidade, com o intúito único de não ferir o 
adversário, prova evidente de que se desciam do mais alto do seu cérebro, 
um cérebro bem organizado para pensar, passavam, primeiro pelo coração, 
um coração bem formado para amar. Porque ninguém encontrará, nos 
poucos escritos até agora publicados do cônego Monte, uma frase com a que 
pretendesse ofender o adversário, mesmo que este o merecesse, em certas 
ocasiões. Um deles, na tarde em que eram enterrados os restos mortais do 
cônego Monte, um deles (Lourenço Branco) teve as seguintes palavras, tanto 
mais meritórias, quanto mais espontâneas, e tanto mais a favor dum antigo, 
mas nobre rival, quanto menos esperadas: “A terra deverá gemer um século 
para dar um novo padre Monte”. 

Creio que era o maior elogio que se poderia fazer... por quem, 
em vida, se não era inimigo, tão pouco se poderia fazer... por quem, em vida, 
se não era inimigo, tão pouco se poderia considerar como amigo, pois à 
união das inteligências, e estas somente se unem quando as idéias são as 
mesmas. 

O cônego Monte não era somente o jornalista brilhante que 
esgrimia a pena com a destreza com que o guerreiro move a espada, nem o . 
educador emérito que fazia da rua ou da praça a prolongação da aula, era 
também um sábio de gabinete. Um gabinete por ele formado e por ele 
dirigido. Um gabinete em que ele passava horas e horas a procurar as suas 
combinações químicas, e ordenar as suas caras e ricas coleções de minerais, 
que ele buscava pacientemente por todos os lugares por onde passava 
acidentalmente, ou expressamente se demorava, durante as férias, uma vez 
encerradas as aulas. 

O descobrimento da shelita e de outros minérios que 
enriquecem atualmente muita gente do Rio G. do Norte, deve-se ao cônego 
Monte, que nunca exigiu nada pelo imenso esforço que supõe, não só 
descobrir como identificar e provar a autenticidade, ante os técnicos e os 
entendidos. Mas, que digo? Eram os próprios técnicos, brasileiros e 
americanos, que mais de uma vez foram vistos dirigirem-se ao Seminário de 
São Pedro para consultar o cônego Monte, consultas que ele dava sem exigir 
a menor recompensa e que a outros teria enriquecido... 
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Essas ocupações contínuas em benefício do próximo foram das 
causa, quero crer que não a única, nem mesmo a principal, de não ter o 
cônego Monte, publicado os livros que estavam preparados para o prelo, e 
que me mostrara numa ocasião, “Os Fundamentos Biológicos da Castidade”, 
um deles, que espero será publicado em breve, mostra até a evidência que a 
castidade não só pode ser praticada, sem ofensa à saúde, como pelo 
contrário, que ela é a fonte verdadeira da mais perfeita saúde, fonte de 
energias físicas e morais. E o mérito desse livro está, precisamente, em que 
os princípios em que se apoia o cônego Monte para formar as suas provas e 
tirar as suas conclusões, são os mais rigorosos princípios da ciência de que se 
ocupava, preparando, com habilidade de mestre, as esferas de cada uma. 

Se no “Fundamentos Biológicos da Castidade”, toma de 
preferência os princípios científicos, nesse outro estudo, também inéditos, “O 
Espiritismo à luz da Ciência”, se apoia, sem excluir os científicos, em 
princípios filosóficos e religiosos, para provar, contra os seus defensores, que 
o espiritismo nem é uma filosofia nem uma religião, podendo dividir-se os 
seus fenômenos em dois grandes grupos: ou fenômenos naturais, ou 
fenômenos satânicos. 

São estes dois livros que merecem vir à luz pública, quanto antes, 
para honra da ciência e das letras nacionais como merecem ver a luz pública, 
quanto antes, os estudos que sobre o cônego Monte, prepararam o cônego 
Luiz Teixeira, “O Anjo de Natal” e o padre Nivaldo Monte, “A Espiritualidade 
do Cônego Monte”. O primeiro dirá bem da caridade desse modesto sustento 
aos pobres necessitados. Quantas viúvas choraram a sua morte, por esse 
motivo! Quantos órfãos ficaram novamente desamparados, na vida!! 

Apóstolo silencioso que passaste pela terra fazendo o bem, o teu 
nome será sempre louvado por uns e por outros! 

O segundo nos dará uma idéia exata do segredo de todas as 
atividades, que outro não era senão sua espiritualidade fundada no amor de 
Deus e no amor ao próximo. Mas não só nos revelará o segredo de suas 
atividades, como o grau de suas virtudes, da sua modéstia, que o levava 
muitas vezes a uma espécie de aniquilamento da sua personalidade, por 
outra parte, tão forte e definida. Da sua paciência sempre, pronta a esperar, 
esquecer e perdoar, mesmo com a perda de seu tempo que era precioso, e 
da sua saúde que era mais preciosa ainda. Da sua caridade que se revestia 
de todas as formas que considerava as mais indicadas para, mais e mais, se 
multiplicar, sem se observada duas vezes seguidas, ou agindo num mesmo 
setor ou atuando sobre uma mesma pessoa.'Virtudes que para seu exercício 
supóem um sacrifício permanente, um esforço continuado e mesmo um 
heroísmo verdadeiro. Heroísmo que sempre sustentou durante a vida e do 
que não se separou na morte que, estou certo, ofereceria a Deus como a 
coroa do seu fecundo apostolado, ao que não faltaram nem as 
incompreensões dos homens, nem as amarguras da vida... “Frei Romeu, 
sofro muito”, me dizia na véspera da sua morte. E não era apenas 
fisicamente, pois isso pouco ou nada lhe preocupava, e sim também 
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moralmente, da parte daqueles que, talvez involuntariamente aceleraram a 
sua morte, única capaz de dar a medida exata da vida, sobretudo de uma 
vida como essa que se moveu sempre em tomo do amor de Deus e do 
próximo, embora nem sempre compreendia pelos de dentro e pelos de 
fora.... 

(Publicado na “Folha da Manhã”, Recife de 28/02/1945) 


A Revista da Congregação Mariana comemorativa 
dos 60º anos do Marinismo em Natal, às fls. 11, menciona: 


ORDENADO O PADRE LUIZ MONTE 


O Congregado em 1º de dezembro de 1918, Luiz Gonzaga do 
Monte, foi ordenado presbítero, por Dom José Pereira Alves a 1º de setembro 
de 1927. Seu nome projetou-se ainda mais. O padre Monte e o Monsenhor 
Alves Landim foram os substitutos de Dom José na direção espiritual da 
Congregação. 

A referida Revista publica o retrato “poster” clássico do Padre 
Monte. 
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APOSIÇÃO DA IMAGEM DE CRISTO 
EM NOSSAS ESCOLAS 


Em continuação de nossa notícias da aposição da Imagem de 
Cristo, em nossos estabelecimentos de ensino damos mais as seguintes: 
Constituiu-se um grande acontecimento cívico-relígioso a cerimônia de 
aposição de Cristo Crucificado na Escola Normal desta Capital. Paraninfou a 
solenidade o conhecido tribuno sacro, Pe. Luiz Monte, assistente eclesiástico 
da Juventude Feminina Católica. Este importante setor da Ação Católica que 
mantém aulas de religião em nossos meios operário, e no Grupo Escolar 
“Augusto Severo”, fez a oferta de um belo crucifixo à nossa Escola Normal 
onde também mantém, mantém com as religiosas Dorotéas, um curso de 
religião para as normalistas. | 

O salão de honra estava literalmente cheio, achando-se presente 
o cônego Amâncio Ramalho, o Pe. Monte, o Diretor Antonio Fagundes, muitos 
professores da Escola e dos Grupos Escolares, a juventude, normalistas e 
pessoas gradas. | 
Em altar artisticamente ornamentado estava a imagem de Jesus. 
Cantado o hino “Sou Cristão”, o Pe. Luiz Monte eletrizou a assistência com a 
sua palavra culta, sempre nova e cheia de sábios ensinamentos, por mais de 
trinta minutos - um verdadeiro hino de amor a Deus e à Pátria, merecendo, 
por fim, ruidosos e entusiásticos aplausos. - 


Depois, ouviu-se um outro hino sacro. A normalista Diva Lira de 
Carvalho, em bem feito discurso, agradece à Juventude e ao Pe. Monte. Este 
conduz a imagem à Diretoria, onde a jefecista Cristina Coelho, com bastante 
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arte e comoção, recita belos versos de sua lavra - um fervorosa prece a Jesus 
Crucificado, sendo ao terminar, entoado o hino nacional e vivadas as 
autoridades eclesiásticas e civis, a Juventude e a Escola Normal. 


(A ordem de 1937, 05 de novembro) 
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“A Ordem” de 04 de out. de 1943, divulga: 
DECORRERAM BRILHANTES AS SOLENIDADES 
DE ONTEM NO SEMINÁRIO SÃO PEDRO 


Homenagem à Santa Terezinha, ao 
Pe. José Anchieta e aos Mártires de Urusassú 


Alcançaram expressivo êxito as festivas solenidades realizadas, 
ontem, pela manhã, no Seminário de S. Pedro, sob a presidência de Dom 
Marcolino Dantas, Bispo Diocesano, em homenagem à Santa Terezinha, ao 
Padre José de Anchieta, patrono da Academia dos seminaristas, e à memória 
dos mártires de Uruassú. 

Às sete horas na Capela do Seminário, o exmº Bispo celebrou o 
santo sacrifício da missa, tendo pronunciado, ao Evangelho, vibrante 
alocução na qual se referiu aos momentos angustiosos que atravessam a 
Igreja e o Santo Padre, o Papa Pio XII, pedindo as preces dos marianos, 
seminaristas e outros fiés que enchiam literalmente a Capela. À comunhão, 
todos se aproximaram do Banquete Eucarístico. 

Durante a missa, o harmonioso orfeão dos seminaristas entoou 
hinos sacros. 

Após, seguiu-se um café no refeitório do Seminário, sendo aos 
presentes gentilmente servidos pelos futuros levitas do Senhor. 
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A Sessão Solene, na Sede da Academia 
Pe. Anchieta 


Teve início, em seguida, a brilhante solenidade lítero-musical, na 
qual foram prestadas significativas homenagens aos venerando Pe. Anchieta, 
Patrono da Academia dos seminaristas, e à memória dos mártires de 
Uruassú, barbaramente massacrados pelos ímpios holandeses invasores do 
território potiguar. | 

Presidiu à sessão o exmº Bispo Dom Marcolino Dantas, que se 
achava ladeado pelo sr. Desembargador Benício Filho, dr. José Barroso, da 
Ação Católica de Fortaleza, dr. José Ivo Moreira Cavalcanti, prof. Ulisses de 
Góis, presidente da Federação Mariana desta Diocese, Cônegos Luiz Monte e 
José Adelino Dantas, Reitor do Seminário “São Pedro”, Irmão Estevão, 
representante dos Irnãos Maristas e Prof. Luiz Soares, diretor da Associação 
dos Escoteiros do Alecrim. 

A solenidade foi iniciada com o Hino Nacional, entoado pelo 
Orfeão do Seminário, pronunciando o ser. Bispo as palavras de abertura. Após 
explicar a finalidade daquela reunião solene, o querido Antístite natalense 
recitou comovente e brilhante poesia de sua lavra, em honra dos Mártires de 
Uruassú, muito aplaudida pela seleta assistência. 

Ocupou, em seguida, à tribuna, o renomado orador conterrâneo, 
revmº cônego Luiz Monte, que proferiu magistral oração sobre a 
personalidade do Padre José de Anchieta, o evangelizador das selvas 
brasileiras. 

Pelo Orfeão, ouviu-se o hino do Padre Anchieta após o que o 
cônego José Adelino, substituindo o dr. Otto Guerra, declamou o seu 
apreciado poema latino em honra dos mártires uruassuenses, que foi 
publicado em nossa edição de sábado. 

“Nossa terra batisada” foi o número de saudação do congregado 
mariano José Tercio Caldas, que o fez a contento geral. O orfeão volta a se 
ouvir, entoando “Meu Brasil”. Após, o seminarista Galvão, numa linguagem 
vibrante, pronuncia o discurso de agradecimento em nome de seus colegas, 
prestando justas homenagens ao exmº Bispo presente. Finalmente, s. revmà 
encerra a brilhante solenidade, dando a todos os presentes sua benção 
episcopal. E o hino da Congregação Mariana é fecho da significativa reunião, 
que proporcionou a que ela assistirem a mais grata e indelével impressão. 

A revmº Cônego Reitor do Seminário e aos seus seminaristas, “A 
Ordem” apresenta os seus parabéns pelas festivas solenidades de ontem. 
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(Publicou o Jornal “A República”, em 1933) 
Extraída da Tese Latina do Pe. Monte 
Criticando autores: 


“.. É de notar-se que no período áureo da língua a paragramátise 
foi desconhecida. Os exemplos aduzidas em contrário são destituídos de 
fundamento. Assim é que puerula - puerla - puella; casterulo - casterlo - 
castellum, - não há verdadeira paragmátise...” | 

“Os que julgam ver nos casos oblíquos dos nomes em ER e em 
IR da segunda declinação processos epentéticos de paréctase, laboram em 
erro. Tais nomes não são mais que formas sincopadas, no nominativo: e o 
que eles tomam por Anersiento não é mais do Ane é o tema, justapondo às 
desinências oblíquas...” 
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ENSINO RELIGIOSO NAS ESCOLAS 
“Curso Normal de Religião”, dirigido pelo Pe. Luiz Monte 


Há no Estado Escolas Normais para preparar professores que 
ensinam as disciplinas dos programas oficiais. O poder público exige dos 
candidatos ao Magistério esse curso prévio e um diploma. 

Se assim acontece quanto aos professores das escolas públicas, 
o mesmo deve suceder em relação àqueles que vão ensinar religião nas 
escolas. 

O ensino religioso passou a ser de acordo com a lei, matéria do 
programa oficial, circunstância esta que lhe dá uma importância igual às 
outras disciplinas, além do valor especial que tem por sua natureza. 

Para preparar o professor que vai ensinar religião foi fundada em 
Natal um Escola Normal ou seja um “Curso Normal de Religião”, com 
programa, horário, regime interno aprovados pela Autoridade Diocesana. 

Está encarregado desse Curso o Pe. Luiz Monte, presidente da 
Associação de Professores Católicos. 

As matrículas estão desde já abertas, podendo os interessados 
entender-se com o Pe. Luiz Monte ou com a Superiora do Colégio da 
Conceição. 

Na capital, sobretudo, o' ensino “religioso precisa ser 
subministrado nas escolas com métodos modemos, ativos, e nunca pelo 
velho e cansativo sistema de decoração mecânica do catecismo. 

Essa lembrança do Exmº Sr. Bispo em criar imediatamente um 
“Curso Normal de Religião”, sob a competente direção de um sacerdote culto 
e experimentado, e daquelas que nos enchem de alegria, pois só assim 
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teremos assegurado o ensinamento da moral, dos dógmas e da liturgia 
católica em forma adequada, moderna, agradável, como se fazendo nos 
outros Estados. 

O Revmº. Pe. Luiz Monte, numa palestra que proferiu ante- 
ontem, na sede da Confederação Católica, delineou a finalidade do “Curso”, 
discorrendo proficientemente sobre a Pedagogia Católica, de modo particular 
sobre a Catequética. 

Chegou, fnálmente; a hora de Deus. Matricule-se no Curso 
Normal de Religião é dever imperioso de todas as nossas dignas professoras 
católicas, ou outras nas mesmas condições. 

| (1937) 
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A “Ordem” de 13.11.38, publica: 
CONGRESSO EUCARÍSTICO PAROQUIAL 
DE AREIA BRANCA 


Areia Branca, a cidade entusiástica da Diocese de Mossoró, 
continua viver intensamente a sua fé, prestando as devidas honras ao Deus 
Eucarístico. Milhares de pessoas, não somente da cidade mas também de 
outros municípios, estão dando público testemunho do seu amor a Jesus 
Sacramentado. 

Este certame de Areia Branca faz-nos lembrar aqueles dois 
Congressos Eucarísticos de São José de Mipimbú e de Currais Novos, que 
tanto bem fizeram para reforçar a fé dos católicos e para confundir os 
adversários da igreja. 

Que Jesus Eucarístico, por meio desses certames, seja cada vez 
mais conhecido e amado pelo fiéis. 

O Exmº Sr. Bispo Diocesano, Dom Marcolino Dantas, enviou uma 
mensagem de congratulações e solidariedade em nome da Diocese de Natal, 
ao Exmº Sr. Bispo Jaime Câmara. 

Além disso s. Excia. Revmà designou o revmº Padre Luiz Monte 
para representar a nossa Diocese no Congresso Eucarístico de Areia Branca. 
Pe. Monte Segue hoje até aquela cidade onde terá igualmente de falar sobre 
o tema “Eucaristia, Fonte de Vida Cristã”. 
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JUBILEU SACERDOTAL DO MONSENHOR PEGADO 


| O Seminário de São Pedro, que por alguns anos esteve sob a 
direção do Monsenhor Alfredo Pegado, solidário com a justa homenagem que 
está sendo prestada ao Vigário Geral da Diocese, na passagem do seu 
vigésimo quinto aniversário de sua ordenação sacerdotal, ofereceu, há dois 
dias passados, um almoço íntimo, no elegante e confortável prédio do Tirol 
onde agora se acha instalado o educandário dos nosso futuros sacerdotes. 

Ao meio dia, no espaçoso salão-refeitório, tomaram assento à 
cabeceira da mesa o homenageado, o Cônego João Gomes Leal, novo Reitor 
do Seminário e os doutores Antonio Soares, José Ferreira de Souza e Oscar 
Wanderley, respectivamente, diretor, redator e segundo secretário desta 
Folha, seguindo-se os auxiliares da Reitoria e os alunos dos diversos cursos 
do estabelecimento. 

s Ao mesmo tempo que era servido variado menú, os convivas 
trocavam frases de cordial afeto e diziam da Justiça que aquela festa 
significava, honrando os predicados de alta virtude que todos reconheciam na 
pessoa do manifestado. 

Au dessert, tomou a palavra o inteligente clérigo Luiz Monte, que 
em eloquente discurso, enalteceu os méritos pessoais do Monsenhor Pegado, 
recordando os inestimáveis serviços prestados por S. Revm? ao Seminário de 
São Pedro onde deixara traços inapagáveis da sua sabedoria e da sua 
bondade. 
| O discurso do esperançoso clérigo terminou por entre 
estrepitosas palmas. | 
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A “Ordem” de 13.11.38, publica: 
CONGRESSO EUCARÍSTICO PAROQUIAL 
DE AREIA BRANCA 


Areia Branca, a cidade entusiástica da Diocese de Mossoró, 
continua viver intensamente a sua fé, prestando as devidas honras ao Deus 
Eucarístico. Milhares de pessoas, não somente da cidade mas também de 
outros municípios, estão dando público testemunho do seu amor a Jesus 
Sacramentado. 

Este certame de Areia Branca faz-nos lembrar aqueles dois 
Congressos Eucarísticos de São José de Mipimbú e de Currais Novos, que 
tanto bem fizeram para reforçar a fé dos católicos e para confundir os 
adversários da igreja. 

Que Jesus Eucarístico, por meio desses certames, seja cada vez 
mais conhecido e amado pelo fiéis. 

O Exmº Sr. Bispo Diocesano, Dom Marcolino Dantas, enviou uma 
mensagem de congratulações e solidariedade em nome da Diocese de Natal, 
ao Exmº Sr. Bispo Jaime Câmara. 

Além disso s. Excia. Revmà designou o revmº Padre Luiz Monte 
para representar a nossa Diocese no Congresso Eucarístico de Areia Branca. 
Pe. Monte Segue hoje até aquela cidade onde terá igualmente de falar sobre 
o tema “Eucaristia, Fonte de Vida Cristã”. | 
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“Diário de Natal” de 30 de agosto de 1929. Publica: 
PADRE LUIZ MONTE 


Por Portaria de 28 foi nomeado secretário do Bispado o padre 

Luiz Gonzaga do Monte. 

Sacerdote moço, porém, com uma cultura pouco vulgar em 
todos os ramos da ciência. 

À sua nomeação ecoou muito bem no meio eclesiástico, que é 
conhecedor das virtudes do novo Secretário. 

É o substituto do cônego Estevão Dantas. 

Duplamento substituto em zelo, proficiência nos negócios 
daquele departamento e no cultivo da língua latina, que maneja com a 
habilidade de mestre. | 

Nós, que aqui trabalhamos, já há muito habituamos admirá-lo. 
Os seus artigos são apreciados pelo elevado da linguagem e castissimo da 
forma. 





É, o padre Monte, Secretário desta Folha, dando-lhe os melhores 
dos seus esforços e inteligência. 
Felicitamos o exmº sr. Bispo pelo acerto da escolha. 
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CONCURSO LITERÁRIO 


Reuniu-se ontem a comissão constituída dos sennores dr. Alberto 
Roselli, Padre Luiz Monte e prof. Francisco Veras, encarregada. de julgar os 
contos religionais referentes os Concurso Literário instituído pela 
Congregação Mariana de Moços. | 

Depois de aberto os envelopes e lidos os trabalhos apresentados, 
a Comissão proferiu o seguinte julgamento: primeiro lugar “Vida de Pobre” 
por Otto Guerra; segundo lugar “Chico Leandro”, por Armando Seabra 
Fagundes e terceiro lugar “Três Corações” por Marcelino de Oliveira. 

Todos os contos estão escritos segundo a nova ortografia da 
Academia Brasileira de Letras e serão publicados por este jornal, na ordem 
de classificação. | 
(Diário de Natal, 9 de fevereiro de 1930) 
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JUBILEU SACERDOTAL DO MONSENHOR PEGADO 


O Seminário de São Pedro, que por alguns anos esteve sob a 
direção do Monsenhor Alfredo Pegado, solidário com a justa homenagem que 
está sendo prestada ao Vigário Geral da Diocese, na passagem do seu 
vigésimo quinto aniversário de sua ordenação sacerdotal, ofereceu, há dois 
dias passados, um almoço íntimo, no elegante e confortável prédio do Tirol 
onde agora se acha instalado o educandário dos nosso futuros sacerdotes. 

Ao meio dia, no espaçoso salão-refeitório, tomaram assento à 
cabeceira da mesa o homenageado, o Cônego João Gomes Leal, novo Reitor 
do Seminário e os doutores Antonio Soares, José Ferreira de Souza e Oscar 
Wanderley, respectivamente, diretor, redator e segundo secretário desta 
Folha, seguindo-se os auxiliares da Reitoria e os alunos dos diversos cursos 
do estabelecimento. 

Ao mesmo tempo que era servido variado menú, os convivas 
trocavam frases de cordial afeto e diziam da justiça que aquela festa 
significava, honrando os predicados de alta virtude que todos reconheciam na 
pessoa do manifestado. 

Au dessert, tomou a palavra o inteligente clérigo Luiz Monte, que 
em eloquente discurso, enalteceu os méritos pessoais do Monsenhor Pegado, 
recordando os inestimáveis serviços prestados por S. Revm? ao Seminário de 
São Pedro onde deixara traços inapagáveis da sua sabedoria e da sua 
bondade. 
| O discurso do esperançoso clérigo terminou por entre 
estrepitosas palmas. 
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À seguir, por delegação de seus companheiros, do “Diário”, falou 
o dr. José Ferreira de Souza que dirigiu um brinde ao homenageado, 
salientando a satisfação que experimentavam todos os que fazem a redação 
deste jomal, convidados a partilhar daquela festa. Nova salva de palmas 
encheu o vasto salão. 

Levantou-se, então, o Mons. Pegado para agradecer a 
manifestação dos seus antigos e diletos discípulos. Palmas prolongadas 
acolheram as últimas palavras do homenageado. 


( “Diário de Natal”, 11 de novembro de 1924) 
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“O Porvir”, jornal de Currais Novos, de 30 de Outubro de 1926, divulga: 
MONSENHOR ALVES LANDIN 


Terça -feira última chegou o ilustre sacerdote Mons. Alves Landin, 
uma das figuras mais representativas do clero nordestino. | 

S. Revma. anda acompanhado de um secretário - o seminarista 
"Luiz Monte. | 
Na chegada do Mons. Landin encontrava-se grande número de 
pessoas de nossa melhor sociedade, a banda de música local, tendo o jovem 
Baldomero Chacon feito uma elogiente saudação, em nome da confraria 
Vicentina desta cidade, ao benemérito visitador diocesano, o qual agradeceu 
em um ligeiro improviso. - 

' Fazemos votos para que esse ilustre sacerdote, e secretário, 

sejam muito felizes em sua honrosa visita a esta cidade. 

Vindo de Natal encontra-se, também, nesta cidade o sr. 
Alexandre Baracho. 

Há dias chegou à vizinha cidade de Acary, o prof. Tonheca 
Dantas, um dos melhores compositores de música no Estado. 
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OITAVO ANIVERSÁRIO DA JUVENTUDE FEM. CATÓLICA 


As jefecistas cantam a 82 estrofe do seu hino de trabalhos. Se a 
vida é realização, a juventude Feminina Católica de Natal possue uma vida 
exuberante. Oito anos de vitórias e sacrifícios, de apostolado e formação 
mostram bem a obra de quem a construiu. E a figura inconfundível do 
Cônego Luiz Gonzaga do Monte como o abnegado e zeloso orientador, o 
devotado ex-Assistente Eclesiástico da J.F.C. O seu desaparecimento garantiu 
à sua obra um maior manancial de graças celestes. Em todas as atividades as 
Jecefistas sentem o seu olhar protetor a dirigir-lhe os passos. 

As dirigentes renovam o convite a todos os benfeitores, 
admiradores e amigos da J.F.C. , a quem antecipadamente se dizem gratas 
pelo comparecimento. | 

(A Ordem de 6 de set. de 1944) 
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SOLENEMENTE INAUGURADO, ONTEM, NO SEMINÁRIO 
DE SAO PEDRO, O RETRATO DO CONEGO 
LUIZ GONZAGA DO MONTE 


Pronunciaram magníficas orações o teólogo 
Gerardo Barreto e o historiador Câmara Cascudo 


Teve o brilhantismo esperado, a solenidade de ontem, às 09 
horas, no Seminário de S. Pedro, para a inauguração na sala de estudos dos 
seminaristas, do retrato do saudoso Cônego Luiz Gonzaga Monte, uma das 
mais brilhantes figuras que já possuiu o clero norte-rio-grandense, pois Oo 
grande sacerdote desaparecido foi, em vida, um excepcional exemplo de 
santo e sábio. 

Presidiu a solenidade o revmº Mons. João da Matta Paiva, vigário 
geral da diocese, e representante do Bispo Dom Marcolino Dantas, o qual se 
achava ladeado pelo dr. José Varela, Prefeito desembargador Benicio Filho. 
desembargador presidente do Egrégio Tribunal Eleitoral e Antonio Soares, 
Consul Carlos Lamas, sr. Mário Lira, côn. Luiz Adolfo e padre José Barros, 
vigário de Cuité, Paraíba, como outros sacerdotes, jornalistas, advogados, 
médicos, professores, congregados marianos, militares, representantes de 
associações religiosas, irmães de Caridade, famílias e cavalheiros, que 
enchiam literalmente o espaçoso salão. 

Abrindo a solenidade o Mons. João da Matta Paiva pronunciou 
vibrantes palavras, tendo se referido à feliz iniciativa do revm? Cônego José 
Adelino Dantas, Reitor do Seminário, em realizar aquela expressiva e justa 
homenagem à memória do inesquecível sacerdote. Seguiu-se com a palavra 
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o teólogo Gerardo Barreto que como intérprete dos seminaristas, proferiu 
erudita conferência sobre a personalidade do Con. Luiz Monte, merecendo ao 
terminar, calorosas aclamações da seleta assistência. Ouve-se com 
acompanhamento ao piano e violino a “Marcha Fúnebre” de Chopin, 
executada por seminaristas. Sob salvas de palmas, levanta-se o consagrado 
historiador e escritor conterrâneo, Dr. Luis da Câmara Cascudo, o qual, com o 
brilho da sua palavra, fluente e culta, apresentava magnífico perfil do Cônego 
Monte, como estudioso e cientista. Por dois pequenos seminaristas foi, então, 
descerrado o retrato do Cônego Monte, o qual foi oferta da família do 
conhecido fotógrafo João Alves de Melo, tendo este apanhado aspecto da 
solenidade. | 
O harmonioso orfeão do Seminário executa, após, o “Pio Jesus”, 
pronunciado o representante do Prelado Diocesano as Palavras de 
encerramento. | 
(A Ordem de 18 de set. de 1944) 
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CONVIVÊNCIA COM OUTRAS FIGURAS 


(Trecho do Discurso de Posse do Acadêmico Aluízio Alves na Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras, em 16 de agosto de 1993) 


“. Ao longo destas evocações, que, no relógio da minha vida, 
regulam - desde aquele 11 de fevereiro de 1933, sessenta anos de presença 
menor ou maior na vida pública - pude conhecer e conviver com essas e 
outras figuras que, exercendo atividade intelectual ou política, marcaram suas 
vidas pela inteligência, competência, dedicação, serviços prestados, que o 
Rio Grande do Norte não pode esquecer. 

Uns, no plano apenas intelectual, com LUIZ DA CÂMARA 
CASCUDO, professor, escritor, historiador, jomalista, folclorista, que, não 
saindo da Província, conseguiu o fato raríssimo de ser, nesses domínios, 
figura conhecida e respeitada no Brasil e muitos outros países. 

Foi meu professor de História no Atheneu. Foi fundador da 
Sociedade Brasileira de Folclore, a cuja Diretoria pertenci. Foi autor de dois 
prefácios do livros meus: “Angicos” e “Padre-Mestre Ibiapina”. 

Se me perguntarem sua principal característica, na vida cultural 
brasileira, não hesito em proclamar: foi a de não ter emulações invejosas, a 
de não temer o sucesso dos outros, a de saber estimular as vocações mais 
novas, orientado-as com a sua extraordinária sabedoria. 

Outras, no plano de cultura geral, e predominantemente 
filosófica, a maior de todas, Padre LUIZ MONTE, que ocupou, nesta Casa, a 
cadeira vinte e dois, cujo patrono é outro santo Cônego Leão Fernandes. 

Autor de vários trabalhos de natureza científica, professor de 
múltiplas disciplinas no Atheneu e no Seminário São Pedro, jomalista 
inigualável nas célebre polêmicas mantidas na imprensa - e parcialmente 
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reproduzidas por Jurandyr Navarro, sob o patrocínio da Fundação “José 
Augusto”, - da sua amizade constante e inesquecível, relembro três 
episódios: chegou uma tarde em Angicos, para de lá seguir para Afonso 
Bezerra, onde tinha um compromisso de celebrar à meia noite a Missa do 
Natal. O único automóvel existente na cidade era o do meu pai. Após o jantar, 
uma surpresa: o motorista não podia viajar, acometido naquele dia de 
catapora, e era difícil, à ultima hora, arranjar outro. Padre Monte, que não 
guiava, propô-se a ir comigo, 13 anos de idade, ele me ensinando 
teoricamente como movimentar o carro e, eu, perplexo e deslumbrado, a 
dirigí-lo. Uma viagem normalmente feita, naquela época, em uma hora, 
durou mais de três horas, mas, os fiés tiveram a sua Missa de Natal. 

Houve uma época em que, diretor do SERAS - Serviço Estadual 
de Reeducação e Assistência Social, e da LBA - tendo construído o Instituto 
Padre “João Maria”, para meninas pobres, muitos anos depois fechado pelo 
Governo Estadual e transformado em sede atual da CIPA, e do Corpo de 
Bombeiros, o Abrigo “Juiz Melo Matos”, para meninos, depois fechado, e o 
abrigo “Juvino Barreto”, para velhos, considerei que era possível tirar das ruas 
menores abandonados e mendigos, o fiz. Os viciados na vadiagem e a 
medicancia buscaram outras capitais do Nordeste. Os que precisavam de 
amparo aceitaram o internamento. O “Diário de Natal” discordou da solução, 
em nome dos “direitos humanos”, e, dias seguidos, combateu a idéia, 
acusando-me até de usar “métodos nazistas”. 
| Um dias, chegando à LBA, encontrei este bilhete carinhoso: 
“alguma vez, você já viu alguém atirando pedra em ficus-benjamim? 
Certamente, não. Não dá frutos. Mas, todos os dias vê alguém jogando pedras 
nas mangueiras que nos dão as nossas gostosas mangas. Seu trabalho está 
dando frutos. Continue com as bênçãos de Deus. as. Padre Monte. 

O último episódio me comove mais. Saiu uma tarde do 
Seminário onde morava e não voltou. Não avisou ninguém o seu destino. 
“Como tivesse levado, debaixo do braço, o livro “Damião, o leproso”, avisado 
confidencialmente do seu desaparecimento, fui procurá-lo por todos os 
lugares possíveis, a começar pelo Leprosário São Francisco. Localizei-o, 
afinal, através de Milton Ribeiro Dantas, no Senatório “Getúlio Vargas”. Pediu- 
me o segredo, recomendado pelo próprio doente. 

Acompanhei os dias finais de sua vida. Dele recebí o pequeno 
relógio de bolso como sinal de despedida. Ainda hoje lamento, com todos os 
óbvios motivos por tê-lo perdido. 

Não posso esquecer a emoção com que, entre o médico Milton 
Reibeiro Dantas e o enfermeiro Saul, pús em suas mãos a vela acesa sob a 
qual se apagava a grande vida. 

No plano político, evoco outras figuras com as quais convivi na 
mesma época: 

ELOY DE SOUZA, deputado federal e senador, antes de 1930, 
depois jornalista do combate partidário nas lutas de 33 e 34, elegendo-se 
senador pelo Partido Popular, em eleição indireta, para perder o mandato 
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pelo golpe de 1937. Mantendo boas relações com a situação local, e amizades 
pessoais no plano federal, teve de exercer funções até por necessidade de 
sobrevivência, na sua pobreza honrada, até que, renunciando Raphael 
Fernandes a Interventoria, e vindo o General Fernandes Dantas, de seu 
Governo afastou-se para apoiar a candidatura do Brigadeiro Eduardo Gomes 
e integrar-se na UDN, liderada por José Augusto. 

Sonhava voltar ao Senado nas eleições de 1945. Sem poder 
eleitoral, mas com todas condições políticas para o exercício competente do 
mandato, até para continuar a grande luta contra os efeitos da seca - sua 
pregação de toda vida, a partir de 1903 - às vésperas da convenção que 
deveria escolher os candidatos, escreveu a José Augusto uma carta dizendo 
nada desejar e reconhecendo que valores mais novos deveriam ser 
convocados, e mudou-se para uma temporada em Nova Cruz. 

Na realidade, era uma estratégia. Temia ser esquecido pelas 
lideranças do Partido, apesar de sua tradição e, sobretudo, sua notável 
participação na defesa jornalística das causas políticas, no regime 
constitucional de 1934. 

Na véspera da Convenção, um carro foi buscá-lo. Achou que era 
praticamente a garantia da escolha do seu nome. Não admitia que o 
mandassem buscar para assistir à escolha de outros , e o seu abandono. 
Chegou praticamente à hora da Convenção. E pela frieza da recepção, sentiu 
confirmado o seu receio. Estava afastado. 

A partir do episódio, separou-se dos antigos companheiros, 
assumiu atividades jornalísticas no campo adversário, onde também não teve 
o reconhecimento do seu valor. | | 

Seus últimos anos de vida foram, assim, de frustração política, no 
ostracismo imerecido, mas representativo de uma nova realidade política, na 
qual à capacidade intelectual e política e à tradição de serviços prestados se 
devia juntar a força eleitoral própria ou o apoio de chefias prestigiosas. 

JUVENAL LAMARTINE DE FARIA - Deputado, Federal, Senador, de 
competente atuação nas duas Casas do Congresso, antes de 30. Governador 
em 1928, com o mandato interrompido pela Revolução de 30. 

Exilado por muitos anos, ausente das primeiras campanhas a 
partir de 1933, perdeu o poder de chefia, no interior, onde antes exercera 
grande influência. Nesse período, marcou-o um brutal acontecimento: o 
assassinato do Octávio Lamartine, seu filho, agrônomo, agricultor, valor de 
grande potencialidade. 

Voltando ao país, na eleição de 1937, divergiu de José Augusto, 
com quem, antes, dividia a liderança. José Augusto apoiou a candidatura de 
José Américo, aparentemente patrocinada por Getúlio. Lamartine apoiou 
Armando Sales, por antigas ligações, e pela intolerância com o governo 
Getúlio, responsável pela nomeação de Mário Câmara, em cujo govemo 
perdera o filho, e, particularmente, hostil a José Américo pelos conflitos de 30 
na Paraíba e no Rio Grande do Norte. Não pôde exercer qualquer atuação na 
campanha, pois, apoiando também Armando Sales, estava Café Filho, seu 
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inimigo pessoal e adversário político desde 29, quando fugiu do Rio Grande 
do Norte acusando o Governo de perseguição e até tentativa de morte. 

Com o golpe de 37, dedicou-se à agricultura. Voltou à atuação 
política em 1945. Como um dos líderes fundadores da UDN. E em 1947, na 
surpreendente aliança: UDN e PSP, liderados por José Augusto e Café Filho. 
Admitiu, com muito relutância, ser candidato a Senador, ao lado de Floriano 
Cavalcanti, candidato a Governador. Com o Constrangimento de opôr-se à 
candidatura de seu velho amigo José Augusto Varella, que, todavia, não o 
acompanhara quando se decidira, pela UDN no Estado. 

Voltou, então, aos afazeres de agricultor, mas acompanhando, 
com interesse, a atividade política, ajudando os amigos, principalmente as 
eleições de José Augusto...” 


(Publicado como Suplemento Especial da Edição da 
“Tribuna do Norte”, no domingo 22 de Agosto de 1 995) 
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50 ANOS SEM PADRE MONTE 
Paulo Macêdo 


Humanista, cultor das letras e das artes, professor, cientista, 
solidário e fratemo, estes são alguns dos atributos da personalidade de um 
homem que marcou no seu tempo e considerado a maior inteligência da 
contemporaneidade. | 

Terça-feira última, na Academia Norte-Rio-Grandense de Letras 
numa promoção desta com o Conselho Estadual de Cultura foi reverenciada a 
memória do Padre Luiz Gonzaga Monte. Diógenes da Cunha Lima, presidente 
da ANJ e Veríssimo de 1 Melo, presidente do Conselho de Cultura organizaram 
a cerimônia, que registrou boa afluência e emocionou familiares e amigos 
mais íntimos ao reviver depoimentos sobre a vida e a obra do sacerdote 
cientista e iluminado. 

Diógenes presidiu a reunião e ao abrí-la justificou a homenagem. 
O Acadêmico Jurandyr Navarro da Costa, autor de uma Antologia de sete 
volumes sobre o homenageado foi o orador oficial da data cinquentenária da 
morte do Padre Monte, que se foi aos 39 anos de idade. Falou o professor 
Otto Guerra, dando o seu testemunho de amizade e convivência. Falou 
também o Arcebispo Dom Heitor de Araújo Sales, que foi aluno de Padre 
Monte no Seminário Menor e exibiu vário slides memoralistas da convivência 
do Seminário. Em agradecimento usou da palavra Dom Nivaldo Monte, irmão 
do homenageado, comentando os depoimentos que ouviu e aduzindo alguns 
de sua própria convivência. 

À mesa principal da solenidade, além de Diggénes e Veríssimo, 
três Arcebispos: Dom Heitor, Dom Nivaldo e Dom Alair, a presidenta do 
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Conselho Municipal de Cultura, Rejane Cardoso Serejo, o deputado Valério 
Mesquita representando o Poder Legislativo, o presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico Enélio Lima Petrovich, Juiz Federal do Trabalho 


Tarcísio Monte, entre outras personalidades. 
(Diário de Natal, em 03/03/1994) 
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ATHENEU 
OS TEMPOS DE GLÓRIA E À 
DECADÊNCIA DE UM TEMPLO DE ENSINO 
Cinthia Lopes (Lembranças de um Inspetor) 


Quem estudou no Atheneu entre os anos 30 e 60 não esqueceu a 
figura carismática de Sérgio Santiago, “seu” Sérgio. Ele era Inspetor de Alunos, 
foi nomeado no dia 10 de outubro de 1935, e do Atheneu só saiu em 1962 
rumo à aposentadoria. Não possuía qualquer cursos superior, num tempo em 
que fregientar faculdade era coisa de rapaz rico. Nem por isso Sérgio 
Santiago deixou de inscrever seu nome entre o de muitos escritores 
potiguares. São de sua autoria, além de vários artigos n' A República e 
Tribuna do Norte, os títulos Questões Pedagógicas (1 962), livro que reúne 
artigos publicados na imprensa natalense, artigos que lhe valeram uma 
suspensão por quinze dias por fazer críticas severas a alguns professores 
relápsos e facciosos. Mais tarde a suspensão foi anulada por ato do então 
Secretário de Educação do Estado, Grimaldi Ribeiro, Escreveu ainda O 
Problema da Dor Humana (1963), A Questão Judaicá (1968), O Ritual 
Umbandista (1973), O Divórcio do Contexto Bíblico (1997), Psicologia do 
Amor ao Próximo(1980), Separados pela Fé (1983), entre outros. Aos 92 
anos, Sérgio Santiago está lúcido, vê televisão e é leitor da Tribuna há muitos 
anos, “mas a vista já não ajuda mais”, lamenta-se 

No seu tempo, o Inspetor de Alunos era figura respeitável, 
trabalhando de temo e gravata, tendo que impor respeito aos estudantes. 
Querido pelas turmas, Sérgio lembra com saudade de alguns mestres 
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notáveis como Véscio Barreto, Padre Luiz Monte, Alvamar Furtado, Gentil 
Ferreira, Israel Nazarenno, Clementino Câmara, Celestino Pimentel, entre 
tantos que marcaram o velho Atheneu no tempo da Junqueira Aires. 
| Ele tem ainda alguns textos inéditos, porém acha difícil publicá- 

los porque hoje o papel está muito caro. Aos 92 anos, viúvo, reside em Natal 
com suas filhas. 

“Um homem simples, mas de uma inteligência rara”, diz seu 
velho amigo Otacílio Lopes Cardoso. 

A memória do ex-inspetor de alunos já não ajuda muito, porém 
com paciência cita fatos pitorescos do tempo em que os alunos levantavam- 
se quando o professor passava e as provas orais faziam tremer o aluno mais 


preparado. 
(Publicado na Tribuna do Norte, 1995) 
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Tribuna do Norte, publicado em: 2.3.94 
HOMENAGEM 


O arcebispo metropolitano Dom Heitor de Araújo Sales antecipou 
seu regresso a Natal - esteve no Rio de Janeiro discutindo o programa da 
Campanha da Fraternidade deste ano - para participar anteontem das 
homenagens prestadas na Academia Norte-rio-grandense de Letras ao pâdre 
Luiz Gonzaga do Monte, Dom Heitor disse ainda que se emociona ao lembrar 
do Padre Monte, de quem foi ajudante no laboratório que o religioso montou 
no Seminário São Pedro. Dom Heitor foi quem primeiro divulgou os escritos 
do padre Monte. Foi em Fortaleza, onde cursou o Seminário Maior, que o 
atual arcebispo resolveu mimeografar os textos de Monte e distribuir entre 'os 
seminaristas e estudiosos. Em depoimento à Tribuna do Norte, Dom Heitor 
lembrou, emocionado, uma conversa em que ouviu do padre Monte: iSe você 
não deixar a “beca” faço questão de lhe dar o cálice no dia de sua 
ordenação”. | 
Mas Padre Monte morreu em 1944 e não pôde cumprir a 
promessa. É 
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SEAMOS TODOS LOCOS! 
José Luiz (ex-padre) 


Li certa vez um epólogo de Pe-You-King que eu gostaria de 
transcrevê-lo agora: 

“Viajavam certa feita juntos, um bandido, um avarento, um 
pintor, um intelectual e um monge. Quando caiu a noite, abrigaram-se todos 
numa mesma gruta. | 

- “Que refúgio seguro para os que fogem da lei!!” Exclamou o 
bandido. 

- “Para esconder um tesouro, este local é perfeito!” Sonhou o 
avarento. 

- “Nada melhor como fonte de inspiração, do que estas rochas e 
o reflexo dos archotes, com suas sombras!” Murmurou maravilhado o pintor. 

- “Que bela gruta! Pasmou o intelectual”. E continuou pensando. 
'* - O monge porém, olhou-o céu, e refletiu consigo: “não há lugar 
mais próprio para um mosteiro. Aqui, irei plantar a minha solidão!”. 

Quando Padre Antenor imaginou o Castelo de Engady com suas 
torres medievais refletindo a nostalgia de um passado que nunca nos 
pertenceu, pessoalmente e eu fiquei triste. Que planos poderia ter Deus para 
aquelas paredes? 

Agora estou aqui para pedir desculpas ou melhor, para pedir 
perdão. As oito irmãs clarissas que neste domingo habitam o castelo de 
Engady de contemplação e silêncio, foi a resposta de Deus através de Dom 
Heitor, para minhas pobres e inexatas inquietações. 

Afinal, o que as irmãs de Santa Clara e São Francisco, presentes 
pelo silêncio no coração do mundo desde o século XIII, vieram fazer em 
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Caicó? Elas vieram delinear um horizonte novo na Igreja do Rio G. do Norte, 
projetado pela reflexão e pela contemplação. Elas não são alienígenas. Seu 
silêncio nasceu e robusteceu aqui. E se fossem? O silêncio como o amor, não 
é universal? 

As irmãs clarissa vieram para que a plenitude (pleroma - que São 
Paulo dizia ser “aquele que é o tudo em todas”, “no qual tudo subsiste”, “por 
quem tudo foi feito”, “no qual vivemos, movemos, e somos”, resida nos 
sertões do seridó através do testemunho radical da solidão. 

Quando Dom Delgado delimitou as terras da nova Diocese e as 
batizou de Soledade, somente Deus sabia que o homem semeia a causa, mas 
no amanhã de cada instante, Ele “Deus - amadurece o efeito. E o efeito está 
aí. Deus reintroduzido com novo vigor, através da solidão, agora povoada pela 
comunhão dos santos. Porque longe de negar o mundo, as clarissas de Caicó 
irão nos ajudar a contemplar o mundo, através de Deus. Porque o mundo é 
relação. Ele não existe. Não significa nada. 

Agora sim, para os cristão do Rio Grande do Norte, o mundo 
poderá se tornar transparente. É só entender, que as paredes do Castelo de 
Engady, hoje não significam mais referência turística, mas louvação 
(doxologia) e por causa delas, todo trabalho pastoral poderá receber de agora 
em diante a crisma de uma nova mística. Como se fosse uma nova irupção 
de Deus nas esperanças pastorais do Rio Grande do Norte. 

Para elas (as clarissas), a experiência de Deus através da solidão 
e do silêncio não é utopia, mas uma topia. É um lugar determinado. Cercado 
por cercas de pedras, como se Jerusalém residisse em Caicó. E reside. 
Porque pela nossa adesão pessoal, Jesus Cristo se tomou contemporâneo de 
todos nós. O mistério está aí. A diferença da Igreja, instituição ou reflexo de 
poder, e a Igreja feita de mártires e confessores, místicos de todos os tempos, 
de Boaventura a Thomas Merton, de Santa Teresa aos últimos momentos de 
Maritaín, de São João da Cruz aos sonhos de Padre Monte que desejava 
passar o fim de sua vida num mosteiro trapista. 

Tereza de Calcutá vive no mundo, mas seus olhos refletem a 
claridade permanente de Deus. Frei Damião, através da contemplação e do 
silêncio, consegue se robustecer permanentemente de Deus para anunciá-lo 
aos pobres. E assim, a gente vai constatando que sem santidade, sem total 
disponibilidade ao Espírito, o Reino de Deus possuí as mesmas características 
do Reino dos homens. Disto a Igreja está se refazendo, pedindo perdão, 
relocalizando as fontes. 

As irmãs clarissas de Caicó jamais irão ver ou comentar os 
programas der televisão. Elas não possuem necessidade deles. Em suas 
mãos, toda notícia fútil será inexistida. Elas procurarão sempre e em primeiro 
lugar o Reino de Deus. Porque o Reino de Deus resíde dentro, e não fora de 
nós. Para os critérios de uma sociedade de consumo, este estilo de vida é 
simplesmente uma loucura. Loucura a que aludia, São Paulo. E elas (as 
claríssas) sabem disso. Como sabia Santa Tereza quando exclamava: “somos 
todos loucos!”. 
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“DE JOELHOS DIANTE DO MUNDO” 
Hélio Galvão (O Som do Evangelho) 


A frase é de Maritain. E teve ressonância surpreendente. Era na 
efervescência da chamada renovação conciliar que, graças a Deus, vai . 
assentando o pó. | É 

Nos grandes setores do clero e dos leigos - acrescentava o 
filósofo de Meudon - apenas a palavra mundo é enunciada, passa logo um 
relâmpago de êxtase nos olhos dos ouvintes. E logo seguiam as expansões 
necessárias e compromissós necessários, como fervores comunitários e 
presenças e aberturas é suas alegrias. 

Tudo o que pode recordar a idéia de ascese, de mortificação ou 
de penitência deve ser afastado. Jejum, também. 

4 O sexo, outra grande realidade. Grande e trágica. E de se ver 
essa meninas faces aparentemente inocenfes que saem para o cinema e na 
volta tardia dizer aos pais: não adianta, tudo o que podia acontecer, 
aconteceu. Nascido o primeiro filho, a procura do advogado para anular o ato, 
por erro de pessoa. “A virgindade e a castidade têm má fama”- diz Maritain. 

O pobre passou a ser a palavra-chave da pregação. Importa 
libertar o Pobre. Só o pobre é filho de Deus. Os outros, não. A palavra do 
Senhor “Ut unun sinf”, para que todos sejam um, perdeu o sentido. 

É a completa temporalização do cristianismo. O Reino de Cristo 
passou a ser deste mundo, dos sindicatos, das greves. A Teologia agora é da 
enxada, da foice, da libertação, embora o Papa tenha dito que não existem 
essas teologias baixadas, degradadas do seu altíssimo valor. 

também o achatamento do divino ao temporal. O 
horizontalismo da fé. Vi numa procissão de encerramento da Campanha da 
199 


Fraternidade faixas com dizeres como este: “Via Costeira é crime” e “que a 
mulher não seja mais instrumento de prazer”. | 

Que ferninismo é esse, que masculiniza a mulher contrariando 
sua fisiologia, as leis do seu sexo, a função matemal para que o Criador a 
destinou? ? 
Nossa Senhora, a Mulher predestinada na era do ecumenismo. 
Foi então que Deus, que tudo provê, mandou João Paulo Il. E o 
culto à Virgem está revivendo, reentrando na liturgia, nas inovações das 
alocuções, homilias e discursos do Papa. 

Discutiu-se uma tipologia do Padre, que já não era sacerdote que 
nada tinha de ministro sagrado. Eliminou-se frase tão comum nas lembranças 
de ordenações “Ti es sacerdos in aeternus”. Apenas um funcionário da Igreja. 
Aos leigos deu-se demesurada interferência na celebração da missa. 

E a irrupção de um fogo, que não era o de Pentecostes, vinha 
transformando templos e recintos religiosos. Greves, assembléias sindicais, 
houve até greves discesanas, que padres decretavam em solidariedade em 
seu Bispo. Às igrejas sem missa, o povo de Deus sem os sacramentos. 

Os bispos eram progressistas ou conservadores, de esquerda ou 
direita. | | 

Em sua longa caminhada a Igreja nunca esqueceu o pobre. O 
saudoso Padre Monte em artigo notável mostra como a Igreja promoveu 
instituições destinadas aos pobres, a atendê-los em suas necessidades, 
procurá-los quando perdidos, penetrar nas selvas inóspitas, ou destinados à 
formação da cultura geral, para transformá-los do estado de barbárie ou de 
selvageria. 

Padre Lebber, Padre Damião. Dois apenas? Centenas, milhares, 
homens numerosos que deixavam suas cidades, sua família para assumir o 
mandato: ide por toda a parte e batizai. | 

Mas também nunca abandonou o rico, porque sua missão 
salvifica é intemporal e ultrapassa categorias sociais, tão caras aos 
movirnento apenas humano ou apenas político. 

Chegou João Paulo II. Peregrino dos caminhos do mundo, ele 
vai. Vai alí onde sente a necessidade de sua presença apostólica. 

Ninguém pode esquecer a palavra que ele disse a padres, a 
bispos, a leigos, a pobres, a todo povo de Deus, ema sua viagem ao Brasil. 
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NOVO QUESTIONÁRIO DE PROUST 


Entrevista concedida a Veríssimo de Melo pelo Cônego Jorge 
O'Grady de Paiva. | 


Nosso ilustre conterrâneo o Cônego Jorge O'Grady de Paiva, 
reside no Rio de Janeiro há muitos anos, sendo atualmente Capelão da 
Irmandade do Divino Espírito Santo da Lapa do Desterro. Membro das 
Academias Norte-Rio-Grandense de Letras, da Academia Fluminense de 
Letras e da Academia de Ciências de Mossoró - é autor de numerosos livros 
ligados à Ciência e às letras, destacando-se, entre outros, sua magistral 
biografia do Padre Luiz Gonzaga do Monte. Outra obra importante do Cônego 
Jorge O'Grady de Paiva é o seu Dicionário de Astronomia e Astronáutica, já 
em 3º edição. Nesta entrevista, fala-nos de sua obra sacerdotal, dos seus 
livros e lembra admirações do passado e do presente, como Luiz da Câmara 
Cascudo, Nilo Pereira, Américo de Oliveira Costa, José Lívio Dantas, Mons. 
Expedito Medeiros, Padre Eymard Monteiro e outros. | 

VM - O Sr. é um dos acadêmicos norte-rio-grandenses mais ativos 
e fecundos. De onde vem essa força criativa extraordinária? 
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JOP - À força criativa que me fiz “ativo e fecundo” é, em grande 
parte, a metodologia de estudo, a mim ensinada pelo Pe. Luis Monte, que a 
reduziu a 10 (dez) pontos: 

01) Significado exato das palavras e profundidades de expressão; 

02) Sinonímia ou equivalência das palavras; 

03) Antônimos ou contrários; 

04) Idéias afins e associação de idéias; 

05) Idéias opostas (ver o oposto das frases); 

06) Correção gramatical; 

07) Comparar (o homem aprende porque compara); 

08) Resumir, condensar e só adjetivar com parcimônia; 

09) Ver as coisas por novos ângulos ou enfoques diversos 
(descobrir); | 

10) Refletir, meditar, pensar para não repetir, simplesmente, o 
que os outros disseram. 

VM - Qual dos seus livros editados que mais gosta? Por Que? 

JOP - Dos dez livros que escrevi e publiquei gosto mais do 1º 
(primeiro), no qual biografei o Pe. Monte - foi escrito com alma. 

VM - Quantos livros inéditos ainda tem? 

JOP - Dois, já escritos, aguardam oportunidades de publicação: 
Prédicas e Alocuções (3º vol.) e Dicionário de Nomes Próprios Pessoais 
(em dois volumes). 

VM - Acompanha, mesmo de longe, o que se escreve em Natal? 

JOP - Sempre acompanhei o que se escreve em Natal e quase 
todos esses livros me são enviados por Jurandyr Navarro. 

VM - O que representa para o Sr. a obra de Cascudo? 

JOP - À obra de Câmara Cascudo representa um mundo ou 
melhor, um universo, como disse Américo de Oliveira Costa em obra 
consagrada. Muitos livros seus ofereceu-me Câmara Cascudo e tenho dele, 
arquivadas, mais de 40 (quarenta) missivas. 

VM - Consideramos a sua biografia de Padre Monte uma obra- 
prima. Por que não a reedita? 

JOP - Não me parece ser necessário reimprimir ou reeditar 
minha biografia sobre Pe. Monte; é obra definitiva. 

VM - Quando publicará seu Dicionário de nomes próprios 
pessoais? - 
JOP - Espero ainda poder publicá-lo em vida. São dois volumes, 
como o meu Dicionário de Astronomia e Astronáutica, sendo que desse já 
sairam 3 (três) edições. 

VM - Além do seu livro sobre o Padre Monte, quais os livros norte- 
Ho-grandenses que gostaria de ver reeditados? 

JOP - Todo livro que se esgota devia, em princípio, ser reeditado; 
nem sempre, porém, é possível fazê-lo. 

VM - Qual a sua impressão da entrevista do escritor José Lívio 
Dantas, divulgada no Novo Questionário de Proust? 
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JOP - À entrevista que lhe deu José Lívio Dantas é marcante, 
sobretudo no que se refere à filosofia. Tenho a dizer, a propósito, que o maior 
conhecedor de Kant, atualmente, no Brasil, é Gerardo Dantas Barreto, natural 
de Ceará-Mirim, RN, e residente no Rio de Janeiro. 

VM - Das artes - músicas, artes plásticas em geral, poesia qual a a 
que mais o empolga? 

JOP - Música e poesia. Sobre iso escrevi ensaio intitulado “A 
Teoria Religiosa da Música”, trabalho publicado em várias revistas 
literárias. E antes, sobre poesia, por completo, o Soneto, analisando-o sob 
todos os aspectos. 

VM - Qual a impressão que conserva do Seminário São Pedro do 
qual foi Reitor? 

JOP - Não fui Reitor do Seminário de Natal, e sim, por 7 (sete) 
anos diretor do Colégio Diocesano Santa Luzia, de Mossoró. Durante minha 
gestão levei L.C.Cascudo, por duas vezes, a Mossoró, hospedando-o no 
estabelecimento e sendo ele muito homenageado. 

VM - Quais os Bispos ou arcebispos que serviram em Natal e 
mais o marcaram? 

JOP - Ordenei-me em 1934, em Natal, por Dom Marcolino Dantas 
que me nomeou para duas paróquias (Penha e Macáu) antes de me fazer 
diretor do Colégio de S. Luzia. E, 1943 voltei a Natal e, em 44, vim para o Rio 
de Janeiro, onde fui coadjutor paroquial e Capelão Naval (de 1947 a 1950). 
Hoje exerço o cargo da Irmandade do Divino Espírito Santo da Lapa do 
Desterro. 4 | 
VM - Qual a sua impressão do trabalho sacerdotal do Mons. 
Expedito Medeiros? 

JOP - O Mons. Expedito Medeiros foi dos primeiros párocos a 
fazer opção pelos pobres e a evangelizar por uma sociedade mais justa. É um 
pioneiro. 

VM - Quais os poetas natalenses (ou norte-rio-grandenses), entre 
vivos ou mortos de sua preferência? 

JOP - Segundo Wanderley, Auta de Souza, Otoniel Menezes e 
Edinor Avelino; todos foram por mim literariamente analisados. Gotardo Neto, 
Juvenal Antunes, Antonio Soares, Carolina Wanderlei e Esmeraldo Rjquens 
merecem destaque, como grandes poetas. 

VM - Que acha do trabalho de pesquisa de Jurandyr Najanio; 
republicando a obra do Padre Monte? 

JOP - Jurandyr Navarro fez grande obra recolhendo os trabalhos 
do Pe. Monte e os enfeixando numa Antologia. Um homem como o Pe. Monte 
não podia jazer esquecido. 

VM - Em breves palavras, o que representa a obra de Nilo Pereira 
para o Sr.? 

JOP - Nilo Pereira foi grande escritor e dono de um estilo límpido 
e inconfundível. Ele e Edgar Barbosa são grandes ceará-mirenses. 
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VM-O que acha da obra do Padre RqunRA Monteiro com sua 
imensa bibliografia? 
JOP - Pe. Eymard snisão é dos sacerdotes potiguares que mais 
escrevem e penso que Já faz jus à imortalidade acadêmica. 
VM - E que acha da soa de Otto Guerra à temática id 
e nordestina em geral? 
JOP - Otto Guerra é o nosso Tristão de Ataíde pela sua pena 
idéia dedicada às causas religiosas e sociais. | 
- VM - Conheceu o Padre Leonel Franca? Qual : a sua impressão do 
homem e do filósofo, sinteticamente? 
| JOP - Conheci de perto e ouvi, sempre embevecido, o Pe. Leonel 
Franca, uma das maiores figuras intelectuais que o Brasil já teve. Seus livros 
devem ser lidos pelas novas gerações. 
VM - O que se pode esperar de melhor no século XX? 
JOP - Cada século tende a ser melhor que o precedente, pois vai 
acumulando saber e experiência. O século XXI, totalmente id 
será.o século do od 


| 


| 


( Pub. no jomnal EA Tribuna do Norte” em 22 de Março de 1996) 
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